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« Reféns soltos já estão em Madrid 


* Assaltantes presos pelos suíços 
poderão sofrer 20 anos de cadeia 


» PÁGINA 5 


Em quinze dias do mês de Julho passado, a Direcção: 
«Geral de Fiscalização Económica apreendeu um total 
de 9552 contos de produtos que não se encontravam 
em condições de ser vendidos ao público consumidor. 
Foram, ainda, levantados 1024 processos, 133 por 
especulação, 4 por acambarcamento, 33 por crimes 
contra a saúde pública, etc. Um nunca mais acabar 
de pouca vergonha, um infindável rosário de actos 
sujos. Os «tubarões» proliferam, vendendo gato por 
lebre e recebendo dez por aquilo que só vale cinco!... 
Os açambarcadores e mixordeiros sabem que a Fisca- 
lização Económica não tem possibilidades humanas de 
actuar em todo o território com o rigor e a oportuni- 
dade que se deseja, situação que motiva o desejo 
duma acção de emergência do Governo, montando um 
sistema eficaz de perseguição aos «fora-le-lei». 

O povo, entretanto, que paga no bolso roto com à 
fúria criminosa dos comerciantes prevaricadores e 
sofre no corpo com a procissão de dificuldades Ge 
alimentação razoável para manter-se de pé, terá de 
exercer vigilância e denunciar todos os que pretendem 
fazer a vida negra ao seu semelhante, Calar é ajudar 
a encher a algibeira de muita gente sem escrúpulos. 
Uma batalha a desencadear. 

É preciso estar atento. 

Não se permita que alguém faça de quem precisa, um 
tapete dos «novos ricos», 


Continua a merecer o melhor acolhimento, por parte dos leitores, o con- 
curso «DIZ O POVO E COM RAZÃO», organizado, a par de outras inicia- 
tivas, para assinalar o 125.º aniversário de «O Comércio do Porto», As 
cadernetas indispensáveis para a participação nesse concurso sontinuam 
a ter grande procura, podendo os interessados adquiri-las nas instalações 
do Jornal (sede e delegações), bem como nos habituais postos e locais 
de venda do Jornal. Entretanto, e porque se esgotaram as edições de 
alguns jornais, os cupões que devem ser recortados e colados nas 
cadernetas voltarão a ser publicados (dois por dia), a partir da próxima 
segunda-feira, permitindo assim aos interessados participar neste interessante 
concurso e candidatar-se aos valiosos prémios que serão sorteados. 


Jo: 


POSSE DE SUBSECRETÁRIOS 
E, SECRETÁRIOS DE ESTADO 


ABANDONOS SURPREENDENTES [== 
APÓS QUATRO DIAS DE SENSAÇÃO 


s MARCO CHAGAS AGORA MAIS «APERTADO» 


IMPOSTO 
COMPLEMENTAR 
NÃO IRÁ 


DOER TANTO 
COMO 
dE ESPERAVA 


PÁGINA 7 


AN 
ALÉM DE OUTROS 


HOSPITAL 
DE VILA REAL 
SEM SERVIÇOS 
CIRÚRGICOS 


O Hospital de Vila Real desde 
ontem que está sem anestesistas, 
o que provocou o encerramento 
dos serviços cirúrgicos, de reani- 
mação e grande parte da «Urgên- 
cia». Como consequência, as pri- 
meiras seis «vitimas» desta falta 
de assistência devem seguir hoje 
para o Porto (ou para Verim, Es- 
panha!) a fim de serem operadas. 


>» PÁGINA 3 


AN, 


ANTÓNIA 
ANTÔNIA 


Ent 
FUI 


ABSOLVIDA 


PÁGINA 7 


ANN 


GUALTERIANAS: 
MARCHA 

FOL <BOUQUET> 
CONDIGNO 


Largos milhares de pessoas assis- 
tiram, ontem à noite, em Guimarães 
ao desfile da deslumbrante Marcha 
Gualteriana, com nove carros ale- 
góricos de surpreendente efeito, 
que saíram do Estádio Municipal, 
também ele emoldurado duma ver- 
dadeira multidão. O espectáculo, 
único no País, constituiu, não há 
dúvida, remate condigno de umas 
festas que atingiram celebridade 
no país e até no estrangeiro. 
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3 pBeinmer Ne 
COMPANHIA FABRIL 
ESMALTADA 


Nem ao domingo os lará- 
pios descansam de se apode- 
rar dos valores alheios. Esco- 
tas, fábricas e residências 
particulares foram o alvo dos 
gatunos, neste último domingo, 
mas tiveram que se contentar 
com pouca coisa, na meioria 
dos casos, já que o dinheiro 
que procuravam estava a bom 
recato. y 

Assim, os assaltos pratica- 
dos nas fábricas Durmetal e 
Metafore, ambas situadas no 
lugar do Ro, Nogueira, Maia, 
nada lhes rendeu, embora, na 
última, ainda tentassem, em 
vão, depois de terem estado 
no refeitório, arrombar a de- 
pendência do guarda da em- 
presa, 

—Na Escola Industrial e 
Comercial Clara de Resende 
na Rua 1º de Janeiro, os la- 
rápios tiveram de se conten- 
tar com um ferro de brunir, 
deixado numa sala de traba- 
lho, e com 250800 em dinheiro 
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DE LOUCA 


que encontraram na Bibiiu. 
teca; e na Escola Preparató- 
rie da Senhora da Hora, na 
Rua de S. Gens, daquela fre- 


1 SEMANA 


em LONDRES 


Partidas do PORTO 
Voos especiais directos 
QUINTAS-FEIRAS 
2.9.16.23 

5.13.20 


Agosto 
Setembro 


Preços excepcionais, a 
vantagem dos voos especiais) 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


pobres 


fundada em 1840 
PORTO: Acdos Alados, 207 “e Telet 317921 
LISBOA: Ad Liburdado, 180 «Tolat 3713 41 
CONDRA: Rua do Sota,2  eflen27ON/2 


O PORTO SEM BARREIRAS 


Incorporação 
na Força Aérea 


Num comunicado ontem 
distribuído, a Administração 
do 1.º Bairro Fiscal do Porto 
anuncia que já se encontram, 
nas Juntas de Freguesias, os 
editais convocatórias para os 
recrutas a incorporar no 3.º 
Turno/79 Contingente Geral 
da Força Aérea, 

A partir do próximo dia 3, 
os recrutas devem compare- 
cer na secretaria daquela 
Administração a fim de le- 
vantarem as respectivas guias 
de apresentação, bem como 
as requisições de transporte 
em caminho de ferro. 


Partiu a cabeça 
quando 
se despistou 


Com fractura craniana, 
deu entrada, ontem, no Hos- 
pital de S. João, Anibal Au- 
gusto Monteiro de 23 anos, 
casado, motorista, vítima dum 
acidente de viação. 

Por razões ainda não apura. 
das, o sinistrado despistou-se 
no cruzamento formado pela 
Rua de S João e estrada da 
Circunvalação. 


Automóvel 
que arde 


Ds Bombeiros Municipais 
de Gaia extinguiram, ontem, 
em Santo Ovídio, o Incêndio 
deflagrado no automóvel de 
José Gonçalo Gonçalves Oli- 
veira dos Santos, residente na 
Rua Alexandre Herculano, 
100 em Candail, 


No combate ao sinistro 
foram empregues, designada- 
mente, duas agulhetas (com 


nevoeiro de alta pressão) e 
gasto o conteúdo de três ex- 
tintores 

Os prejuizos são elevados. 


A PRAIA DE 


11 PESSOAS NA RUA, EM GAIA 


RT re 


ACÇÃO DE DESPEJO 
CONTRA UM RENDEIRO 


O Campo do Limoeiro, em 
Vilar do Paraiso, Vila Nova 
de Gaia, foi palco, durante o 
dia de ontem, da concentração 
de forças da ordem (GNR), 
determinadas a cumprir um 
mandato de despejo que pende 
sobre a família rural de José 
Rodrigues, de 56 anos de ida- 


de, e rendeiro do mesmo 
campo. 

Terminou assim, ao fim de 
quatro anos de «luta» judicial, 


o diferendo que opós o ren- 
deiro ao propristário José 
Ferreira de Mora: Antas. 


No sentido de tomar conhe- 


cimento dos factos, o nosso 
jornal esteve no local, onde 
tentou ouvir as duas partes 
em litígio. 


Não nos foi possível, no en- 
tanto, ouvir as declarações do 
proprietário, já que este, além 
de nos ter impedido de foto- 
grafar o interior da quinta e 
do prédio rústico, se recusou 
a prestá-las. Ê 

Desta feita, o rendeiro, que 
com dez familiares vive e tra- 
balha no Campo do Limoeiro, 
pós-nos ao corrente dos acon- 
tecimentos: 

«Celebrei, em 1974-—eu vivo 
aqui há sete anos — um con- 
trato de arrendamento com o 
proprietário. Neste contrato, 
estipulava-se que eu teria de 
pagar 50 contos anuais, pelo 
arrendamento da quinta e do 
prédio rústico. No entanto, 
como eu tivesse alugado mais 
um pequeno campo, a renda 
anual subiu para 51 contos». 


LAVADORES 


MERECIA MELHOR SORTE 


A Câmara Municipal de Gaia não sabe aproveitar as riquezas 


que possui e a sua orla marítima, uma dessas grandes riquezas, 
continua desprezada, sem acessos condignos às suas numerosas 
e excelentes praias, que se estendem de Lavadores até Miramar 
e Granja, estas últimas, mais cosmopolitas e, por consequência, 


melhor atendidas e acarinhadas. 


As chamadas praias do povo, essas estão praticamente como 


a natureza as criou. 


As vias rodoviárias que as servem são sinuosas, estreitas, 
com um pavimento a desfazer-se e representam um perigo perma- 


nente para quem as percorre. 


A projectada estrada marginal continua a ser um sonho, 
embora projectada há longos anos, pois iniciou-se a sua construção 
pela zona menos necessitada de tal rodovia; já que as praias que 
val servir — as duas referidas — não eram as mais necessitadas. 
Enfim, as classes privilegiadas continuam a ter os seus grandes 


apoios. 


Isto vem a propósito do estado lamentável em que se encon- 
tra a «estrada» marginal que serve Lavadores e as praias anexas. 
Certamente nunca passaram para além da «Casablanca» os respon- 
sáveis pelo progresso daquela zona da orla maritima 

Um carro encosta-se um pouco mais para o lado «a praia 
e despenha-se no areal, como aconteceu um dia destes, pois há 
sítios onde dois carros não podem cruzar-se 


POLICIA 


VAGA DE ASSALTOS 
PARTICIPADOS À PJ 


guesia, Matosinhos, levaram 
da cantina diversos gêneros e 
bebidas, tendo os assaltantes 
entrado no gabinete «o chefe 
da Secretaria, onde mada en- 
contraram. 

O assalto mais rendoso foi 
o que se verificou no Café 
Canoa, na Rua Correia de Sã, 
15, Porto, onde os gatunes 
entraram pelo telhado e fur- 
taram tabaco, bebidas « arti- 
gos diversos no valor de 15 
contos. 


QUEIXA NA PSP 
CONTRA A RUA 
MONTE DOS BURGOS 


Aí está um novo tipo de 
queixas que por todo q país 
não tarda muito que se torne 
habitual: contra os buracos 
das ruas E isto mesmo fi- 
zeram Duarte de Sousi Pe- 
reira e José Nunes da Ponte 
Sousa Guedes, ambos residen- 
tes na Foz do Douro pelo 
facto de terem rebentado um 
peneu dos respectivos carros 
ao cairem num buraco da Rua 
Monte dos Burgos, 


COMPRADOR A FORÇA 
José Moreira Ferreta apre- 


sentou queixa na PSP contra 
três desconhecidos que teriam 


abordado para que este lhes 
comprasse um revólv'r por + 
mil escudos, o que ele recu- 
«ou argumentando te: consigo 
somente 500800. Parece é que 
o argumento não lhe serviu 
de muito, pois Os meiiantes 
mesmo assim <insistiram>, 
amieaçando.o com uma náava- 
lha e levando Os quinhentos 
escudos, deixando em troca o 
revólver 


QUERIA 
ENTRAR NO HOSPITAL 
E AGREDIU O GUARDA 


Foi ontem julgado e con- 
denado a uma multa de 2 4005 
ou trinta dias de prisão, O 
trolha Eduardo Fernaades, que 
agrediu o guarda em serviço 
no Hospital de Santo António 
quando este lhe impediu a 
entrada no serviço de uzgên- 
cia em companhia de sua mu- 
lher e filho (este ferido), dado 
só estar autorizada a entrada 
de um acompanhante. 

Com o imposto de justiça, 
procuradoria e defesa oficiosa, 
a multa global ascendeu aos 
3 600800. 


Depois de nos descreve: 
quezílias 
que o tem oposto a si e à fa- 
mília, ao proprietário do 
Campo do Limoeiro, e assim 
que constatâmos a exaltação 
dos ânimos populares presen- 
tes, perante a tomada de for- 
ca por parte de um homem 
«que os roubou», o senhor 
José Rodrigues continuou a 
falar-nos do seu «processo» 


«Quando surgiu a Lei do 
Arrendamento Rural, que de- 
terminava o arrendamento 
por hectar, propus ao proprie- 
tário uma redução de 20 con- 
tos no pagamento da renda. 
Como ele não tivesse aceite a 
minha proposta, apelei para O 
Tribunal de Gaia 


Em seguida, o rendeiro de- 


salojado contou-nos, como que 
lamentando-se, toda a sua 


maratona» legal por que per- 
correu e que, segundo ele, lhe 
fora «aconselhada pelo pro- 
prietário 

Este, que «não ficara satis- 
feito com a sua derrota, 


apressou-se a recorrer ao Tri- 
bunal da Relação do Porto. 
Tendo saido derrotado deste 
segundo julgamento, José Ro- 
drigues apelou, esperançado 
nara o Supremo Tribunal de 
Tustiça, em Lisboa 

«E foi assim que eu perdi 
disse-nos. «Esta apelação im 
plicava o pagamento de uma 
caução no valor de cem contos 
—é claro que isso não podia 
pagaro. 

À porta da quinta de que 
foi despejado, José Rodrigues 


referiu ainda a «negra» vida 
que iria ter a partir de agora; 
ele e os seus. Quando lhe per- 
guntâmos o que iria fazer, 
afirmou-nos desolado: 

Só me resta comprar um 
toldo para alojar a família. 
Depois, se puder, tenciono re- 
correr novamente ao tribunal, 
porque isto não pode ficar 
assim 

Depois de ouvirmos este 
trama, que vivemos de perto, 
» que se iniciou com um con- 
rato celebrado há cinco anos, 
ibandonámos o local, deixan- 
acompanhados de alguns ami- 
do o rendeiro e a família, 
gos, na lamentação de quem 
não terá, a partir de agora, 
uma casa onde dormir, um 
tecto para se cobrir. 


Quando a GNR cumpre uma ordem judicial de despejo, que atingiu o rendeiro de Vilar 
do Paraíso. Um automóvel velho... é carregado para um tractor, fazendo parte dos haveres 
desse rendeiro, que tem a seu cargo uma família de onze pessoas. 


O governador civil do distri. 
to, dr. Cal Brandão, presidiu on- 
tem à inauguração da 1.º Exposi- 
ção das Juntas de Freguesia do 
concelho que estará patente ao 
público até ao próximo dia 19 
do corrente, no Palácio de Cris- 
tal. 

O presidente da Assemble'a 
Municipal, dr. António Macedo 
e o presidente do Município 
eng. Aureliano Veloso também 
estiveram presentes ao acto 
inaugural da exposição que 
contempla apenas referências 
a 13 Juntas de Freguesia uma 
vez que Nevogilde e Ramalde 
não se encontram presentes na 
mostra «por motivos que de- 
vem explicar publicamente, 
segundo afirmou Teixeira Lo- 
pes, presidente da Junta de 
Freguesia de Lordelo e membro 
da Comissão Organizadora da 
Exposição 

Focando a actividade das 
Juntas de Freguesia desde que 
foram eleitas a exposição res- 
salta a falta de dinheiro e de 
meios técnicos com que aque- 
fas autarquias vivem. 


CHOQUE 
TERMIN 


Um espectacular acidente de 
viação, envolvendo três automó- 
veis ligeiros, ocorreu, ontem, 
pouco depois das 24 horas, no 
Lugar da Vergada, Mouzelos, 
próximo de Lourosa, dele resu 
tando quatro feridos sem gravi 
dade ,tendo alguns deles, depois 
de socorridos no Hospital de 
Santo António ido para casa. 

O acidente ocorreu quando 
José Henrique Fernandes Neiva, 
conduzindo o automóvel MS-42-17 
em direcção ao Porto procurou 
ultrapassar um outro veículo 
rebocando uma «roulote, emba- 
tendo de frente com a viatura 
PP-48-21, conduzido por Mário 
Augusto Martins que, por sua 
vez, colidiu violentamente com 
o NP-35-15 que se encontrava 
quase parado e com Ernesto 
Marques Baltasar ao volante. 

O condutor deste último auto- 
móvel, com quem contactámos 
ontem de manhã dir-nos-ia ter 
«previsto» tudo: «O “127” ia à 


Assaltos 
a residências 


Os gatunos assaltaram as 
residências de Maria Olinda 
Coelho da Silva do Bairro de 
S. Tomé, Bloco 5, entrada 103, 
1º andar, direito, por meio 
de arrombamento da porta, e 
furtaram quatro mil escudos 
em dinheiro e alguns objectos 
em ouro, ainda não wvaliados; 
e de Manuel Pereira, da Rua 
dos Terços, 988 em Canelas, 
Gaia, desconhecendo-se q va- 
tor dos artigos furtados, 

A Polícia Judiciária tomou 


Segundo o presidente da 
Câmara Municipal a exposição 
mostra a colaboração entre a 
edilidade — igualmente repre 
sentada na exposição — e as 
Juntas de Freguesia, enquanto 
que António Macedo, presi- 
dente da Assembleia Municipal 
que o acontecimento legitima 
«que passe a existir na Câmara 
Municipal um gabinete de estu. 
dos que trabalhe em conjunto 
com as Juntas de Freguesia». 

António Macedo, salientaria 
ainda que a mostra é «uma 
lição que a cidade deve visitar 
e acarinhan) 

Falando como presidente da 
União de Freguesias do con- 
celho do Porto, o governador 
civil, dr. Cal Brandão referiu 
que a não promulgação da Lei 
das Finanças Locais possibilita 
que as Juntas de Freguesia se 
encontrem sem verbas, obser- 
vando a propósito dos despejos 
e das acusações que lhe têm 
sido efectuados que sejam 
quais forem as interpretações 
dos juristas, que vivem alheios 
aos problemas que os rodeiam. 


E TRÊS AU 
COM SETE 


conta de toda esta vaga de 
assaltos. 

inha frente muito junto da 
“roulote”, que. resolveu ultrapas- 
sar, de repente, Vinha o “toyota” 
de outro lado e bateram um no 
outro. Disse aos que vinham no 
meu carro que se agarrassem 
porque ia haver sarilho, Reduzi 
a marcha e estava já praticamente 
parado quando o “toyota” veio de 
encontro a mim. Se estivesse a 
andar desfazia-o todo». 

Os bombeiros de Lourosa, pró- 
ximo do local do acidente, acor- 
reram de imediato com duas 
ambulâncias e um pronto-socorro. 
Alguns dos ocupantes dos três 
veículos apesar do aparatoso aci- 
dente sairam ilesos. 

Celestino Nogueira Almeida que 
viajava no automóvel de Ernesto 
Baltasar sofreu fractura de uma 
perna e de um braço, contudo, 
o seu estado não inspira grandes 
cuidados. 

Sofia Marina Baltasar e Maria 
da Conceição Silva Baltasar, de 
3 e 20 anos, respectivamente, 
filhas de Ernesto Baltasar, todos 
residentes na Póvoa de Varzim, 
sofreram ligeiros ferimentos e 
depois de tratadas seguiram para 
casa. 

José Henrique Fernandes Neiva, 
condutor do automóvel MS-42-17, 
que viajava acompanhado da 
mulher e de uma filha, todos 
residentes no Lugar do Cruzeiro, 
“Anha, sofreu alguns ferimentos, 
ao contrário dos familiares que 
saíram incólumes. 

Mário Augusto Martins, de 43 
anos, residente em Santa Marta 
de Penaguião e os seus dois acom- 
panhantes, Álvaro Fonseca 
Braga, de 33 anos e Manuel Fer- 
nando de Sousa Campos. de 23 


UNTAS DE FREGUESIA 


que interpretem a lei no seu 
sentido menos justo e menos 
moral eu digo que estou cons- 
ciente de que nunca feri o es- 
tado de direito e que continuo 
igual a mim próprio». 

Teixeira Lopes, da Comis- 
são Organizadora, por outro 
lado, salientou que «não é ain- 
da esta exposição uma mostra 
político-partidária — como aliás 
se verifica —, pois todos nós, 
autarcas de freguesia, sabemos 
que só na unidade, trabalhando 
sem quaisquer intuitos reserva- 
dos poderemos defender a po- 
pulação nosso único e termi- 
nante objectivo». 

Joaquim Sousa ,presidene 
da Junta de Freguesia de Bon” 
fim usaria igualmente da pala- 
vra, criticando a espaços o Exe. 
cutivo Mota Pinto. 

A partir das 22 horas de 
hoje está previsto um debate 
subordinado ao tema «A Crian. 
ça no Ano Internacional da 
Criança», com a particpação 
de Jorge Miranda e de Marga- 
rida Moura, 


OMÓVEIS 
FERIDO 


anos, residentes no Calvário, 
Bustelo, internado, no Hospital 
de Santo António, com fracutra 
da perna direita. 

Os danos sofridos pelas trés 
viaturas são elevados. 


O PORTO SEM BARREIRAS 


TERÇA-FEIRA, 7/AGOSTO/1979 


«OS INFANTÁRIOS 
NÃO SÃO PARA TODOS» 


TEIXEIRA PINTO, 33 ANOS 
Vendedeira ambulante 


— Vende pipocas há quanto tempo? 

Sim. Desde que o meu homem ficou desem- 
pregado. Ele é metalúrgico. Então, nós arranja- 
mos este negócio. Vamos indo, embora para mim 
seja muito cansativo andar de feira em feira, 

— Gostava mais de ficar em casa? 

Era melhor, por causa dos dois filhos que 
tenho. Mas, trago-os comigo, para não os deixar 
na rua. Moro na Sé e não é ambiente para dei- 
xar lá as crianças... 

— Por que não os deixa num infantário? 

Era a melhor coisa. Mas não há assim tan- 
tos infantários em conta, como se diz. Há mui- 
tas dificuldades nisso. Não está certo que, quem 
de direito, não trate desses problemas. 

— O seu marido também a ajuda. 

Claro! Trabalhar assim sempre é melhor do 
que estar às ordens dos patrões 


Onze horas da noite... No seu gabinete de trabalho, 
o jornalista é interrompido pelo atordoador gritar da sirene dos 
carros dos Bombeiros. Vem-lhe à ideia, como que num relâm- 
pago, a imagem de mais um incêndio este oceano de fogo. 
Acorre a descer as escadas ao encontro de um «instantâneo»... 
são os «ossos do ofício»... 

Passou-se na noite de cinco para seis do corrente, Do 
n.º 852 da Rua D. João IV. O fogo emergia em labaredas 
destruidoras. 

Onze horas e dez minutos... o fogo está dominado, A 
coragem do Bombeiro, conseguira pôr termo a tão assustadores 
momentos, Mas, não destruira o pior — a miséria, a promis- 
cuidade, 

Ao alcance destas, como que num desafio impetuoso, o 
jornalista galga velozmente as escadas da «ilha» — sim, porque 
de uma «ilha» se tratava. 

A indiscritivel visão da miséria moral e materi; 

Depois de inquiridos alguns dos habitantes desta «ilha», 
chegara a vez de um catraio assustado, que disse: «Eu ia ao 
quarto-de-banho, que é fora de casa, e vi um homem fugir... 
depois, vi o fogo...» 

Recordou então o jornalista, as frias noites de inverno. 
Imaginou-se saindo do conforto do Jeito para ,na satisfação de 
uma necessidade humana, enfrentar o cortante gelo inverniço... 
e arrepiou-se. 

Pensou no pouco que significa um incêndio. Porque, por 
detrás dete, está a miséria. E esta sim, preocupou-o. Esqueceu 
os danos e os prejuízos materiais, para se agonizar com a mi 
séria moral... com o sofrimento. 

Abandonou a ocorrência à sua sorte, para pensar numa 
verdadeira política de distribuição de rique: na introdução, 
no seu país, da noção de «Welfare-State»; messe escândalo que 
é a pobreza; um escândalo sem desculpa que, como disse Lord 
Deveridge no seu famoso relatório sobre a segurança social na 
Grá-Bretanha, em 1948», se deve unicamente ao facto de 
ninguém se ter dado ainda ao trabalho de tomar as medidas 
necessárias para acabar com ela». 

Recordou as carências habitacionais que 
compatriotas seus. Sem que o tivesse conseguido, procurou 
esboçar um plano para solucionar o problema — we lembrou-se 
da recente proposta apresentada pela Associação dos Inquilinos 

, no sentido de se criar um Serviço Nacional de 
Habitação. Este serviço incluiria a fundação de um banco 
especializado no problema; as autarquias locais seriam chama- 
das a desempenhar uma decisiva função na dinamização da 
construção civil — o mesmo é dizer, na melhoria das condições 
de mia de milhares de portugueses. 

tudo isto para que, num esforço que é dete, que deve 
ser de todos, o fogo não faça jamais descortinar a miséria... 


FILIPE ERMIDA 


Estado geral em que ficaram os três automóveis que, ontem, colidiram, num acidente 
ocorrido na zona de Lourosa, em que ficaram feridas sete pessoas — uma das quais 
precisou de ser internada no Hospital de Santo António 


DINHEIROS TRESMALHADOS 


Aqueles que, como nós, 
sempre estiveram no contra 
não tomaram essa posição por 
mera caturrice ou despeito. Na 
situação anterior fizeram-no por 
discordâncias ideológicas e na 
actual baseiam o seu não ali. 
nhamento às instituições que 
nos têm governado, exacta. 
mente por verificarem que os 
dinheiros públieos andam, como. 
nunca, perigosa e negligente- 
mente tresmalhados. 


Independente daquela vida 
faustosa que levam a maioria 
dos que estão dentro da dis- 
pend'osa máquina governamen- 
tal sempre acesa e pronta a 
empreender despesas e cons- 
tantes deslocações ao estran- 
geiro, também cá pelo Pais 
fora gastam-se somas astronó- 
micas sem nenhuma rentabili. 
dade ou fim útil. Um caso con- 
creto se aponta ao sr. Primeiro. 
“Ministro (ag senhoras têm 
mais a noção da economia e do 
Governo da Casa... Portu- 
guesa) que é nada menos do 
que os subsídios não mereci- 
dos que distribui o Centro de 
População e Emprego. 


A bem intencionada institui- 
ção recebo as inscrições dos 
chorosos «desempregados» 
mas ignora que, pelo menos 
aqueles que estão ligados à 
construção civil, saiem dos pa- 
trões e vão trabalhar por conta 


POR FALTA 


Fechado 


própria para comer a dois car- 
rinhos. 

E nesta classe ainda não há 
um só dos que prestem, a 
quem falte trabalho. A quali- 
dade dos que se inscrevem 
está bem à vista nas obras que 
nunca mais levam so fim no 
Campo de Futebol do Fontelo. 

Essa prestante, não duvida- 
mos, repartição do Estado 
(aliás, aqui em Viseu é gerida 
por gente altamente qualifi- 
cada) deveria ter um quadro 
de fiscais que estivessem aten- 
tos ao viver dos subsidiados. 

Da forma como em todo o 
País se concedem esse subsi- 
dios, tal Instituição não serve 
mais numa grande parte dos ca. 
sos do que para fomentar pa- 
rasitas. 

Haja um controlo sério e 
aturado sobre os que recebem 
esses benefícios o verão como 
a maioria deles se encontra a 
trabalhar por conta própria. 

Queixam-se os empreiteiros 
que lhes fogem os piores e 
que são esses que vêm cá para 
fora — sem encargos fiscais 
e cobertos pelos tais subsídios 
— fazer-lhes concorrência. 

Mas onde a tresmalhação 
dos dinheiros públicos atinge 
o mais afrontoso escândalo (a 
pedir uma imediata atenção do 
Governo) é com os financia- 
mentos pedidos para uns fins 
e que levam outros caminhos. 


Além disso, pede quem 
nada garante nem tem, na maio- 
ria dos casos, qualidades de 
trabalho. 

Na agro-pecuária apontam-se 
resultados catastróficos, onde 
se tresmalharão vacas e dinhei- 
ros... 

À nossa missão jornalística 
não nos cabe a delação. Mas 
assim como a nós nos vêm 
contar misérias de pôr os ca- 
belos em pé, porque não há 
uma fiscalização do Estado em 
defesa dos seus dinhe'ros, que, 
afinal, são de nós todos? 

E, segundo nos dizem, lá 
para o Alentejo, essas tresma- 
lhações monetárias são ainda 
de muito maior vulto. 

Pelos homens ainda não fo- 
mos ouvidos nos nossos atar- 
mes. 

Uma esperança nos resta: 
Quem governa agora é uma se- 
nhora que, segundo disse, «não 
entra em escaramuças», mas 
pode e deve, pacificamente, en. 
trar em economias, se quer 
salvar a Pátria que lhe confiou 
os destinos. 

RIJO 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: 
«Pinto» — Largo Pintor Gata. 
Telefone, 22325. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio 
— às 2130: «Mandingo» 18 
anos. 


DE MÉDICOS ANESTESISTAS 


0 bloco operatório 


do Hospital de Vila Real 


Desde ontem que se encontram 
fechados os serviços  eirárgicos 


part 
do Hospital Distrital de Vila 
Real. 


Conforme referimos há dias, 
o encerramento destes serviços, 
considerados vitais para que o 


hospitalar ão 

cia it numa região como 

Vila Real, deve-se à ausência de 
de anestesia. Quer 

dizer que, pela falta 


aumentar constantemente e onde 
a população, da ordem das 200 
mil pessoas, foi consideravelmen- 
te aumentada com o regresso dos 
emigrantes. 

Saliente-se que é (inclusive aos 
emigrantes) pedido um esforço 
financeiro (mandem as vossas 
divisas para ajudar o País — é 
mais ou menos o lema, a pala- 
vra de ordem com algumas va- 
riantes), mas não se lhes dão os 
mínimos serviços, inclusive no 
tocante à Saúde e que é um 
direito consagrado na Constitui 
ção e nos Direitos do Homem. 

Vila Real não tem anestesis- 
tas. Deveriam ter vindo do Hos- 
pital de S. João, do Porto. Não 
vieram. Continuam comodamen- 
te instalados na grande capital 
nortenha, A praia fica-lhes mais 
perto, as casas de' saúde, onde 
podem fazer mais uns tantos 
serviços, também ficam ali mes- 
mo à mão. E o interessante é 
que o presidente da Ordem dos 
Médicos proclamava, recente 
mente, frente às câmaras da 
televisão, a propósito da greve 
no Sul, devida ao Estatuto do 
Médico: «A consciência profis- 
sional dos médicos». 


ALGUNS DOENTES 
SÃO HOJE EVACUADOS 
SERÁ A ESPANHA 

O RECURSO? 


Conhecido que é o chamado 
«inferno do Marão», mesmo 
quando se tem saúde, conhecidos 
que são os cento e tantos quiló- 
metros que distanciam Vila Reai 
dos hospitais do Porto, novamen- 
te vão os doentes, e os sinistrados. 
ser transportados de ambulância 
para o Porto, mais uma vez ficti 
ciamente a justificarem a presen- 
ca de mais de quarenta aneste- 
sistas no Hospital de S. João. 

Estes, segundo informação que 
nos foi prestada no Hospital de 
Vila Real, ontem mesmo, contac- 
tados pelo telefone, responde- 
ram: «O secretário de Estado da 
Saúde já conhece o assunto». 

Lá isso é verdade. E os trans- 
montanos também sabem que à 
estrada entre Vila Real, fronteira 
de Espanha e a localidade espa- 
mnhola de Verin, para além de ser 
melhor, também é mais perto. 

Será isso que pretendem ? Que 
aproveitando as facilidades do 
«bilhete de identidade, por conse- 
quente abolição do passaporte», 


de dois 


os vila-realenses passem a ir 30 
bloco operatório de Verin? 

Já basta de tanto brincarem com 
a região que produz electricidade 
com que se iluminam no Porto, 
o ferro, o ouro, o vinho do Por- 
to que tantas divisas traz, e que, 
pela mão dos emigrantes, propor- 
ciona a entrada de um volume de 
divisas de que apenas umas tantas 
gotas são aplicadas na região. 

Portugueses de corpo inteiro, 
não podem continuar à mercê de 
uns tantos que, assim, colocam 


em risco as vidas de milhares de 
pessoas. 

Exige-se uma decisão e com 
urgência. 

O Governo de Lurdes Pintasil- 
go tem aqui uma palavra a dizer. 

Que ela não venha demasiado 
tarde. 

Enquanto isso, hoje seguem 
para o Porto (ou para Verin, 
não se sabe ainda ao certo) os 
primeiros seis doentes que não 
podem ser operados em Vila Real, 

ORLANDO INOCENTES 


AS FESTAS DO AMPARO 
EM MIRANDELA 

Com uma monumental gi- 
rândola final de fogo de arti- 
fico e concorrido leilão de 
prendas e ofertas, terminou a 
secular romaria da Senhora do 
Amparo, das maiores do País 
* que mo dia anteror propor- 
cionou o maior anraial nacio- 
nal, podendo mesmo dizer-se 
que, ininterrutapmente, Os Zég 
pereinas e arruadas começam 
a movimentar-se na madruga- 
da do sexta-feira para termi- 
mãrem ma de domingo. Fogo do 
ar, preso e aquático deram 
nota alta mo colorido da fes- 
tividade, 

Festval aéreo repartido por 
dois dias e com lançamento de 
pára-quedistas do lAsrcclube 
de Braga, para além de fute- 
bol internacional, baile no gi- 
másio do Sport Clube e varie- 
dades no Nocturno-79, dentro 
do programa festivo, foram 
sensações que o forasteiro vi- 
vou, comungando na extraor- 
dinária alegria que envolveu a 
«Princesa do Tua», desde 25 
de Julho a 5 de Agosto. 

A soleníssima procissão, 
que abria com 4-cavaleiros da. 
GNR do Porto em grande uni- 
forme, mais de duzentas flgu- 
rag elegóricas, estandartes da 
Confraria e do arciprestado, 
dezenas de andores, comevedor 
sermão e missa campal, com 
centenas de pessoas cumprindo 
dolorosas promessas, constitui- 
rem a baa do programa reli- 
gioso, que a fé do nosso Povo 
na sua Excelsa Padroeira, de 
ano para ano, revive, em jor- 
nada que a todos contagia, 

Mirandela. e os dedicados or- 
ganizadores podem orgulhar-Se 
de porem em marcha e jnin- 
tenruptamente, durante séculos 
uma romaria que justamente 
enfileira nas maiores realiza- 
cões festivas do País. 

Caiu o pano sobre a edição 
1979. Vem aí a de 1980. 

UM SAPATEIRO 
«TÉONICO» 

DE ENCENAÇÃO 
TEATRAL 

Antônio Varandas Real tem 
40 anos, é sapateiro profissio- 
nal. 

Desde há ung 15 anos que à 
sua paixão é o teatro. Foi 
astor, ponto, encenador. 

— «Porquê tudo isto?» 

«Pela grande paixão que te- 
nho pelo teatro. Aqui, quase 
toda a gente gosta de teatro. 


DE CHAVES VEM O EXEMPLO 


Aproxima-se o periodo de 
campanha eleitoral. Novamen. 
te as paredes, muros, portas 
janelas de edifícios particu- 
lares » até da monumentos na- 
cicnais vão servir para afixar 
e pintar a propaganda eleito- 
ral. Ê 

E, na verdade, pelo menos 
mo que toca à cidado de Vila 
Real, ainda nem sequer foi to- 
talmente limpa & propaganda 
das anteriores eleições, que se 
encontro dispersa pelos mais 
variados locais, inclusive em 
monumentos nacionais. 

Antes do periodo festivo 
que foi o mês de Junho com 
todas as realizações, algumas 
Ge âmbito nacional e outras 
g nível internacional, foram 
limpos alguns monumentos ou 
edifícios públicos. 

Porém, alguns deles, como og 
correios, já voltaram a ser 


utilizados para afixação de 
cartazes e outros cbjectos de 
propaganda e informação par- 
tidária. 

Quem isto'dizer que a lei 
são está a ser cumprida. Daí 
que 0 exemplo de Chaves pos- 
sa ser desde já assumido como 
tal, É que a Câmara Municipal 
flaviense fez publicar já edi- 
tais informando que, para efei- 
tos de afixação de propaganda 
relacionada com oq próximos 
actos eleitorais, poderão ser 
utilizados os «placardes» que 
vão ser colocados nas zonas 
de Madalena (viação e Trân- 
sito) — 3 «placardes»; Largo 
do Tribunal, 3 placares; Jar- 
dim do Bacalhau — 2 «placar- 
des»; Santo Amaro — 2 «pla- 


cardes». 

Na vila do Vidago serão co- 
tocados dos «placards,, no 
Largo Miguel de Carvalho, 


aqui, em Guiães». 

— «Onde aprendeu encena- 
ção?» F 

«Isto até parece que já nas- 
ce connosco. E como que se 
nrrdássemo, esta «habilidade» 
dos nossos pais, que também 
já andaram pelo teatro, aqui. 
em Guiães, Fazer «dramas» é 
uma, tradição que na nessa al- 
desa já vem de há muitos anos. 
Eu já nem me lembro. 

E, se calhar, já nem os mais 
velhos se recordam quando 


do Ouro», «Amor de Perdiç 
*D. Iria», «O Conde Andeiro». 

Demonstrando um conheci. 
mento invulgar das coisas que 
se relacionam com a/ história 
e cultura de Gulães, o «sapa- 
teiro» encenador, António Real 
e:tou-nos, por vezes, passagens 
Ge livros que Se referem à 
Guiães, entre elas a que João 
Araújo Correta fez no seu li- 
vro «Noites de Verão» e uma 
outra que atribuiu q Miguel 
Torga <Guiães tem a cabeça 
ua serra 6 os pés no Douro», 
citada a propósito daa poten- 
cialidades agrícolas de Guiães. 

— «Porquê a escolha de 
«Agostinho de Ceuta» para & 
testa deste ano?» 

«A escolha não obedeceu a 
nada em especial. Isto é, gos. 
tei da peça e escolhia. Para 
além disso, normalmente, esco- 
lhemos as peças que represen- 
tamos pelo «eu valor literário. 
Esta, por exemplo, é de Camilo 
Castelo Branco e « seu valor 
literário agradou-me» — dis- 
se-nos um homem que é sapa- 
teiro de profissão, tem gosto 
pelç teatro e revela conheci- 
mentos literários e de cultura 
geral pouco vulgares num 
meio rura] é na sua própria 

* profissão. 

— «E quanto a apoios?» 

«Praticamente nada. Melhor, 
apenas dci, mil e setecentos 
escudos que vamos receber do 
FAOJ, como subsídio para ca- 
beieiras. De resto, mais nada. 
Auás, até é oportuno que la- 
mentemos o facto de, não se 
cobrando bilhete a ninguém (o 
drama é representado ao ar li- 
vre, perante milhares de pes- 
soas), não estejamos isentos 
ae impostos e taxas, quer para 
as Finanças quer para o Go- 
verno Civil. 

Assim, como se podem pre- 
servar e manter em actividade 
estes grupos culturais de lar- 
gas tradições?» 

Pudemos assistir à represen- 
tação de «Agostinho de Ceu- 
ta», Como nós, uma multidão 
que enchia o largo de Guiães. 
No público, indícios de quem 
percebe do assunto, de quem 
gosta de assistir, e até quase 
que participar. A vivência da 
rega era um facto, Por vezes 
ligavam as personagens aos 
próprios actores e, não raro, 
um ou cutro sector da assis- 
tência aplaudia «tiradas» do 
seu agrado: 

Guiães é, assim, um exem. 
Po de descentralização tea- 
tral. 

Que pena não tenhamos vis- 
to entro a assistência aque- 
les que, em Lisboa e eté na 
cidade de Vila Real, tem os po- 
dires de decisão no que se rs. 
pa a apoios a estes grus 
posl... í 


A maior presença de sempre nas artérias do velho burgo afonsino 


FORASTEIROS INVADIRAM A CIDADE 
PARA VER À MARCHA GUALTERIANA 


A hora que, pelo telefone, 
enviamos estas linhas, a Mar- 
cha Guaiteriana de 1979 dei- 
xou já o Estádio Municipal e 
começa a percorrer as ruas 
citadinas, seguindo o psrearso 
previamente estabelecido, 

Naquele estádio, peraate um 
público que delirou ao máximo, 
não regateando os seus quen” 
tes aplausos, os organizadores 
viram premiado, daquela for- 
ma, tody um esforço de mui- 
tos dias. E o público, que, 
pela primeira vez na história 
das Gualterianas, conseguiu 
ver a sua» marcha por in- 
teiro — graças à iniciativa de 
a fazer desfilar naquele recinto 


desportivo —, mostrou, gor 
isso, & sua satisfação. 
Mas é interessante frisar 


que a maioria das pessoas que 
acorreu ao estádio apressuu-se, 
depois, para se postar no per: 
curso, no desejo de uma vez 
mais, admirar o colorido cor. 
tejo. 

Já desde o principio da 
tarde, como escrevemos nou- 
tro apontamento, que Guima- 
rães regurgitava de forastei- 
ros. Mas neste momento, quan- 
do a marcha gualteriane dá 
Os Seus primeiros passos atra- 
vês da cidade, é praticamente 
impossível a qualquer pessoa 
movimenwr-se pelas uTLédias 
deste velho burgo. Segurdo 
algumas pessoas mais antigas, 
nunca Guimarães registou à 
presença de tanta gente para 
ver a Marcha Gualteriana é 
assistir ao último dia dos fes- 
tejos, cujo programa inseria 
um grandioso festival aéreo, 
que foi visto por dezenas de 
milhar de pessoas, tendo os 
aviões evoluído sobre a cidade, 
durante a tarde. 

Em crónica que nesta mes- 
ma página inserimos, damos 
um resumo de composição da 
Marcha Gualteriana de 1979. 
Mas itudo quanto ali dizemos, 
ou possamos acrescentar aqui, 
será sempre muito poucu pois 
é praticamente Impossivel tra- 
duzir, em palavras, tudo quan- 
to os olhos observam. 

A pausa ve. ficada er 1978 
parece ter servido para um 
maior alento. De facto, Gui- 
merães e og Organizadores 


desta Marcha Gualteriana, 
' ão 


O DIA MAIOR 


A MARCHA GUALTERIANA 
NESTA EDIÇÃO DE 1979 


Como noutro loca nos re- 
portamos, Guimarães teve on- 
tem o seu maior dia das Gual- 
terianas. Durante toda a tar- 
de, milhares e milhares de pes- 
soas, utilizando os maiç diver- 
sos meits de transporte, afluí- 
ram à «Cidade-Berço» da na- 
cionalidade. E, à noite, era 
com muita dificuldade que as 
pessoas circulavam pelas ar- 


cha Gualteriana. 

Nesta edição de 1979, nove 
carro, integranam a Marcha, 
que abria ao som de trombe- 
tas e de tambores de luzídia 
fanfarra, com Suas majcres e 
figuras electrificadas. 

O progresso de Guimarães 
e de quantos para ele contri- 
buem estava simbolizado mo 
primeiro carro, artisticamente 
emoldurado. Com o Castelo de 
Guimarães em primeiro plano 
e depois os símbolos de toda 
unia terra de trabalho, incluía, 
como números vivos, os «Jogos 
sem Maneiras» q os «Lavrado- 
rea da, Festada». 

Com uma dedicatória ao 
Município de Guimarães, o 
carro Ovni, numa alegria bem 
imaginada sobre o tão contro- 
venso tema, Integrava-o o gru- 
po de «Danças de Somelos», 
tendo como números vivos os 
«Seres do Outro Mundo», 
«urgindo os bombeiros no mú- 
mero do, bonecos electrifica- 
dos. 4 

O Carro «Clássicos Imortais» 
era dedicado às Colectividades 
e Instituições Culturais, dan- 
do-nos aspectos dos mais cé- 
lebres mestres. Og «Zéq Perei- 
ras ma Cidades e Os «Músicos 
completavam o gracioso qua- 
dro. 

As senhoras a meninas de 
Guimarães (e não só) não fo- 
ram esquecidas nesta Marcha. 
Gualteriana de 1979, a elas 
sendo dedicad, o carro «Recor. 
dando o Passado», Como nú- 
mero, vivos, o «eléctrico ou- 
tr, tempo» é os «polidores de 
caiçado», enquanto as lava- 
deiras, og vareiros, as varinas 
e os conselheiros de Luís XV 
surgiam mos bonecos electrifi- 


jos 

O «Carro do Trabalho» — 
dedicado ao comércio, indús- 
tria e a todos os trabalhado- 
res — apresentava-se com um 
simbolismo extraordinário. «O 
trabalho ainda é, neste século, 
o maior tesouro duma Pátria» 
e «Só Pátria de Trabalho é 
Pátria Próspera» Como nú- 
meros vivos, desporto para to- 
dos, pesos, alteres, basquete- 
bolistas, corridas de cavalos, 
e ainda, electrificados, 
bonecos mostrando boxeurs, 
futebolistas e hóquistas. 

O Ano Internacional da 
Criança não podia ser esque- 
cido. E isto porque «a crian- 
ca nasce e vive, e o Mundo 
continua...» O carro da Crian- 
sa, um dos mais belos pela 
sua singeleza e significado, 
apresentava como números vi- 
vos um Parque Infantil, «mar- 
retada» e a «Abelha Maia: 
enquanto diversos animais 
apareciam nos, bonecos eleo- 
trificados, S* 


Um dos nove carros que se integraram na Marcha Gualteriana 


podem sentir-se orgulhosea 
com o resultado obtido. E s- 
tas dezenas e dezenas te mi- 
lhar de pessoas, que neste mo- 
mento em que telefonamos 
«povoam» a cidade, numa a 
têntica «invasão», «6 servem 
par uma vez «nais confirmar 
a fama, o valor » o interesse 
que as Gualterionas já atingi- 
ram, dentro e fre de frontel- 
ras, 

De salientar a grande efluén- 
cia de estrangeiros, turistas 
que nesta altura do ano pas- 
sam as suas férias em Portu- 
gal, e que de Lodos os recantos 
pare aqui convergiram neste 
dia. 

Dada a hora tardia a que 
a Marcha Guaiter.anz irá re- 
colher à «Casa da Marchas, 
é-nos impossível acrescentar 
agora mais porn xiores, o que 
prometemes fazer na ecição 
de amanhã, 

E Gde a 

DAS FESTAS 

O carro «Noite Tenebrosa» 
era dedicado às Comissões das 
Festas Gualterianas desde 
1906. O «Planeta dos Gorilas», 
nos números vivos, e os «pro- 
vadores de vinho», o «diabo», 
«indios», «chula - hulas e «li 
gueiros», nos bonecos electri- 
ficados, completavam a ale- 
goria. 

Os órgãos da Informação 
não «escaparam». O carro 
«Templo de Diana» foi- lhes 
dedicado. Como finalidade des- 
te carro, um agradecimento 
dos órgãos da Informação 
«que têm sido justos com Gui- 
marães». Nos números vivos, 
com excepcional beleza e sim- 
bolismo, sem faltar, natural- 
mente, toda uma piada direc- 
ta, a «tourada», «cavaleiros», 
«pegadores», «capa espada», 
«bandarilheiros» e «peão de 
braga»; os «toureiros» electri- 
ficados, entre os bonecos, com. 
pletavam o quadro, 


Finalmente, o «Carro Balo- 
nas», dedicado a todas as For- 
cas Armadas Portuguesas, 
«Do prestígio das Forças Ar- 
madas, depende grandemente 
o civismo duma Pátria». Como 
múmero vivo, a «Fechadura» 
— o fecho da Marcha Gualte- 
riana. 

Todos os carros foram es- 
trondosamente aplaudidos, quer 
primeiro no Estádio Municipal, 
como referimos noutro local, 
quer depois através das prin- 
cipais artérias citadinas. 

A Marcha Gualteriana de 
1979, podemos afirmá-lo, em 
nada desmereceu das anterio- 
res, e os milhares e milhares 
de pessoas que ontem ge des- 
locaram a Guimarães o pude- 
ram testemunhar. 


Costa, Ferreira 


BOMBEIROS 
DE FELGUEIRAS 
ESTÃO DE PARABENS 


Nunca é palavra vá o espírito 
de interajuda existente entre as 
diversas corporações de bombei- 
ros. Como «soldados da paz», 
estão irmanados no mesmo desejo 
de algo contribuir em prol do 
seu semelhante, quantas vezes em 
perigo da própria vida. 

Hoje, desejamos frisar uma 
atitude singular dos Bombeiros 
Voluntários de Felgueiras. Con- 
ta-se em poucas palavras. 

Integrado nas Festas Gualte- 
rianas, efectuou-se em Guimarães 
um desfile das três corporações 
do concelho. Os Voluntários de 
Vizela desejavam estar presentes 
em força, com todos os seus ho- 
mens e material. Mas um dia 
fora do quartel era muito tempo, 
e podia, nessas horas, ser neces- 
sária a sua presença em qualquer 
sinistro. 

Foi então que os Bombeiros 
Voluntários de Felgueiras resol- 
veram transferir, nesse dia, para 
Vizela, uma secção e respectivo 
material. Durante quase todo o 
dia, ds Voluntários de Felgueiras 
«ocuparam» o aquartelamento de 
Vizela, para que os voluntários 
desta localidade pudessem estar 
presentes no desfile de Gui 
rães. 

Este o gesto dos Bombeiros 


Voluntários de Felgueiras que não , 


podíamos deixar de registar. 


DO MINHO AO ALGARVE 


EM CAUSA 
PATRIMÓNIO NACIONAL 


Dentro do seu espírito associativo para a defesa, estudo e 
divulgação do património cultural, a «ASPA» fez agora o lan- 
samento da «documentação-2», onde cerca de oitenta recortes 
de textos publicados na imprensa oferecem um testemunho 
válido da aeção que foi desenvolvida naquele campo, no tri- 
mestre Abril/Maio deste ano. 


pela causa do patri 


ou representada em Viana do Castelo, 

“A demarcação das zonas críticas de recuperação e recon- 
versão urbanística nos perímetros medievais, em determinadas 
áreas regionais, e a criação de comissões diocesanas de Arte 
Sacra, como a de Viana, mereceu particular relevo, 

Avançando na leitura de «documentação-2», deparamos 
com uma sucinta análise crítica dedicada à «destruição e roubo 


de monumentos». Antes de referenciar algunç actos de vanda- 


lismo prai 


respeito pela lei». 
Ainda na sequênci 


fazerse, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 


— «S, Domingos» — Largo 
de S. Domingos, 54 (tele. 
22699). 

ESPECTÁCULOS — Pa- 


IANA DO CASTELO 


dos nos últimos anos, afirma-se naquele documen- 
to, com viva oportunidade, que «parece estarmos a assistir 
neste momento a uma nova escalada geral de desfaçatez e des- 


. de tão tristes e lamentáveis manifesta- 
ções de instintos primários, refere-se o convento de Friestas, 
as imagens sacras e peças de valor arqueológico que foram alvo 
da sanha furtiva e destruidora de grupos de vândalos. 
O boletim documental da «ASPA» levanta ,a dado trecho 
o problema da «falta de planos gerais de urbanização». Aponta 
como exemplos as localidades de Carreço e de Castro Laboreiro. 
E adianta, frontalmente e em tom interrogatiov: «Não será 
tempo de haver obrigatoriedade da existência” de planos de 
urbanização concelhios e regionais? Não será tempo de acabar 
com essas «torres» ou casas de tipo «maison»? Não será tempo 
de criar conjuntos com beleza, nexo, te. 
Todas estas reflexões e tomada de posiçã 
serem-se perfeitamente no seu espírito associativo para a de- 
fesa, estudo e divulgação do património cultural. 
Indubitavelmente, estamos perante um trabalho do mais 
elevado interesse para o país. Em causa uma riqueza que não 
se deve ignorar nem alienar, ou seja, o património nacional, 
Uma tarefa que se cumpre, uma denúncia que importava 


Viana é amor e... turismo todo o ano! — anuncia o cartaz 

alusivo à «Romaria d'Agonia», que decorrerá de 17 a 20 deste 

mês de Agosto. O trabalho fotográfico reproduzido na gravura 

é do nosso colaborador Gualberto Galvão, e tem merecido 
elogiosas referências. 


da «ASPA» in 


ARLINDO BANDEIRA 


lácio: 21,30 h.: — «O peito 
ou a perna» (para todos); 


Cine-Teatro de Ancora — 
17 h.: «O rei do circo» (para 
todos); e 21,45: «O belo ani- 
mal» (13 anos). 
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OLIVEIRA DO 


HOSPITAL 
VAI TER O SEU JORNAL 


Há já largos enos que 
que se publicavam na vila 


dosgets media 


«Voz de Oliveira» e «Notícias de Oliveiras, 


Uma vila como esta, 


nos últimos anos tem 


conhecido um surto de tento de desenvolvimento 
notáveis, bem merece um jornal que pugne pelos im- 


teresses da terra. 


Finalmente, vai esse jornal ser criado, graças ao 
bairrismo do Dr. Afonso Carolo e de um grupo de oli- 
veirenses dedicados. Terá por título «Granito», nome 
bem escolhido, por nesta zona abundar a pedra com 


aquela designação. 


CAMPO DE TRABALHO PARA JOVENS 
MIRA 


NA PRAIA DE 


Jovens com idades entre os 15 e 25 anos, de 
ambos os sexos, interessados na dinamização e desen- 
volvimento harmónico dos trabalhos utilitários e nas 
actividades sócio-culturais, tendo em vista a impor- 
tância educativa de uma vida em comunidade, vão 
estar, de 10 a 30 de Agosto, no parque de campismo 
da Praia de Mira, num campo de trabalho. 

A iniciativa consiste, fundamentalmente, em tra- 


balho voluntário na limpeza 
parque. 


de árvores e arranjo do 


O FESTAS DO CONCELHO DA BATALHA 


O programa das festas 


do concelho da Batalha, 


que terão lugar de 14 a 17 do corrente, englobam 
espectáculos nocturnos, em que participam os melho- 
res agrupamentos folclóricos nacionais e artistas por- 


tugueses e estrangeiros da 


maior projecção; a reali- 


zação da quase seis vezes centenária Feira de Santa 
Maria de Agosto; e ainda as comemorações da Bata- 


lha de Aljubarrota; recepção 
de Fontenay Sous/Bois, que 


ao presidente da Câmara 
visitará a Batalha e virá 


com a finalidade de se ultimarem os preparativos para 
uma jumelage entre Batalha e Fontenay. 


€ LIGAÇÃO RODOVIARIA ENTRE NABEIROS 


E REBORDOSA 


Nabeiros (junto a Reiroz) já tem ligação rodo- 
viária com Rebordosa, graças à colaboração da enge- 
nharia militar de Espinho, que acedeu a um pedido do 
presidente da Câmara de Paredes. Os trabalhos de 
rompimento ficaram por duas a três centenas de con- 
tos, quando, se fossem de conta de qualquer emprei- 
teiro, custariam alguns milhares. 


O FEIRA ANUAL DE S. 
EM TRANCOSO 


BARTOLOMEU 


De 18 a 24 do corrente, realiza-se mais uma edi- 
ção da Feira Anual de S. Bartolomeu, em Trancoso. 
Esta feira, cuja origem remonta ao reinado de D. Di- 
nis, que nesta vila criou a primeira feira franca, reves- 


te-se de características mu 


ito particulares, nela se 


transaccionando toda a espécie de artigos, com espe- 


cial relevância para o gado 
quinas e alfaias agricolas. 


O FESTIVAL NACIONAL 
NO ALGARVE 


bovino, mobiliário, e má- 


DE FOLCLORE 


Com a participação de 26 grupos provenientes de 
diversos pontos do país, realiza-se nos dias 8 e 9 de 
Setembro no Algarve um festival nacional de folclore. 

No primeiro dia, os ranchos concorrentes actua- 
rão em grupos de três em cada uma das sedes de con- 


celho algarvios. 


“A prova final, marcada para o dia 9 à noite, rea- 
aia da Rocha. k Ê 
o pela Comissão Regio- 


nal de Turismo do Algarve com o patrocínio da Secre- 
taria de Estado do Turismo e da Direcção Geral de 


Acção Cultural. 


O PROMESSA DE NOVOS ESCUTEIROS 
RAINHA 


NAS CALDAS DA 


O agrupamento do Corpo Nacional de Escutas, 
nas Caldas da Rainha, realizará, entre os próximos 
dias 7 a 14 do corrente um acampamento em Turis- 
bel. No final, haverá a celebração litúrgica da pro- 


messa de novos escuteiros. 


O CAPELA DAS PENHAS DA SAÚDE 


VAI SER AMPLIADA 
A capela das Penhas da 


Saúde (Serra da Estrela) 


vai ser restaurada e ampliada. Situada numa zona 
turística, aquela capela necessita desde há muito des- 
sas obras, em virtude do estado de quase ruína em 


que se encontra e das suas 


reduzidas dimensões para 


o elevado número de pessoas que ali acorrem, sobre- 
tudo durante a época de verão. 

O respectivo pároco, padre José Baptista Fer- 
nandes, lançou um apelo para a angariação de meios 
que possibilitem dotar aquela estância turística de um 


tempo condígno. 


O SEMANA GREGORIANA EM FÁTIMA 


Promovida pela Liga dos Amigos do Canto Gre- 
goriano, iniciou-se em Fátima a Semana Gregoriana, 
cujos trabalhos decorrem até ao dia 10 do corrente, 

A semana é dirigida por uma equipa de especia- 
listas portugueses e estrangeiros. Ao mesmo tempo, 
funcionam classes de educação musical, canto grego- 
riano, direcção polifónica e órgão. 


Na parte religiosa, serã 


o celebradas três missas 


cantadas em gregoriano, um concerto coral e outro 
de órgão, na Basílica, bem como o canto de «Vésperas» 
ou «Completas», no final de cada dia de trabalhos. 


O JURAMENTO DE BAN 
O coronel Ventura . 


DEIRA EM BEJA 
Lopes, comandante do 


R. I. B. E,, presidiu, no quartel do Regimento de Infan- 
taria de Beja, à cerimónia de juramento de bandeira 
dos 289 soldados-recrutas que, incorporados no pas- 
sado dia 14 de Maio, concluiram agora o período nor- 
mal do segundo turno do corrente ano. 

Presente várias autoridades civis, militares e reli- 
giosas e muito povo, principalmente familiares dos 


militares. 


Depois das honras militares das forças em pa- 
rada, o 2.º comandante tenente-coronel Palma Ferro, 


leu a fórmula do juramento. 


O FESTAS EM HONRA DE N.º S.º DA ALEGRIA 


NA FREGUESIA DE 


OUSILHÃO (VINHAIS) 


No próximo dia 12, realizar-se-á a tradicional 
festa em honra de Nossa Senhora da Alegria, em Ou- 


silhão, concelho de Vinhais, 


da qual se destaca, para 


além das habituais cerimónias religiosas, a bênção de 
gados às 11.30 horas; torneio de tiro aos pratos e 
jogo dos paus; desafio de futebol e concertos musicais; 
arraial até de madrugada; fogo de artifício. 


O TAXIS NO ALGARVE 


SÃO INSUFICIENTES 


Foi aumentado o contingente de táxis do Algarve 
para cerca de 220 unidades, em regime de preça fixa, 


-mas este número continua a 
autorizados a circular ao 


Os dois carros 
serviço do público servirão 


ser insuficiente. 
S. Marcos da Serra e S. 


Bartolomeu de Messines, freguesias do concelho de 


Silves. 


O aumento do número de praças e de veículos é 
outro dos pontos duma proposta, que apenas aguarda 
a aprovação da Direcção-Geral de Transportes Ter- 
restres. 


—1———— ns 


TERÇA-FEIRA, 7/AGOSTO/1979 


DO MINHO AO ALGARVE 


Clubs Pardilhoense, que, de- 
pois da cerimónia, se dirigiu 
ao corey, executando excelen- 
te reportório. 

Dentro deste ciclo de inau- 
gurações, Pardilhó tinha ofe- 
recido, no dia anterior, o novo 
coreto à população, cerimónia 
que teve a presença da muito 
conceituada Banda da Guarda 
Nacional Republicana. 


SINAIS DE ORIENTAÇÃO 
NA PONTE PRAÇA 


Com a colocação de carta- 
zes publicitários nas armações 
tubulares que protegem o 
peão na Ponte Praça, ficaram 
«escondidas» algumas placas 
de orientação de trânsito. 

Descansem, porém, as pes- 
sons que prontamente nos in- 
formaram do sucedido que a 


O ELECTRIFICAÇÃO DO CONCELHO 
DE SÁTÃO 


Prosseguem os trabalhos relativos à ampliação 
da rede de electrificação do concelho do Sátão, imposta 
pelo «crescimento» das povoações. 

Assim, depois de beneficiadas as de Carvalhal, 
Lamas e outras de Ferreira de Aves, estão a ser aten- 
didas as da freguesia de Miona, seguindo-se-lhes as 
do Avelal e demais de todo o concelho. 

E, após isso, continuarão a ser substituídas, nas 
freguesias em falta, as lâmpadas da via pública exis- 
tentes pelas de vapor de mercúrio, muito mais «for- 
tes» e duráveis. 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLORE A MURALHA JUNTO À CAPITANIA 
ENCHEU VILA VERDE DE COR E ALEGRIA VAI SER FINALMENTE REPARADA 


ralha estará pronta este ano. no seu interior, oferecendo um 

Vila Verde esteve em festa no Entretanto, nesta indecisão, ambiente a todos quantos 
passado domingo, com a realiza- perdeu-se um tempo precioso. dela se abeiram. 
ção do seu VI Festival Interna- A época de turismo está a gy PARDILHO 


CAMPANHA A FAVOR DO LINCE 
E DA SERRA DA MALCATA 


º 
SALVEMOS, O LINCE |, 
g 


Embora tarde, a muralha 
vai ser, finalmente, reparada. 
E mais vale tarde do que nun- 
ca. Referimo-nos à muralha 


a muitos adultos. escrevemos, e repetimos, que os 
No «Vira de Vila Verde» e grupos folclóricos são uma be- 
ma «Dança de Cruz» estes pe. néfica arca, onde se vai guar- 


Encontra-se em curso 


cional de Folclore, que fer afluir  quemnos intérpretes do nosso — dando algo de um passado sem- que fica junto ao edifício da aproximar-se do seu termo. Os à aaa a 
aquela ridente e progressiva lo-  fo.ejore foram realmente muito pre renovado. ) e daria do elro que ru WUiotntas. Jobinta com jeles: MA SESGNT Sa anna e ia compania nitcual a 
dalidade alguns milhares de pes grandes, e o público soube pre Este Festival Internacional fá meses, quando sé procedia imagem de uma muralha des. AO EMIGRANTE fesndimpanas aca eo A tato 
j ã à li É) É i » vor do lince e da Serra 
sons. miar a sua excelente actuação. teve o patrocínio da Assembleia à Timpeza dos fundos dos ca-  truída e talvez de um desleixo E 
Nesse festival, participaram os Feios seus pergaminhos, e até Distrital de Braga, da Câmara Situado no centro do local PARA EVITAR : 


que poderiamos muito bem ter 
evitado. Embora tarde, a mu- 
valha vai ser, finalmente re- 
parada. Valha-nos isso. E será 
a Câmara a tomar a inicia- 


da Malcata  condustás 
pela Liga Para a Proteo- 
ção da Natureza (Facul- 
dade de Ciências-Lisboa) ; 


nais. Na altura, perante o des- 
moronamento, chegou até a 
pensar-se que mais teria va- 
lido não mexer-se no lodo. 
Mas mexeu-se e pronto. Daí, 


de reunião, junto à Igreja, o 
povo de Pardilhó inaugurou, 
solenemynte, o monumento ao 
emigrante. 

Como se sabe, Pardilhó é 


PERDAS DE TEMPO 


Certamente para evitar per- 
das de tempo, ou, o que vem 
a dar ao mesmo, ganhar tem- 


pela responsabilidade atingida, Municipal de Vila Verde e da 
dentro e fora das fronteiras, o Casa do Povo de Vila Verde. 
Gruto Etnográfico da Areosa A organização pertenceu ao 
(Visns do Castelo) fez gala na Rancho Típico Infantil de Vila 
sua exibição. O ritmo da música, Verde, e encontrou no poeta 


seguinte agrupamentos: Rancho 
Folclórico de S. Paio de Bestei- 
ros (Amares), Grupo Folclórico 
da Casa do Povo de Merufe (o 
bem conhecido Rancho das La- 


vradeiras daquela localidade), 
Grupo Folcórico de Danças e 
Cantares «Os Novíssimos» (Va- 
ladares, Gaia), Grupo Etnográ- 
fico da Areosa (Viana do Cas- 
telo), Rancho Típico Infantil de 
Vila Verde e o Grupo de Dan- 
zas de Pontevedra (Espanha). 

A apresentação esteve a cargo 
do conhecido poeta Pedro Ho- 
mem de Melo, que disse alguns 
dos seus poemas e descreveu, 
para a assistência, como só ele 
sabe fazer, os trajes e a coreo- 
grafia dos diversos agrupamentos. 

Durante várias horas, o pú- 
blico não se cansou de admirar 
e aplaudir o evoluir dos ranchos, 
cujas actuações estiveram bem à 
altura dum Festival Internacional 
e de acordo com os seus perga- 
minhos. 

Referir, com destaque, qual- 
quer dos agrupamentos, seria 
uma injustiça, pois todos soube- 
ram cumprir, levando a Vila 
Verde o melhor dos seus trajos 
e canções, da sua mi 
recgrafia. No entauto, não po- 
demos deixar de 
Grujo Infantil de Vila Verde, 
precisamente por se tratar de 
pequeninos actuantes, de palmo 
e meio. mas a dar boa réplica 


a pureza das vozes, a elegância 
do, dançadores e dançndeiras, 
cujos corpos compõem maravi- 
lhosas figuras, nutna coreografia 
impar, estiveram bem à altura 
dum Festival de Folclore e das 
tradições deste agrupamento. 

O Rancho “as Lavradeiras de 
Merute marcou também uma 
presença muito especial. Os seus 
componentes, tipicamente serra- 
nos alguns ainda com earacte- 
rísticas dos seus ascendentes 
celtas, mostrarara em Vila Verde 
icismo e um folclore 
p «sui generis», em cantares 
anças bem definidoras da 
repiãc a que pertencem, junto 
à serra do So: 

Mas, como dissemos todos 
cumpriram. Um aceno de sim- 
patia para o Grupo de Danzas 
de Pontevedra, que veio inter- 
nacionalizar o certame e mos 
trar-nos toda a beleza, toda a 
graça dos cantares e dos trajos 
daquela região espanhola. 

Mas, para além de todo um 
valor real, que esteve bem pa- 
tente, estes certames represen- 
tam também, e sobretudo, a pre- 
servação, de pais para filhos, de 
todo um passado histórico, que 
convém conservar. Já aqui o 


ATINGIDO A TIRO 
POR UM VIZINHO 


— Agressor anda a monte 


Fol ferido a tiro de caça- 


cípio da madrugada de on- 


deira por um vizinho, Manuel tem, quando o Manuel Joa- 
Joaquim Oliveira de Carvalho, quim regressava, com uns 
Solteiro, de 21 anos, marce- amigos, de uma festa. A cer- 
neiro, residente no lugar de ta altura, surgiu-lhe no cami- 


nho, 


S. Tomé, freguesia de Priscos, 
xoto, de 48 anos, cobrador 


concelho de Braga. 
A cena ocorreu no prin- 


José Ilídio da Silva Pei- 


da 


Rodoviária Nacional, que, mu- 


nido de uma caçadeira, inti- 


———— 0 meme  midou o grupo a colocar 


as 


mãos no ar. À dado momento, 


Pedro Homem de Melo um pre- 
cioso colaborador, na apresenta- 
cão, 

«O Comércio do Porto» me- 
receu dos organizadores deferên- 
cias especiais, tendo o delegado 
deste jornal em Braga sido soli- 
citado para, no palco, fazer a 
entrega de galhardetes da orga- 
nização aos ranchos participan- 
tes, deferência que agradecemos. 

Está de parabéns o Rancho 
Típico Infantil de Vila Verde e 
quantos contribuiram para o êxi- 
to deste certame internacional. 


COSTA FERREIRA 


RAPAZ DE 14 ANOS 
ATROPELADO 
MORTALMENTE 

POR UMA FURGONETA 


Na manhã de ontem, a furgo- 
neta com a matrícula PS-33-92, 
conduzida por António da Cos- 
ta Araújo, divorciado, de 68 
anos, reformado, de Coura, 
Nine, Famalicão, atropelou mor- 
talmente, na estrada Póvoa de 
Varzim-Famalicão, no lugar de 
Aldeia Nova, Negreiros, Barce- 
los, o menor de 14 anos, An- 
tónio Ferreira da Silva Guima- 
rães, filho de Maria da Silva 
Ferreira e de Manuel da Silva 
Guimarães, da freguesia de Ne- 
greiros, Barcelos. 

O infeliz, que ainda foi trans- 
portado pelos Bombeiros Volun- 
tários de Famalicão ao Hospital 
daquela vila, chegou ali já sem 
vida, recolhendo à morgue. 

O rapaz estava na berma e 
preparava-se para montar uma 
bicicleta a pedal, sendo projec- 
tado à distância de 23 metros, 
onde ficou quase morto. 

A GNR do posto de Barcelos 
esteve no local do acidente a 
inteirar-se dos pormenores em 


tornava-se necessário fazer a 
reparação, e com brevidade, o 
que não se fez. Em seu lugar, 
entabularam-se — conversações 
sobre quem competiria a res- 
ponsabilidade de recolocar a 
muralha, mas, na altura, não 
se chegou a consenso. A Câ- 
mara empurrou para a Junta 
Autónoma, esta para a Cá- 
mara. Alvitrou-se a Capitania, 
enfim, andou-se de Herodes 
para Pilatos e, por fim, a Câ- 
mara acabou por ter de deci- 
dir a questão. O Município 
vai fezer a obra e, para o efei- 


to, já pediu orçamento a duas 
firmas especializadas. 

Se não suvrgh qualquer im- 
pedimento, inesperado, a mu- 


BOLSA DE MÃO 


De homem. Perdeu-se há 
um mês, c/ documentos. 
Gratifica-se bem. Contac- 
tar António C. S. M. Mi 
randa — Mercado Munl- 
cipal, 11 — llhavo. 


tiva, perante uma indefinição 
de responsabilidades, que de- 
veria estar esclarecida, mas 
não está, pelos vistos. 

Por agora, isso será o que 
menos importa. E, sem dúvida 
com esta decisão, a actual edi- 
lidade aumenta o saldo, muito 
favorável, no excelente traba- 
lho já realizado em prol da ci- 
dade, a 
BENÇÃO DA IGREJA 
DE S. PAIO DA TORREIRA 

A. Torreira viveu horas de 
muito júbilo com a inaugura- 
ção do novo templo, depois 
das obras que o restauraram 
quase completamente. 

Na bênção da igreja e na 
dedicação do altar, houve a 
presença do bispo de Aveiro, 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, acompanhado pelo bispo 
auxiliar, D. António dos San- 
tos, e pelo pároco local e gran- 
de impulsionador da obra, pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo. 

A nova igreja, que apresen- 
ta um excelente traçado ar- 
quitectónico, é simples e bela 


uma freguesia do concelho de Pô, 
Estarreja, com muitos dos 
seus filhos espalhados de há 
muito pelos continentes do 
Mundo. 

O monumento, a figura de 
um homem olhando em frente 


à sexta-feira, 


continua a verificar-se o 
hastear da Bandeira Nacional 
num edifício 
público, ali se mantendo até 
que, passado o fim-de-semana 
o funcionário encarregado de 
arriar a bandeira volte ao ser- 


e confiadamente, foi confiado  Vico. 

à oficina onde se tem cons- Esta cerimónia é indicada mento e Gest. Florestal 
truído a maioria dos monu- para os domingos e dias feria- É 

mentos racionais, em Vila No- dos, mas, aqui, em Aveiro, CAMPANHA NACIONAL (R. João Crisóstomo, 26 
va de Gaia. Trata-se de uma faz-se assim... — Lisboa). 

peça de bronze, assente sobre porprIm DIÁRIO 

im “peiesta!; onde, podas Idades O SEMINÁRIO DE ESTUDOS RURAIS 


«Homenagem ao emigrante — 
5-8-795, 

O acto, que foi muito con- 
corrido e aplaudido, teve a 
presença das autoridades e 
das pessoas gradas da terra. 

A abrilhantá-lo a Banda do 


Melo Freitas, 
Tigres do Mar» (13 anos). 


seia» (13 anos). 


as terras, afinal, também tem a outra face, não a oculta, como 
a Lua, mas que, por mal dos seus pecados, está bem à vista. 

É a zona litoral, seja do lado do mar, ou da ria. No mar, 
as obras terão de ser feitas com uma envergadura que não 
está ao alcance das autarquias locais. As obras de defesa da 
Praia da Torreira estão entregues ao Governo e terá de ser ele 
a decidir, pois, como se sabe, 0 estado da costa litoral aveirense 
é uma consequência de males antigos... que vêm desde a cons- 
trução artificial de Leixões. 

Mas do lado da ria, tanto quanto podemos avaliar, o Mu- 
nicípio, de colaboração com a Junta de Freguesia, pode muito 
bem resolver alguns dos problemas, que quase nem o chegam 
a ser, efectivamente, Veja-se, por exemplo, o caso dos casa- 
rões abandonados e em ruínas junto à ria, que não servem para 
coisissimas nenhuma e dão uma nota de desleixo, que con- 
frange. A sua demolição impõe-se. Outro «monumento», que 
constitui um verdadeiro escárnio, é a barraca que serviu de 
antiga bilheteira das lanchas que faziam a travessia da Bestida. 


Farmácia de Serviço — 
«Ala», na Praça Dr. Joaquim 
(Telef. 23314). 
Cinemas — Aveirense, «Os 


Avenida, às 21.30, «A Odis- 


TORREIRA-a outra face 


Ontem, mostrâmos a parte festiva de uma terra que, 


mais bem explorada, podia constituir um magnífico centro de 
turismo. Na verdade, a Torreira cresce e torna-se bonita, agra- 
dável, sobretudo nos novos edifícios, precisamente na zona 


onde foi inaugurada a nova igreja. Mas a Torreira, como todas 


EM LAMEGO 


sobre o tema «Associativismo Rural», 


O O ALGARVE PRESENTE 
NA GRÃ-BRETANHA 
NOS «JOGOS SEM FRONTEIRAS» 


recepção de hotel; empregado de rent-a-car, etc. 


m 


Alice Vieira. 
M 


rismo do Algarve. 


Serviço Nacional de Par- 
ques, Reservas e Patrimó- 
nio Paisagístico (Rua da 
Lapa, 73- Lisboa) e Di- 
recção Geral do Ordena- 


Nos dias 21 de Agosto a 2 de Setembro, realizar- 
-se-á no Centro de Promoção Rural, à Quinta dos Pra- 
dos, em Lamego, o V Seminário de Estdos Rurais 


A equipa de Albufeira representará o Algarve na 
edição dos «Jogos sem Fronteiras» a disputar em St. 
Albans, no próximo dia 21, nos arredores de Londres. 

A preparação da equipa de Albufeira tem vindo 
a ser cuidadosamente preparada. Constituem a equipa 
5 raparigas, 9 homens, com idades compreendidas 


entre os 16 e 36 anos, e das mais diversas profissões: 
estudantes, empregados de mesa, barman, chefe de 


A orientação e preparação está confiada aos pro- 
essores de educação física Rui de Oliveira e D. Maria 


Acompanham a equipa o presidente da Câmara 
funicipal de Albufeira e a Comissão Regional de Tu- 


I JOGOS FLORAIS DE VILA DAS AVES 


Por iniciativa da Junta de Freguesia, com a cola- 
boração da Câmara Municipal de Santo Tirso e da 
Comissão Municipal de Turismo, vão ser levados a 
efeito os II Jogos Florais da Vila das Aves, em come- 


O pobre «monumento» serve agora para os cães e, também, 
algumas pessoas, utilizarem nas horas de aperto... Daí resulta 
que o cheiro à sua volta é pestilento... 

Haveria outros casos a referir, mas estes exemplos che- 
vam para justificar uma chamada às realidades. Porque, além 
de uma Junta de Freguesia, há também uma Junta de Turismo 
e também uma Câmara Municipal, para não irmos mais longe... 
que diabo, mal se fossemos incomodar o Governo de 


de higier 


Ee 
que o mesmo ocorreu. O estado central da ria 


a do muralha, no canal moração do centenário da integração desta vila no 
concelho de Santo Tirso. 
Os primeiros foram realizados em Maio de 1957, 


por iniciativa do «JORNAL DAS AVES» e em come- 


o Manuel Joaquim tentou t1- 
rar-lhe a arma, sendo imedia- 
tamente atingido com um tiro, 
indo a bala perfurar-lhe o 


ACIDENTES EM SÉRIE 


José Marques Rodrigues, 
de 24 anos, casado, metalúr- 
gloo, residente no lugar do abdómen. 

Monte, em Aveleda, Braga, Transportado ao Hospital 
lhe » de Orto- de S, Marcos, -seguiu, depois, 
dali, para o na A aa 
João, no Porto, 1 apresen- 
tar feridas perfurantes no 
flanco abdominal esquerdo, 
inspirando o seu estado de 
saúde sérios cuidados. 

A GNR. de Braga fez to- 

das as diligências no sentido 


ANO 


(o) 
É 
E 
E 
o 
E 
E 


cos, em consequência. de ter 
embatido com a motorizada 
que tripulava contra um auto- 
móvel, na freguesia de Gui- 
sande. O automobilista fugiu e 
O José Marques ficou politrau- 
matizado. 


e 
É 
8º 
aa 
A 


E 


o dia 20 de Setembro. Haverá prémios até ao 5. 
classificado, nos géneros de reportagem, poesia lírica, 
oneto e quadra popular, mas cujos trabalhos terão de É 
ser inéditos e inspirados nos costumes, belezas, gen- E 


compreensão e, se não 

for antes, que seja, pelo menos, depois do S. Paio da Torreira... 
A outra face terá também de ser olhada por igual, aquela 
mais o povo, a arraia miúda, os verdadeiros utentes 
da zona, quando os veraneantes e os turistas dizem até ao ano, 


a 


A TAP VAI IGNORAR 


Também um embate entre 
uma motorizada e um carro, 
ocorrido em Amares, causou 
ferimentos graves no condu- 
tor da motorizada, Joaquim 
Loves de Barros, de 29 anos, 
solteiro, empregado fabril e 
residente no lugar do Carva- 
lhal, freguesia de Barreiros, 
Amares. Depois de receber os 
primeiros socorros no Hospital 
de S. Marcos, seguiu para o 
Hospital do São João, no 
Porto. 

Com traumatismo na perna 
esquerda e fractura do peró- 
nio, deu entrada no Serviço 
de Ortopedia do Hospital de 
S. Marcos, João António Ro- 
cha Peixoto, de 21 amos, sol- 
teiro, militar, residente em 
Amares, por ter sido atrope- 
lado por um automóvel, em 
Caires, daquele concelho. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIAS DE SERVI- 
ÇO — «Pipa», Rua do Souto, 
telefone 22457; «Henriquina», 
Rua de S. Vitor, telef. 23461; 
«Misericórdia», Largo Carlos 
Amarante, telefone 27940. 

DIVERSÕES — São Geral- 
do, «Amor puro», para 13 
anos; Estúdio Acil, «Experiên- 
cia prematrimonial», para 18 
anos; Teatro Circo, «Kung Fu 
à portuguesa», para 18 anos; 
Estúdio do Teatro Circo, «O 
raid relâmpago dos comandos» 
para 18 anos; Estúdio Gold 
Center, «Os diabos», para 18 
anos. 


VENDE-SE QUINTA 


A 7 km de Braga — 
20 pipas de vinho. 13 
hectares de cultivo. 
Grande pinhal. Gran- 
de futuro. Contactar 
sr. Costa — Telefone 
94571 - Ponte de Lima. 


de capturar o agressor; no 
entanto, tal ainda não foi pos- 
sível, continuando o José Tli- 
dio a monte. 

Quanto às possíveis razões 
desta agressão, parece que o 
desentendimento entre os dois 
vizinhos já vem de longe. Na 
G.NR., encontram-se regista- 
das várias queixas de ambos 
os lados, o que prova o grau 
a que chegaram as suas rela- 
ções de vizinhança. 


João Antunes da 
casado, carpinteiro, de 44 
anos, residente no lugar de 
S. Miguel, apresentou queixa 
na P.S.P. de Braga, contra 
desconhecidos, que assaltaram 
a sua oficina de carpintaria, 
sita no lugar do Palácio, em 
Trandeiras, Braga, tendo dali 
roubado uma lixadeira no va- 
lor de 12 mil escudos, uma 
moto-serra no valor de 14 
contos e um berbequim eléc- 
trico a que dá o valor de 
6700 escudos. 


PARTIU O VIDRO 
E... FOI PRESO 


Foi capturado no Campo 
da Vinha, por populares, e en- 
tregue posteriormente à P.S. 
Carlos Luís Araújo Lima, de 
22 amos, solteiro, pintor da 
construção civil, residente na 


Rua Cândido da Cruz, em 
Ponte do Lima. 
No fim da tarde de do- 


mingo passado, o Carlos pe- 
gou numa pedra e, sem mais 
mem menos, atirou-a contra o 
pára-brisas do autocarro de 
passageiros PS-34-82, da fir- 
ma «Viagens Talaia», com 
sede em Vila Nova de Gaia, 
causando prejuizos avaliados 
em 20 contos. O condutor do 
autocarro apresentou queixa 
contra o arguido, que ficou de- 
tido nas prisões privativas da 
P.SP., visto não possuir com 
ele qualquer documento de 
identificação. 


ENGENHEIRO TÉCNICO 


Empresa Metalúrgica ligeira (acessórios para automóveis) 
necessita de ENGENHEIRO TÉCNICO para chefiar segundo tuo 
(das 16 às 3 horas da madrugada). 

Carta com «curriculum» à Delegação deste Jornal em Braga, 
ao nº 8892 D/B. 


TÉCNICO FABRIL 


Empresa Metalomecânica Ligeira (acessórios para automó- 
veis) necessita de TÉCNICO FABRIL para chefiar segundo turno 
(das 16 às 3 horas da madrugada). 

Carta com «curriculum» à Delegação deste Jornal om Braga, 
ao nº 8893 D/B. 


CARÊNCIAS COIMBRAS? 


Capital da região centro do 
Pais, Coimbra reflecte um 
pouco os problemas de toda 
uma vasta área, dos quais, sem 
dúvida, o de maio, importân- 
cia será o dos transportes. 

Enquanto um combóio Lis- 


boa-Porto não contempla 
Coimbra e os ditos directos ou 
«foguetes» param em cada 


vez mais estações, a rapidez 
em viajar de Coimbra para o 
Porto ou para Lisboa vai-se 
cingindo mais e mais ao trá- 
fego rodoviário, que também 
inexoravelmente se conges- 
tiona. 
A vida contemporânea e as 
relações entre pólos sociais 
exigem cada vez mais contac- 
tos directos e pessoais, a gran- 
de distância dos locais onde 
se sediam os diversos inte- 
resses. 

E terá sido, sem divida, a 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 
NA MEALHADA 

UM MORTO 

E SETE FERIDOS 

EM SANTA LUZIA 


A tarde de domingo pas- 
sado revestiu-se de aspectos 
dramáticos na zona de Santa 
Luzia, quando, após um em- 
bate de dois ligeiros, embate 
que envolveu um camião car- 
regado de suínos, o sangue 
correu em abundância na 
E. N. 1. 

Segundo quanto apurámos, 
um dos veículos terá emba- 
tido na dita camioneta, após 
o que se terá projectado de 
encontro a um outro, que se- 
guia em sentido contrário, do 
acidente resultando, até ao mo- 
mento, um morto e sete feri- 
dos, cinco deles em estado que 
inspira cuidados. 

Assim, há a lamentar a 
morte de Alvaro Cerveira 
Abrantes Santos, de 19 anos, 
solteiro, e que se supõe ser o 
condutor de um dos veículos, 
e ferimentos graves em Mi- 
chel Leyreloup, de 22 anos, 
solteiro, turista, e que era o 
condutor do segundo veículo; 
João Luís Jesus, de 20 anos, 
solteiro, emigrante, residente 
em Chaves; Carlos Simões 
Fernandes, de 24 anos, soltei- 
ro, residente em Barcouço, 
Meslhada; Hilário Manuel 
Marques Luís, de 22 anos, sol- 
teiro, residente em Antos, 
Mealhada; e Amândio Simões 
Fernandes, de cerca de trinta 
anos, casado, emigrante, resi- 
dente no lugar de Porto de 
Carros, Barcouço. A lamentar 
ainda, apesar da sua pouca 
gravidade, os ferimentos sofri. 
dos por Maria Alice Cerveira,, 
de 49 anos, viúva, residente no 
lugar de Canedo, Pampilhosa, 
e Manuel Cerveira Melo, de 49 
anos, vitivo, madeireiro, resi- 
dente na Quinta do Valongo, 
Vacariça - Cantanhede. 

A G.N.R. de Coimbra re- 
gistou o acidente, 


problemática dos transportes 
que levou a TAP — AIR Por- 
tugal a expandir os seus ser- 
viços regionais, contemplando 
agora cidades como Covilhã, 
Vila Real, Viseu e Bragrnça, 
Cujo esquema de ligações 
ferro-rodoviárias, não é, cer- 
tamente, dos melhores. 

Só, e segundo apurámos, o 
aeródromo de Cernache parece 
continuar ignorado das rotas 
que aquela companhia de avia- 
cão vai, dentro em breve re- 
modelar! 

De facto, a transportadora 
aérea nacional fez uma enco- 
menda de dois aviões, modelo 
«Twin Otters, à companhia 
inglesa «The Havilland», de 
características que og aconse. 
lham para o serviço regional. 

Um deles está destinado às 
ligações mais que necessarias 
entre Madeira e Porto Santo, 
enquanto o outro apenas furá 
tando, sem dúvida, algumas 
serviços continentais, colma 
lacunas nesse capítulo, dei- 
xando, todavia, outras é evi- 
dentes em aberto. 

O aeródromo de Cernache, 
com a sua pista de 1.000 me- 
tros asfaltada, com excelentes 
ligações rodoviárias de e para 
Coimbra, reúne, IN SE, po- 
tencialidades que será profun- 
damente errado ignorar. 

O centralismo deve acabar, 
tem que terminar a hegemonia, 
de Porto e Lisboa. 

Coimbra vem-se afirmando 


como potência económica de 
facto e é q altura de lhe re- 
conhecermos o direito atinente, 

Ou será que a transporta- 
dora nacional duvida da vta- 
bilidade do índice de ocupação 
dos combóios que, de e para 
esta cidade, jazem serviço, 
certamente 'esclareceria algo. 


M. M. 


MECANICO 
MORRE EM ACIDENTE 
COM TRACTOR 


Num acidente que se re. 
veste de aspectos um tanto 
estúpidos, perdeu a vida um 
mecâncio de Montemor-o-Ve- 
lho, Joaquim Oliveira Cordei- 
ro de 50 anos, casado, resi- 
dente em Vila Nova da 
Barca, 

O tractor então desceu 
abruptamente um declive, 
projectando o Joaquim Ol 
veira sob uma das suas man- 
gas de eixo, causando feri- 
mentos que viriam q ditar o 
seu falecimento o caminho do 
Hospital da Universidade, 

O cadáver recolheu ao Ins- 
tituto de Medicina Legal, 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVI- 
Co — «Donato» — Rua Fer. 
reira Borges, 2 — (tele, 226) 
CINEMAS — Tivoli, 14, 
16,30, 19 e 21,30 — «Fanta- 
siag eróticass — (M/18). 


«BOTÂNICO» TAMBÉM EM FÉRIAS ? 


Um domingo de Agosto é sempre um domingo de 


Agosto, e o calor mais ou menos esquecido na azá! 
diária recrudesce no escorrer manso da tarde coimbi 


Daí quem na cidade necessite de uns — poucos — 


momentos de repouso, sabendo quão distante é a Figuelrt 
e da economia que ficar reprí 
o clima estival no «Botânico». 


enta se decida por dssfrut: 


E, se os seus jardins podem ser mais ou menos expos- 


tos à canícula, já o bosque, de cuja frondosidade ninguém 
duvidará, permite verdadeiros momentos de excepção bem 
no centro da urbe, 

Apenas, e lamentavelmente, que alguém decidiu enc 
rar as portas da mais fresca e sossegada zona do jardim. 

Acredito que a medida se deve à relativa dificuldade 
de se conseguir retirar dali os circundantes, quando chega 
a hora de encerrar. 

Só que, se tal acontece, é porque, quando a direcção 
do Jardim Botânico entende ser a hora ideal de fechar a 
mata, a permanência no local é ainda aprazível. O fecho 
daquele local às 17 horas é, sem dúvida, coarctar ao cida: 
um fim de tarde paradisíaco, que não cremos existam mul 
cidades capazes de, no seu seio, o proporcionar. 

Será que, ainda desta vez, deparamos com a falta de 
pessoal de vigilância, por motivo de férias ? 

Acredito que o bosque se autovigia, e quem por eli 
se recreia saberá manter o estatuto em vigência e não 
permitirá que terceiros o alterem, ou atentem contra o que 
é talvez o jardim mais espantoso de Portugal. 

O «Botânico» foi feito para os munícipes, que aos 
munícipes seja facultada a possibilidade de usufruto, que 
sabemos não lhe ser prejudicial. 


o Grundig portátil liga-se à bateria com o Grundig portátil pode ver 
e à corrente. televisão onde quer que esteja. 


Um segundo televisor é sempre útil 
especialmente se for um Grundig portátil 
Com um segundo televisor Grundig portátil, 
onde quer que você esteja, está sempre 
acompanhado... e pode ver sempre o seu 
programa preferido, mesmo que os outros 
queiram ver qualquer coisa diferente! 

Mas um Grundig portátil não é só um 2.º 
televisor! É um som e uma imagem |, 
inconfundivelmente. Grundig! 

Grundig portátil... tão leve e fácil de transportar! 
Tão prático... liga-se à corrente ou à bateria! 


ASSIS 


tes, etc., ligados à Vila das Aves. 


portátil, pode ver o 


tão leve e tão no Grundig 
2. canal, onde lhe apetecer! 


tácil de transportar 


GRUNDIG 


QUALIDADE EM TODA A LINHA 


Representantes: 


Nacional Rádio, SARL. 
Apartado 2096 - 1102 LISBOA Codex 


Soc, de Representações Santos, Guimarães + Oliveira, SARL. 
Apartado 154 - 4000 PORTO Codex 


GRUNDIG PORTÁTIL, À SUA ESCOLHA, EM TRÊS MODERNAS CORES! 


6] TERÇA-FEIRA, 


7/AGOSTO/1979 


Rr ri 


LISBOA: UM «BAPTISMO» QUE DUROU 14 HORAS DE «SUSPENSE» 


SUÍÇA ACOLHEU O AVIÃO ASSALTADO 
MAS VAI JULGAR OS PIRATAS DO AR 


— PASSAGEIROS LIBERTADOS NA PORTELA SEGUIRAM PARA MADRID 


Os três sequestradores do 
«DC-9» da Ibéria renderam-se 
ontem pacificamente às autorida- 
des de Genebra, pouco, depois 
das 16,15 horas. Quinze minutos 
depois do avião da Ibéria ter 
aterrado no aeroporto da capital 
helvética os três piratas do ar — 
dois franceses e um chileno de- 
sertores da Legião espanhola 
— sairam do aparelho juntamen- 
te com o piloto e o co-piloto, 
as únicas pessoas que se en- 
contravam a bordo. 

Os três homens conversaram 
com oficiais e o ministro da 
Polícia de Genebra, Guy Fon- 
tanet, e entregaram-se, 


O trio tomou lugar num vei- 
culo blindado que aguardava na 
pista e que partiu pouco depois, 
sob escolta policial. 

Os legionários pareciam estar 
desarmados, tendo aparentemente 
deixado no avião as armas de 
que se serviram para se apodara- 
rem dele anteontem à noite, nas 
Canárias. 

Os assaltantes enfrentam ago- 
ra um processo por pirataria aé- 
rea passível de uma pena má- 
xima de vinte anos cadeia. 

O porta-voz do ministério Fe- 
deral Suíço da Justiça e da Poli- 
cia, Ulrich Hubacher, declarou 
ser pouco provável que os três 
sejam extraditados para a Espa- 
nha a fim de responderem por 
acusações de deserção. 

A aventura dos três legioná- 
rios terminava assim na Suíça, 
dezoito horas depois de terem se- 
questrado o «DC.9» da «lbéria» 
em Fuenteventura (Ilhas Caná- 
rias) e de se terem demorado ca- 
torze horas em Lisboa, no acro- 
porto da Portela, que viveu pela 
primeira vez um caso de pirataria 
aérea. 

O avião descolou de Lisboa 


Os três legionários auto- 
res do desvio do DC-9 da Ibé- 
ria «Cidade de San Sebastian» 
eram muito apreciados no Ba- 
talhão «Don Juan de Austria» 
onde se encontravam desde 
há cinco meses. Há menos de 
dez dias, um dos três homens 
tinha. mesmo sido louvado 


«Estamos fartos 
da legião» 


QUE QUERIAM 
OS ASSALTANTES ? 


Desde o início avisa- 
ram que o seu acto nada 
tinha de político. 

Então que era ? 

«Foi a única forma que 
encontrámos para, sair de 
Espanha e da Legião» 
disseram em certo mo- 
mento das conversas com 
a torre do aeroporto. 
«Estamos fartos da Le- 
gião». E porquê? Consi- 
deram que o tratamento 
recebido era diferente da- 
quilo que imaginavam e 
como ainda faltava muito 
para acabar de cumprir o 
contrato que os ligava à 
Legião desertaram... 

Homens jovens, duros, 
aventureiros que às vezes 
também cometem actos 
reprováveis. Diferem de 
outros assaltantes de 
aviões pelo lamento 
dado aos passageiros e 
até pela pouca agressivi- 
dade mostrada. 


Vai iniciar a sua actividade com: 


LEGIONÁRIOS MODELO 


cinco minutos antes das duas da 
tarde depois de as autoridades 
suíças terem dado autorização 
para o «DC-9» aterrar em Ge- 

As 23 e 30 de domingo toma- 
va a pista da Portela de Sac: 
vém um avião da Ibéria com seis 

iros, cinco tripulantes e 
três empregados de terra daquela 
companhia aérea, vítimas de se- 
questro por parte de três Icgioná- 
rios (dois franceses e um chileno) 
pertencentes ao «Tércio D. Juan 
de Áustria» aquartelados em 
Fuerteventura (Canárias). A pe- 
quena odisseia começou quando 
o «DC-9» com os passageiros 
a bordo foi invadido por Noel 
Edwards Seijen, de 29 anos, me- 
talúrgico; Jean François Lyschin, 
de 25 anos, mineiro e Sérvio Mu- 
noz Cadaval, de 22 anos, topó- 
grafo, que se transportando num 
«jcep» militar se apossaram do 
avião obrigando o seu comandan- 
te, Fernandez Arcas a levantar 
voo com destino a Marrocos ou 
à Argélia, dois países que de 
imediato negaram asilo, pelo que 
o avião teev de continuar até 
Lisboa onde as autoridades por- 
tuguesas por «razões humanit 
rias» autorizaram a aterragem da 
aeronave. 

A polícia do aeroporto e 
elementos do comando distri- 
tal de Lisboa da P.S.P, sob 
o comando do ten. cor, Apari- 
cio tomou posições de controlo 
da aeronave não deixando 
quem quer que fosse se apro- 
ximasse da mesma. Enceta- 
ram-se imediatamente  diligê 
cias ao mais alto nível — Pri- 
meiro - Ministro, ministros dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Administração Interna e Em- 
baixador de Espanha, em co- 
laboração com a Ibéria — 
para se encontrar uma solu- 
ção. O avião foi colocado 


publicamente pelos seus supe- 
riores, 

Contudo, os três legloná- 
rios não escondiam aog seus 
camaradas que estavam dis- 
postos a tudo para deixarem 
a Legião e as Canárias, A 


ocaslão apresentou-se ao fim. 


da tarde de anteontem em, 
Os tr 


a 4 
estavam a guardar as insta- 
lações militares do porto. 

Em seguida, pegaram nas 
armas e na viatura das suas 
vitimas trrompendo ' pela 
pista do aeroporto. Dois de- 
les subiram para bordo do 
DC.9 pela escada que levava 
à primeira classe, enquanto 
que o terceiro obrigava duas 
mulheres da limpeza e um 
funcionário das pistas q su- 
birem para o avião. Segundo 
várias testemunhas, um dos 
três piratas disparou para O 
ar, a titulo de intimidação, 

As pistas do aeroporto fo- 
ram rapidamente cercadas por 
forças da Legião e da Guarda 
Civil. O comandante do Ba- 
talhão a que pertenciam os 
três legionários, coronel José 
Maria Gonzalez del Yerro y 
Villota, assim como várias 
outras personalidades presen- 
te ofereceram-se como reféns 
para substituírem os passa- 
geiros, mas os trê homens re- 
cusaram. 

Os legionários e os guar- 
das civis tiveram de desimpe- 
dir a pista perante a ameaça 
de um dos piratas, que tinha 
encostado o Cano da sua arma 
à cabeça do comandante do 
avião, 

Depois da descolagem, os 
piratas acalmaram-se e segui 
ram rumo a Lisboa, 


numa placa de estacionamento 
distante da zona central do 
aeroporto e foi perguntado aos 
sequestradores que caminho 
pretendiam seguir, indicando 
estes a França. O rápido con- 
tacto estabelecido com as au- 
toridades francesas teve uma 
resposta pronta e negativa, 
não permitindo as autoridades 
gaulesas que o avião aterrasse 
em qualquer aeródromo da- 
quele pais. 

Como os «piratas do ar» 
teimassem em não voltar a 
Espanha, , recusando inclusive 
o oferecimento do coronel Gon- 
zalez, da Legião, para ocupar 
o lugar dos reféns, o Governo 
português ofereceu-lhes guari- 
da até que decidissem o pais 
para onde queriam ir. 


Esta oferta teve o apoio 
das autoridades espanholas, 
mas sem as garantias exigl- 
das quanto à não solicitação 
posterior de extradição; se é 
certo que as garantias foram 
dadas de viva voz não terão 
as autoridades de Lisboa con- 
siderado o acto como suficien- 
te, pelo que se entrou num 
certo impasse que seria que- 
brado, com a solicitação de 
asilo à Suíça. 


A Ibéria ofereceu outro avião 
para que a viagem continuasse 
em melhores condições e outras 
tripulações, o que foi recusado 
pelos legionários, Entretanto, pro- 
cedia-se ao reabastecimento da 
aeronave enquanto o Sindicato 


MEDO 
E NERVOSISMO 


«Sou hospedeira hã 
ano e meio e nunca pensei 
que isto me acontecessey 
— declamou aos jornalistas 
a hospedeira da Ibé 
Maria Dolores Diana Na- 
varro, 21 anos, pouco 
antes de abandonar um 
hotel de Lisboa em di- 
recção ao aeroporto da 
Porteli 

Maria Dolores disse 

quando os assaltan- 
se introduziram no 
vião, um clima de medo 
ismo apode- 

s 

estes foram acalmando: 
em virtude dos legionários 
os tral 1 muito bem. 

Os três homens que se 
introduziram no avião ves- 
tiam as fardas da Legião 
espanhola, traziam con- 
sigo as armas e utilizaram 
uma viatura militar para 
poderem entrar no aero- 
porto. 

Em algumas conversas 
havidas durante o seques- 
tro entre a hospedeira e 
os legionários, esta apu- 
rou que eles queriam de- 
sertar por causa do tempo 
de serviço militar ser 
muito longo — 4 ou 5 
anos. 


dos Pilotos da Avi 
zia um apelo ao Presidente da 
República para que tudo se ten- 
tasse no sentido de serem devi- 
damente preservadas as vidas e o 
a O secretário geral do 
Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, embaixador Caldeira Coelho 
afirmava de madrugada que «tudo 
estava a ser tentado para se 
defenderem as vidas» mas que 
«era difícil prever o desfecho do 
caso», dado que os legionários 
não se definiam concretamente 
quanto ao local de destino. 
Enquanto aguardavam resposta 


do governo suíço que fora 
peremptório em declarar que se 
autorizasse a descida do avião em 
Genebra (alternativa para Lisboa, 
apresentada pelos sequestradores) 
autores do desvio seriam ime- 
diatamente presos e posterior- 
mente julgados de acordo “com, 
a lei internacional sobre acções 
ilegais contra aviões civis, foram 
libertados alguns dos passageiros 
e pouco depois os restantes. 

Durante a permanência do 
avião em terra o comandante 
Arias revelou-se de um sangue- 
-frio notável, Conversou com os 
assaltantes e insistiu para que 
não cometessem qualquer acto 
reprovável e pediu às autoridades 
portuguesas que na altura da 
entrega de alimentos apenas uma 
pessoa procedesse à operação 
«para não corrermos o risco de 
os enervar». 


Como que receando qual- 
quer atitude de força da 
parte da policia, o coman- 
dante Arias recomendou ainda. 
que não se tentasse nada, in- 
sistindo: «Não estraguem o 
ambiente». Durante as comu- 
nicações verificadas durante 
a noite entre o comandante 
e a torne de controle, houve 
da parte daquele a insistência 
em repetir que à bordo tudo 
corria bem e que o ambiente 
era suportável, 

Entretanto, na torre de 
controle viveu-se sempre um 
nervosismo com receio de que 
alguma alteração inesperada 
pudesse ocorrer por forma a 
pôr em perigo as vidas que 
se encontravam à bordo do 
«Ciudade de San Sebastian». 

Ao meio-dia eram liber- 
tados os passageiros do avião 


Num monta-cargas as crianças que se encontravam entre os passageiros alcançam a liberdade 


Talvez tenha sido esta ati- 
tude que conhecida imediata- 
mente na Suiça levou o Go- 
verno daquele pais a dar luz 
verde para a que o «DC 9» da 
Ibéria pudesse aterrar em 
Genebra, 

Pouco depois dos treze 
horas os «piratas do ar» au- 
torizavam a saída das duas 
mulheres de limpeza, Assun- 
pcion Gonzalez Navarro, de 
23 anos e Esperanza Cabrer, 


dição. Contudo, aproximava-se 
a hora limite fixada pelos 
epiratas do ar», as catorze 
horas, para tomarem outro 
rumo, quando veio a «utori- 
zação da Suiça para a aterra- 
gem em Genebra. 

Eram 13 e 55 quando o 
«Ciudad de San Sebastian» 
acendeu a sinalização e coms- 
çou a avançar lentamente na 
pista, acompanhado por car 
rinhas da PSP com elementos 


Ao fim de catorze horas de negociações o «DC.9» da «Ibéria» descola em direcção à Suiça 


que seguiam a toda a pressa 
numa carrinha da PSP com 
destino ao Hotel Altis, A 
bordo apenas os tripulantes 
e o pessoal de limpeza que 
tora também envolvido no 
acto de sequestro, 

A libertação aconteceu 
em consequência de sucessi- 
vas diligências das autorida- 
des portuguesas e do pessoal 
da Ibéria e como manifesta- 
ção dos legionários de que não 
queriam servir-se de reféns 
para obter a sua finalidade 
de asilo, 


ISAG 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 


de 27 anos, de Manuel Pragler 
Fuentes, de 52 anos, empre- 
gado de pista e da hospedei- 
ra, Maria Dolores Diana Na- 
varro, do 21 anos. 
COMANDANTE ARIAS: 


UM HOMEM 
IMPERTURBAVEL 


Nunca o governo português 
abandonou as diligências no 
sentido de obter garantias su- 


ficientes da parte de Espa- 
nha de que não haveria pos- 
teriormente pedido do extra- 


da «policia de intervenção», 
As 14 horas em ponto as ro- 
das deixavam de tocar a pista 
e o focinho do avião npontava 
cada vez mais alto. 


Antes estabeleceu-se aluda 
um breve diálogo entre O 
tranquilo comandante Fernan- 
dez Arias e a torre de con- 
trole. Desta foi-lhe pergun- 
tado como se sentia, se estava 
verdadeiramente em condições, 
Respondeu que embora fati- 
gado «não há motivo para 
preocupação», mostrando o seu 
especial interesse em levar a 
bom termo a sua espinhosa 
missão. 


Acrescentou que cestes se 
nhores só querem entregar se 
pelo que não há motivos para 
preocupações» e teve um agra 
decimento especial para o 
pessoal aa torre de “ontrole 
» para o Sindicato dos Pilotos 
da Aviação Civil pelo inte- 
resse por estes mostrado em 
dp los naquela eircunstân- 
cia, 


Os assaltantes levaram a 
cabo o seu acto de pirataria 
utilizando três metralhadoras 
e dispunham de 70 munições. 
No acto de assalto foram algo 
duros, em atitudes e rápidos 
na acção. Manuel Fuentes es- 
tava encostado à escada do 
avião esperando que as em- 
pregadas de limpeza, Espe- 
ranza e Asuncion descessem, 
pois a tarefa delas estava, qua- 
“e concluída, Diz-ncs: «De re- 
pente apareceu-me um homem 
aito e muito moreno que agar. 
rando com certa força pelo 
braço gritcu para que subisso 
as escadas do avião e não fa- 
asse, Não sei o que pensei 
paquela altura, mas fiz-lhe a 
vontade. Já dentro do avião 
mandou fechar as portas e 
dissa para o comandantp para 
levantar voo e que aquilo era 

m assalto», 


Medo... áilioáque E diz. É 
” a 
inca. Ive pi « Sem- 


pre vi neles uma certa tran- 
quiiidade e vontade de não 
fazer mal à ninguém, Queriam 
sur do Espanha, 

que diziam com 

Yoi uma experiênnia que só 
Jugava possível aos cutros e 
nunca a ele, Tevp tempo para 
ver um pouco do Lisboa entre 
o ueroporto e O hctel e o re- 
gressc à Portela: pareceu-lhe 
una cidad- bonita «mas estou 
desejoso de verme em casa, 
descansar na minha cama e 
abraçar cs meus familiares 
» amigos». 


M.A.I. : 


Missão cumprida 


O Ministério da Administra- 
ção Interna, ao fim da tarde de 
ontem, distribua o seguinte co- 
municado: 

«Com a partida para Genôve 
do avião da Ibéria, que esteve 
retido no Aeroporto de Lisboa, 
teve termo a situação dal de- 
morrente e que é do damínic 
público. 

«A solução encontrada deve- 
-se às diligências e acções de- 
senvolvidas pelo Governo, atra- 
vês do MAI, em íntima cola- 
boração com o MNE e o MCS. 

«O Ministro-adjunto e da 
Administração Interna deseja 
salientar a prestimosa colabo- 
ração recebida por parte de 
todas as entidades intervenien- 
tes, com especial relevo para 
a Polícia de Segurança Públi- 
ca, através do seu Comando 
Distrital de Lisboa, e Corpo de 
Intervenção, a Polícia Judiciá- 
ria, os controladores do Aero- 
porto de Lisboa e o Sindicato 
dos Pilotos de Aviação Civil, 
na garantia da segurança e nos 
contactos com a tripulação e 
assaltantes». 


ORDEM DOS MÉDICOS 


Secção Regional do Norte 
OS MÉDICOS E À POPULAÇÃO 


Em face da não promulgação do Estatuto do Médico 


DA CAPITAL 


CURSO SUPERIOR DE GESTÃO 


N e Duração: 6 semestres (e não 6 meses como por lapso foi indicado) 


Horário: Pós - 


SECRETARIA : (Instalações provisórias) R. RAMALHO ORTIGÃO, 33-5. — TELEFONE: 316465 — PORTO 


e TEOR UNIVERSITÁRIO MINISTRADO 


RIÊNCIA UNIVERSITÁRIA 


Início: 01-OUT.-79 


Laboral 


e Condições de admissão: Curso complementar dos liceus ou equivalente 


POR DOCENTES com exre- 


pela Presidência da República sob a fantasiosa alegação de 
o mesmo poder estar ferido de inconstitucionalidade vai-se 
reiniciar uma paralisação abrangendo apenas as instituições 
abaixo mencionadas e nos moldes seguintes: 


1 A partir do 7 de Agosto (3º feira), paralisação 
É por tempo indefenido nos Serviços Médico-Sociais 
e Centros de Saúde. 


2 A partir de 9 de Agosto (5.º feira) paralisação de 
toda a actividade nos Hospitais, excepto Serviços 
de Urgência. 


3. Em 10 de Agosto (6. feira) às 21,30 horas, reali- 
zar-se-á uma Assembleia Regional na Aula Magna 
da Faculdado de Medicina do Porto, ao Hospital de 
S, João, 


Ao Povo em geral querem os médicos testemunhar 
que a responsabilidade dog incómodos de que são vítimas, 
cabem exclusivamente a um Poder Político demasiado 
embebido de t'bieza e indecisão. 

— Uma simples assinatura do Presidente da República 
tudo poderia ter evitado. 

— Os médicos mantêm-se fiéis aos preceitos éticos 
e deontológicos inerentes ao exercício da profissão. 
Por uma MELHORIA DA QUALIDADE DOS CUIDADOS 


DE SAÚDE. 
O CONSELHO REGIONAL 


NOTAS BREVES 


Os assaltantes do avião queriam a presença dos jornalistas 
na pista para o caso de se entregarem às autoridades portu- 
guesas — afirmou o tenente-coronel Aparício, da PSP, que 
chefiou os contactos de terra com o «DC-9, 

A exigência — disse — foi recusada pelas autoridades por- 
tuguesas por ser «contra as normas, pois pode-se considerar 
essa presença como incitamento à publicidade de tais acções». 

As negociações foram conduzidas, segundo o porta-voz 
da Polícia, por «um estado maior de crise» previsto para este 
tipo de emergência, no qual estão representados o Sindicato 
dos Pilotos da Aviação Civil, a Direcção-Geral da Aviação 
Civil e, a coordenar, a PSP. r 

Os «piratas do ar» não fizeram quaisquer ameaças durante 
as conversações — referiu, j 

A companhia de aviação Ibéria informou ontem, em 
Madrid, que o piloto e o co-piloto do aparelho sequestrado 
se encontram perfeitamente de saúde, 

Preparam um relatório sobre o sucedido — adiantou a 
mesma fonte. 

Nova tripulação da transportadora aérea espanhola seguiu 
para Genebra a fim de recolher o «DC.9». 

A Ibéria dá por terminado este assunto — concluiu o 
informador da companhia. 

O «DC-9» agora desviado foi o quinto aparelho espanhol 
vítima de desvio ou tentativa de desvio. 

A primeira situação de pirataria aérea vivida pela Ibéria 
data de 1976. 

Para além da acronave da Ibéria, a companhia aérea 
paquistanesa esteve para viver ontem uma situação idêntica. 

O piloto dum «Boeing 707» lançou o pânico nas autori- 
dades japonesas ao carregar inadvertidamente no botão que 
emite o sinal de «pirataria aérea»... 

O Governo montou no Ministério da Administração 
Interna um gabinete de apoio aos órgãos de Comunicação 
Social. : 

O primeiro-ministro Lourdes Pintasilgo manteve-se du- 
rante toda a noite e manhã ao corrente dos acontecimentos, 
procurando: «assegurar a tranquilidade possível nos passageiros 
e tripulantes». 

As forças de segurança deslocadas para o aeroporto de 
Lisboa foram cerca de 140 homens, dois quais 120 perten- 
centes ao Corpo de Intervenção (Polícia de Choque). 

Encontravam-se também no aeroporto agentes da Polícia 
Judiciária. 

Estes efectivos reforçaram as forças normais do aeroporto. 

As autoridades italianas procuraram contactar com o 
director da companhia Ibéria, actualmente em cruzeiro ao 
largo da Sardenha e cuja presença parecia necessária nas 
negociações com os piratas do ar, soube-se em Roma, 

O director da transportadora aérea espanhola ignorava 
a aventura dos três legionários, pois já há alguns dias que 
navega ao largo de Itália a bordo do seu iate «Mayra 1h». 

Pelas 18 horas de ontem num avião da Ibéria seguiram 
para Madrid os passageiros, os empregados de terra e a hos- 
pedeira, Durante as cinco horas que permaneceram no Hotel 
Altis puderam descansar um pouco, e tomar uma refeição, 
à que não faltou champanhe oferecido pela companhia aérea 
espanhola, para fazer esquecer (um pouco) as horas vividas 
a bordo do «Ciudad de San Sebastian». 

O pesadelo destes já terminara. Entretanto, quatro tripu- 
Jantes continuavam em Genebra aguardando o momento de 
voltar a Espanha e serem submetidos a «outro pesadelo, — 
contar à imprensa como foi que tudo aconteceu, 

Na torre de controlo do aeroporto, além do oficial da 
Polícia que dirigia as operações, participaram nas negociações 
diplomatas franceses e espanhóis, altos funcionários do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros, controladores de tráfego e 
elementos do Sindicato dos Pilotos da Aviação Civil. 


«PIRATAS DO AR- 


BASTANTE CARINHOSOS 


O susto não foi pequeno, mas a história que tem 
para contar há-de dar pano para mangas nas conversas 
com familiares e amigos. Foi mais uma experiência, pouco 

e inesperada, contril r a al o 


s 

geira do Ciudad de San Sebastianh ainda mal 

susto por que passou durante umas boas 14 horas mos- 
trou-se complacente contra os «piratas do an) que na 
noite de domingo desviaram um «DC 9» da Ibéria das 
Canárias para Lisboa. 

Aquela senhora era passageira do «DC 9» com seu 
marido, Faustino Gonzalez Baptista e dois filhos, Maria 
Del Carmen Gonzalez Beltran, de 8.anos e Sónia Ester, 
de 6 anos, além dos irmãos Juan Carlos Navarro e Rosário 
Diaz Navarro, amigos das duas garotas anteriores. 

Em certo momento, D. Leocádia temeu pela sorte dos 
filhos e dos amigos, mas este temor desvaneceu-se quando 
se apercebeu do carinho com que os sequestradores tra- 
tavam as crianças — brincando com elas e insistindo em 
tranquilizar os pais de que nada suced: «Foram mesmo 
muito carinhosos com os miúdos» confessou a um fun- 
cionário do aeroporto e «por duas vezes pediram comiday 
— sobretudo, leite — «para as crianças e para os adultos», 
assim como águas e tabaco. 


CASINO DA PÓVOA 


SALÃO DE FESTAS 


HOJE — TERÇA-FEIRA 
AUJOURD'HUI — MARDI 
TODAY — TUESDAY 


TÔMBOLA DANÇANTE 


Noite CHOCOLATES IMPERIAL 
(O CHOCOLATE DA VAQUINHA) * 


SOIRÉE DANSANT 
DANCING-PARTY 


sHOW INTERNACIONAL-3 Sons 
AMANHA — QUARTA-FEIRA 


DEMAIN — MERCREDI 
TOMORROW — WEDNESDAY 


TARDE INFANTIL 


MATINÉE POUR LES ENFANTS 
CHILDREN PARTY 


O Patrocinada por CHOCOLATES IMPERIAL 
e 
OURIVESARIA DO NORTE 


Distribuição de BALÕES * CHOCOLATES * BRINQUEDOS 


SORTEIO DE UM RELÓGIO 
TIMEX 


- Ver bem é importante... 
e de noite os faróis do seu carro 


são os seus olhos! 


CONFIANTES 


O país vai entrar num período de intensa actividade 
política e os portugueses preparam-se para nele varticipar 


activamente. 


Os que jogam na desilusão do povo ou no seu divórcio 
com o regime democrático, vivido durante estes últimos cinco 
anos, poderão estar certos de que jogarão errado. 

É que, na verdade, uma coisa é estar desiludido com 
a política que certos governos levaram à prática, e outra 
é estar desiludido com as grandes conquistas alcançadas 


pela Revolução de Abril, embora alguma: 


forças políticas 


queiram, conscientemente, estabelecer confusão entre ambas 
Que as conquistas de Abril nada têm a ver com as 
traições sucessivas feitas, em nome da Revolução, ao povo 


português, é o que e: 


urnas, pois estes últimos cinco 


não deixará de o confirmar nas 


os, apesar de viver sob 


uma constante pressão dos órgãos de comunicação social 
anti-democráticos e anti-Abril, amadureceram-no Lastante 
para poder conscientemente desfolhar o mal-me-quer de 
quem me quer bem e quem me quer mal, de quem me 


defendeu e de quem me ft 


a vida negra. 


E será nestes termos comesinhos e simples que o 
povo votará em Novembro próximo, como foi nesses mesmos 
termos que ele derrotou dois governos nas ruas e impediu 
que muitas outras sis contra as conquistas de Abril fossem 


promulgudas. 


Neste momento, as grandes opções de classe estão 
feitas, embora se verifiquem certas imprecisões sobre as 
tácticas a adoptar na futura campanha eleitoral. Mas elas 


acabarão por se definir claramente e não 
de ser sobre estes dois pontos fundesentai 
pelas suas conquistas e por tudo quanto a 


poderão deixar 
ser por Abril, 
evolução trouxe 


o que está consignado na Constituição, ou contra Abril, 
contra a Democracia e contra a vontade popular. 


Estamos confiante 


na vitória das forças democráticas. 


JOÃO MAIA 


EM-LUTA PELA OFICIALIZ 


NACIONAL 


VII Semana das Migrações 


de 12 a 19 do corrente 


De 12 a 19 próximos decor- 
erá em todo o País a VII Se- 
mana Nacional das Migraçõe: 
numa organização da Direcção 
Vacional da Obra Católica Por- 
tuguesa das Migrações. 

Antecipando o início das 
lebrações, embora nelas inte- 
grado, terá lugar no dia 10, na 
Casa de Retiros de S. José, em 
Lamego, o encontro interdioce- 
sano dos delegados dos emi- 
grantes de Bragança, Vila Real, 
Guarda, Viseu e Lamego. Trata- 
-se de um encontro organizado 
pelos secretários das migrações 
daquelas dioceses e tem como 
objectivo o estudo de alguns 
dos problemas relativos à emi- 
gração e à vida dos emigrantes. 

Do programa constam a apre- 
sentação de diversos temas, en- 
tre os quais «A Família e a 
Emigração», «A Participação dos 
Emigrantes no desenvolvimento 
Regional» e «A Pastoral e Vivên- 
cia da Fé dos Emigrantes», se- 
guida de um trabalho de grupos 
plenário e conclusões, 

Para além dos secretários e 


delegados das cinco dioceses, 
prevê-se a participação de mis- 
sionários de emigrantes e de 
outros sacerdotes, bem assim 
da dr! Beatriz Rocha Trindade, 
chefe da Divisão do Instituto de 
Emigração, do director da 
OCPM, director nacional do 
OCPM e, possivelmente, do pre- 
sidente da Comissão Episcopal 
das migrações, D. António dos 
Reis Rodrigues. 


No dia 11 efectuar-se-á, tam- 
bém antecipadamente, em Lei- 
ria, a festa diocesana de emi- 
grantes, organizada pelo secr 
tário das Migrações desta di 
cese. A festa terá início às 15 
horas ,no teatro José Lúcio da 
Silva e será preenchida por 
duas partes: na primeira, o di- 
rector nacional da OCPM fará 
uma comunicação, seguida de 
diálogo; na segunda, constará 
da representação do drama «selo 
de chumbo» e de diversos nú- 
meros de variedades. 


No dia 12, em Pombal, terá 
lugar um encontro regional. A 


concentração efectuar-se-á na 
campo de futebol, pelas 10 ho- 
ras, seguindo-se uma saudação 
aos emigrantes, missa, almoço- 
-convívio, comunicações e tes- 
temunhos. Pelas 16 horas, ini- 
cia-se um programa recreativo. 

A nível nacional, nos dias 12 
e 13, haverá uma peregrinação 
de emigrantes a Fátima. Será 
presidida por D. António dos 
Reis Rodrigues e D. Aurélio 
Granada, presidente e vogal da 
Comissão Episcopal das Migr 
ções, respectivamente. Terá ii 
cio oficial às 17 horas do dia 
12, com uma oração em honra 
de Nossa Senhora e uma sau- 
dação aos emigrantes, junto da 
capelinha das Aparições, termi- 
nando com uma concelebração 
da Eucaristia, às 10 horas do 
dia 13, bênção de doentes o pro- 
cissão do adeus. 

Antes da peregrinação decor- 
rerá no salão de Nossa Senhora 
do Carmo uma mesa-redonda, 
onde serão debatidos problemas 
respeitantes aos filhos dos emi- 
grantes. 


Portugal já constrói 
máquinas de embalagem 


A indústria nacional tem, fi- 
nalmente, à sua disposição m 
quinas de embalagem  inteira- 
mente construídas em Portugal 
e destinadas ao acondiciona- 
mento automático de produtos 
granulados e em pó, partindo de 
bobinas com materiais de em- 
balagem existentes no mercado 
interno. 


ÃO DO CURSO 


PROBLEMAS DOS TEÓLOGOS 
LEVADOS AO NOVO GOVERNO 


Num comunicado distribuído à 
imprensa, a Comissão Nacional 
do Movimento Pró-Oficialização 
do Curso Teológico torna público 
que «perante a incapacidade e 
relutância do M.E.LC. em resol- 
ver o conflito provocado pelo 
Despacho 59/79», os responsá- 
veis, no IV Governo Constitu- 
cional, do sector do Ensino, além 
de terem «fugido ao diálogo» e 
mantido «uma atitude antidemo- 
crática», Emitaram-se a enviar ao 
Movimento documentos confusos 
e incorrectos», no sentido de sal- 
vaguardarem o dito despacho. 

Acusando o M.E.LC. de não 
ter regulamentado, através do 
Despacho, legislação do anterio- 


res governos referente aos teólo- 
gos professores, o Movimento 
afirma que o Ministério fez 
«tábua rasa» do ensino da Igreja 
ministrado nos Seminários, «por- 
que os cursos ali concluídos até 
1975 incluem 8 anos de Latim, 
3 anos de Grego Clássico e 1 
ano de Grego Bíblico»; da opi- 
nião pública, «porque se reco- 
nhece que os teólogos receberam 
uma formação particularmente 
cuidada nessas disciplinas», e da 
legislação, «porque já de acordo 
com o Decreto 37545 de 1949 
são concedidos diplomas aos teó- 
logos, para leccionarem, embora 
no Ensino Particular, Latim e 
Grego». 


O a 


CONCURSO 

PARA CADEIRA 

DE MATEMÁTICA 
NA FACULDADE 

DE ECONOMIA 


A Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto, 
abre concurso até ao dia 20 
de Agosto para o preenchi. 
mento de ume vaga na ca- 
deira de Matemática, Apenas 
deverão concorrer licenciados 
que se disponham a trabashar 
em tempo integral. 

As candidaturas deverão ser 
dirigidas para a Secretaria da 
Faculdade de Economia do 
Porto, Rua Dr. Roberto Frias 
4200 — Porto. 


CURSO DE PSICOLOGIA 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


EXAMES DE AVALIAÇÃO 
DE CAPACIDADE 

PARA ACESSO 

AO ENSINO SUPERIOR 


A entrevista e a prova es 
pecifica do «exame de evalia- 
ão de capacidade para acesso 
ao ensino superior» no Curso 
de Psicologia da Universidade 
do Porto, realizar-se-jo nas 
seguintes datas: Entrevista — 
a partir de 20 de Setembro; 
prova especifica — 1 de Ou- 
rubro; prova específica oral 
— a partir de 8 de Outubro. 

Entretanto, encontram - se 
afixadas, nas instalações do 
Curso (Rua das Taipas, n.º 76) 
as áreas do conhecimento e 
respeotivas matérias sobre que 
incidirá a prova específica, 


LONDRES 


UMA SEMANA 
FINS DE 
SEMANA 


3,4e7 DIAS 


ASSISTENTE EVENTUAI! 
PARA A FACULDADE 
DE ENGENHARIA 


Vai ser aberto, de 16 de 
Agosto a 15 de Setembro pró- 
ximo, concurso documental 4e 
Engenharia. 

As condições do concurso 
constam de edital afixado na 
Faculdade de Engenharia onde 
serão prestados todos os «s- 
clarecimentos pela Secretaria 
do Departamento de Engenha- 
rla Civil. 


ARTE MODERNA 
DE NOVA IORQUE 


No âmbito das comemorações 
do cinquentenário do Museu de 
Arte moderna de Nova Iorque, 
este museu, com a colaboração 
da embaixada dos E.U.A. e da 
Fundação Gulbenkiam, vai apre- 
sentar, na capital portuguesa, 
uma importante exposição cons- 
tituída por centenas de obras de 
pintura, escultura, desenho, gra- 
vura, mobiliário, fotografia, fil- 
mes, etc. exclusivamente de ar- 
tistas americanos ou naturaliza- 
dos, 

«A arte americana do Museu 
de Arte de Nova Iorque», que 
já foi apresentada em Colónia e 
Berna, das galerias das exposições 
temporárias da Gulbenkian, onde 
estará a partir do próximo dia 10, 
seguirá para Madrid, Viena e Te- 
Tavive. 


EXECUTIVO 
MADEIRENSE 
ACUSA BANCO 
DE CORRUPÇÃO 


O Governo Regional da Ma- 
deira classifica de corrupção a 
doação de quinhentos contos 
por parte do Banco Pinto & 
Sotto Mayor à delegação do 
Partido Socialista na cidade do 
Funchal. 

Um despacho do presidente 
do Govemo Regional madei- 
rense refere que aquele Execu- 
tivo irá estudar «as implicações 
jurídicas de semelhanto finan- 
ciamento pela banca nacionall- 
zada a um partido político». 

O Executivo madeirense, pre- 
sidido por Alberto João Jardim, 
discorda do facto de o conse- 
lho de gestão do Banco Pinto 
& Sotto Mayor ter considerado 
admissível a concessão de 500 
contos à Federação do Partido 
Socialista do Funchal para que 
esta abandone o prédio, que, 


segundo afirma, ocupou Ilegal- 
mente. 


Por fim, considerando anómala 
a situação dos teólogos, a Comis- 
são Nacional do Movimento Pró- 
-Oficialização do Curso Teoló- 
gico, apela aos responsáveis do 
novo Governo para que, «honesta, 
séria e conscientemente, dêem 
satisfação aos justos anseios dos 
teólogos professores que serviram 
até agora o ensino com compe- 
tência, dignidade, dedicação ao 
serviço e querem continuar a dar 
o seu melhor esforço na constru- 
ção do futuro de Portugal». 


A iniciativa deve-se à IMENE, 
empresa criada em 1971 somo 
importadora de máquinas do 
tipo referido, em representação 
de grandes firmas estrangeiras, 
abrangendo um vasto leque da 
Europa. Todavia, apenas agora 
o seu projecto foi viável em 
consequência da profunda trans- 
formação sócio-económica que o 
nosso país viria a sofrer em 
1974. 

A apresentação das máquinas 
construídas no nosso país, teve 
ontem lugar num encontro le- 
vado a efeito num hotel da ca- 
pital, estando presentes algumas 
dezenas de entidades interessa- 


das na sua observação. Foi 


assim dado observar uma espé- 
cie em plena laboração que, por 


minutos, pôde encher cem sa- 
quetas com materiais soldáveis 
por calor constante, É vasta, en- 
tretanto, a gama de utilização 
designadamente grão, arroz, lei- 
te, pudins, chocolates em pó, 
batatas fritas, peixe em postas, 
miúdos de frango. As saquetas 
têm a largura mínima de 50m/m 
e 225m/m, máxima, e o com- 
primento mínimo de 50m/m e 
máximo de 370m/m. 

Caracterizada por uma tecno- 
logia avançada a máquina fa- 
brica ela própria as saquetas en- 
chendo-as com o produto e fe- 
chando-as num ciclo inteira- 
mente automático, Prestaram es- 
clarecimentos sobre o funciona- 
mento da máquina apresentada 
Cósar Mendes de Oliveira e 
Jorge Lino. 


C.|l. PARA A IMPRENSA 
VAI DEBATER «INTERCALARES» 


«O Conselho de Informação 
para a Imprensa, reuniu no pas- 
sado dia 31 de Julho, pelas 11 
horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


1— Apreciação da questão 
suscitada pela carta do ti- 
pógrafo sr. António F. 
Caldeira. 


2— Análise do ofício n.º 172/ 
Jcont./79, de 6/7/79, do 
Sindicato Operário das In- 
dústrias Químicas do 
Norte. 


Quanto ao 1.º ponto, o Conse- 
lho aguarda resposta do ofício 
dirigido ao Conselho de Gerên- 
cia da EPNC, 

Em relação ao 2.º ponto, foi 
decidido dirigir um ofício à Di- 
recção do jornal «O Comércio 
do Porto», pedindo informação 
sobre o assunto. 

O Conselho decidiu fazer in- 
cluir na agenda da sua próxima 
reunião o debate sobre a Im- 
prensa estatizada e a marcação 
de eleições intercalares, 

Conselho de Informação 
voltará a reunir em data a anun- 
ciar». 


NACIONAL 


TERÇA-FEIRA, 


IGREJAS E RELIGIÃO 


7/AGOSTO/1979 


DENUNCIANDO AS ARBITRARIEDADES DO PASSADO 


PISCOPADO DA NICARÁGUA 
CONFIA NO FUTURO DO PAÍS 


A necessidade de encontrar no- 
vas bases que garantam o fu- 
turo do país como nação — «pro- 
curando construir caminhos de 
verdadeiro pluralismo, pois a 
solidariedade com o povo é ante- 
rior a qualquer privilégio econó- 
mico ou político» — é salientada 
na mensagem que os bispos da 
Nicarágua dirigiram ao povo ni- 
caraguense, no final da sua úl- 
tima assembleia plenária. 

Naquele documento, divulgado 
há três semanas, os bispos i 
carágua denunciavam as 
gas e o clima de violência que ali 
se vivia, acentuando que desde 
1971 vinham «reclamando trans- 
formações radicais nas estruturas 
sócio-políticas do país». 

Os prelados nicaraguenses apon- 
tavam, como «acontecimentos 
normais da vida do país», o desa- 
parecimento de pessoas, as pri- 
sões sem motivo, as torturas, O 
assassínio de inocentes e prisio- 
neiros, a profanação de cadáve- 
res, a invasão polícial das casas, 
hospifais, igrejas e colégios, o 
encerramento arbitrário de esta- 
ções emissoras e a perseguição e 
difamação contra bispos, sacerdo- 
tes, religiosos e leigos. 

A terminar a mensagem, os 
bispos da Nicarágua sustentavam 
que «a sua fé em Deus, nos ho- 
mens e nos valores do seu povo», 
os ajudava a viver aqueles mo- 
difíceis, com a esperança 
ria da verdade, da justiça 
e do amor, pois que, como ho- 
mens de fé, «têm presente o 
mandato de que quem ama à 
Deus ama também o seu irmão». 


BISPOS DO CELAM 
PREPARAM 
APLICAÇÃO 
DAS CONCLUSÕES 
DE PUEBLA 


Os bispos membros dos diver- 
sos departamentos ou comissões 
do Conselho Episcopal Latino- 
-Americano  (CELAM) reunir 
-se-ão durante as próximas se- 
manas para preparar o programa 
de aplicação da «Conferência de 
Puebla» nos quatro anos vin- 
douros. 

A notícia foi divulgada por 
mons. Alfonso Lopez Trujillo, 
presidente do CELAM e arce- 
bispo de Medellim (Colômbia). 

Aquele prelado anunciou, na 
mesma altura, que no, mês em 
curso se celebrará o 25. aniver- 
sário da criação do CELAM e 
que o tema central das comemo- 
rações será a «Conferência de 
Puebla». 

«Esta conferência-—disse mons. 
Trijillo — facilitou critérios muito 
valiosos e orientações sobre os 
principais problemas doutrinais, 
sociais e pastorais da Igreja na 
América Latina», 


O documento final da Confe- 
rência de Puebla — realizada no 
princípio deste ano na referida 
cidade mexicana — tem tido nu- 
merosas edições e traduções tan- 
to na América Latina como em 
outros continentes. 


SACERDOTISAS 
ANGLICANAS 


A posição do sinodo da Igre- 
ja anglicana da Inglaterra, 1 
sando às mulheres a permis- 
são de oficiarem, está q moti- 
var vozes discordantes no pró- 
prio seio daquela Igreja. 

Numa carta-aberta dirigida 
a todas as mulheres anglica- 
nas que exercem no mundo o 
sacerdócio, os bispos dp Bir- 
mirgham, Manchester o Nei 
(Hugh Monteficre, Stanley 
EBooth-Clibborn e Ronald Bowl- 
by) manifestam o seu pesar 
por tal facto. 

Aqueles prelados são cs líde- 
res da campanha desencadeada 
pata permitir a ordenação de 
mulheres. 

A Igreja anglicana inglesa 
opõe-sa a isso. Mas, no últi- 
mo sinodo, realizado nc mês 
passado, pôs-se à votação a 
possibilidade de se autorizar 
quo mulheres ordenadas no 
estrangeiro oficiassem nas 
igrejas britânicas, 

A proposta foi aprovada pela 
câmara dos bispos e pela cá- 
mara do Jaicado, mas derrota- 
da pela câmara do clero, que 
tem poder decisório, por 111 
contra 87. 


CRESCE O FERVOR 
NA IGREJA ANGOLANA 


A Conferência Episcopal de 
Angola e S. Tomé (CEAST), 
considera que a Igreja em An- 
gola atravessa actualmente um 
período de excepcional fervor 
apostólico, apesar das dificul- 
dades que enfrenta, traduzidas, 
por um lado, no reduzido nú- 
mero de missionários, e, por 
outro lado, no clima de violên- 
cia generalizada que se vive 
em todo o país. 

Num comunicado em que dá 
conta de uma recente reunião 
dos bispos angolanos, a CEAST 
acentua a resposta positiva que 
a Igreja Católica vem encon- 
trando por parte dos fiéis, que 
acorrem, numerosos, aos actos 
de culto, como aliás ficou de- 
monstrado durante as cerimó- 
nias da Semana Santa. Acen- 
tua também «a angustiante pe- 
núria do pessoal missionário, 
especialmente nas regiões onde 
a paz relativa permite uma 
actividade apostólica eficaz, 
destacando, entre essas regiões, 


as dioceses de Saurimo e de 
Luenna». 

Os bispos angolanos, depois 
de analisarem a situação do 
país, decidiram dar toda a co- 
laboração possível às autorida- 
des governamentais em secto- 
res carecidos como os da edu- 
cação e da assistência sanitá- 
ria. 


CONGRESSO 
EUCARÍSTICO 
INTERNACIONAL 


O próximo Congresso Euca- 
ristico Internacional decorre. 
rá em Lourdes, de 16 a 23 de 
Junho de 1981 — anunciou o 
padre Mingam, secretário-ge- 
ral do comité para os con- 
gressos escaristicos, o qual 
explicou que a data escolhida 
visa permitir que os estudan- 
tes, que nessa altura estão em 
férias, possam acorrer maciça- 
mente àquele santuário, 

O congresso terá particular 
significado, já que coincide 
com a celebração do centenã- 
rio dos congressos eucaristi- 
cos internacionais, Com efeito, 
o primeiro congresso desse gé- 
nero realizou-se em Lille em 
Junho de 1881, com a parti- 
cipação de cerca de 400 indi- 
vidualidades, entre bispos, sa- 
cerdotes religiosos e fiéis re- 
presentando vários paises da 
Europa, América e Oceania. 

Sobre a realização do pró- 
ximo congresso de Lourdes, O 
Papa em carta dirigida ao 
esvãoar Knox, lembra que ele 
deverá constituir para a Igreja 
wi momento forte de prece 
e de renovação espiritual». 


ATEÍSMO NA UCRÂNIA 


Num relatório dirigido ao 
comité central do Par ido Co- 
munista Soviético, o primeiro 
rio do partido na Ucrã- 
nia faz a apologia da intensi- 
ficação da propaganda em prol 
do ateismo. 

Segundo uma notícia publi- 
cada no jornal «Ucrainskaia 
Pravda», aquele dirigente re- 
comenda a propaganda do 
ateismo para combater a pre- 
sença de «fanáticos, parasitas 
& colaboradores dos alemães 
que existem no selo de várias 
confissões religiosas ucrania- 
nas», os quais devem ser rapi- 
damente expurgados para 
purificação da sociedade co- 
munista. 


BISPOS ESPANHÓIS 
CONDENAM O ABORTO 
E O DIVÓRCIO 


Os bispos de Espanha di- 
vulgaram, no último fim-de- 


cAdmiravelm 


LATINA 


O OPEL 2004D é uma feliz combinação de 
vantagens: linhas bem traçadas, interior luxuoso, 
mecânica robusta. Resulta de um excelente 
trabalho de engineering aliado a criatividade do 
design — um motor Opel Diesel compacto 
integrado numa feliz concepção de estilo. 

Um novo conceito de luxo é introduzido pelo 
2004D. Os espaços, estudados para instalar 
comodarente cinco pessoas, combinam 
perfeitamente a área ocupada e a área livre, 


ente Carro... 


A carroçaria, a suspensão, o motor, estão em 
perfeito equilíbrio técnico, de modo a darem 


resposta rápida e exacta. 


E, para além do conforto e da técnica, o OPEL 
2004D identifica de certo modo, o seu 
possuidor. É carro de quem gosta da vida 
moderna, activa, de quem se interessa pelo 


mundo que o rodeia. 


O OPEL 2004D é o seu cartão de visita. 


-semana, uma declaração con- 
denando energicamente as re- 
lações pré - matrimonial, os 
anticonceptivos, o aborto e o 
divórcio. 

O documento, de 46 pági- 
nas, foi elaborado no final de 
uma sessão convocada expres- 
samente para estudar a posi- 
ção dos bispos em relação à 
lei do divórcio que deve ser 
votada dentro de alguns me- 
ses, pelo parlamento espanhol. 


CATEQUESE 
DE JOY 


Promovido pelo Secretariado 
Nacional da Educação Cristá da 
Juventude, vai realizar-se no 
seminário da Consolata, em 
Fátima, nos dias 22 a 25 do 
Setembro próximo, que um curso 
destinado a estudar o problema 
da catequese da comunidade, na 
comunidade e para a comuni- 
dade. 

Os trabalhos, particularmente 
abertos à participação de ani- 
madores de grupos de jovens 
cristãos, inserem-se na sequência 
do último sínodo dos bispos, e 
cialistas — dois espanhóis e um 
serão orientados por três espe. 
português, os padres Jesus Lopes, 
Angel e Manuel da Costa 
Freita 


DIFUSÃO DA BIBLIA 


Durante o ano passado, foram 
distribuídos em todo o Mundo 503 
milhões de textos biblicos, isto é, 
mais de 100 milhões que no ano 


anterior — informa a Aliança 
Bíblia Universal, que tem a sede 
em Genebra 


Os países ou regiões onde au- 
mentou substancialmente a difu- 
são da Biblia foram a Síria, a 
Africa setentrional, o Iraque é a 
Jordânia. 

Em contrapartida, no Vietname 
usão diminuiu significativa- 
mente, 


a 


«A CRIANÇA 


INTERPELA A IGREJAS 

Promovidas pela Comissão 
Diocesana do Patriarcado de 
Lisboa para o Ano Interna- 
cional da Crianca, vão efee- 
tuar-se, nos dias 26 a 28 de 
Outubro próximo, as Jornadas 
Diocesanas sobre a Criança, 
tendo como tema central; <A 
Criança Interpela a Igreja». 

Os vários subtemas a desen- 


volver são: «A Criança — Boa 
Nova da Humanidade», «A 
Criança e a Famílias, <A 


Criança Diminuida e Margi- 
nalizada», «O Direito da Crlan- 
ca à Educação Religiosa na 
nossa Sociedade». 

A participação está aberta 
a todos quantos se - sentem 
responsabilitados na educa- 
ção cristã das crianças, 

O cardeal-patriarca, D. Am- 
tónio Ribeiro, estará presente 
nestas jornadas. 


CHINESES 
INTERESSADOS 
PELO 
CRISTIANISMO 


O interesse dos chineses pelo 
cristianismo aumenta constante- 
mente — revelou em estugarda 
(República Federal da Alema- 
nha), a Federação Mundial de 
Sociedades da Bíblia, 

Segundo aquela federação, na 
emissora «Far East Broadcasting 
Station», que transmite para a 
República Popular da China des- 
de as suas instalações em Hong- 
“Kong, receberam-se mais de dez 
mil cartas de chineses interessan- 
do-se por bíblias, novos testa- 
mentos e informação geral sobre 
o cristianismo. 

A emissora difundirá dentro 
em breve uma aula diária de in- 
glês baseada em textos da Bí- 
blia e um programa para crian- 
ças em chino-mandarim e inglês, 
em que serão igualmente lidos 
textos da Bíblia, numa moderna 
tradução chinesa. 

Projecta-se, além disso, emitir 
programas de teatro radiofónico 
sobre histórias bíblicas e canções 
religiosas. 


«A FÉ PERANTE A CIÊNCIA 
E O FUTURO» 


«A fé perante a ciência e o 
futuro» foi o tema de uma reu- 
nião do Congresso Mundial das 
Igrejas, que se realizou, no mês 
passado, no Instituto de Tecnolo- 
gia de Massachusets (Estados 
Unidos). 

Presidida pelo metropolita Pau- 
los Gregorios, da Igreja Orto- 
doxa síria da Índia do Sul, nela 
participaram cerca de 400 indi- 
vidualidades, entre teólogos e 
cientistas, idos de várias partes 
do mundo, os quais, durante 12 
dias, procuraram estabelecer as 
relações que existem entre o pro- 
gresso técnico e científico, por 
um lado, e a Relgião e a Moral, 
por outro. Ou melhor, estudar as 
formas de colmatar o «moral gap» 
que, na opinião generalizada 
existe hoje entre o progresso 
científico e a lei moral, 


Em SANTA MARGARIDA 
O Comércio do 


É VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, | 


pelo: 'Senhor 
Manuel: Lourenço Macieira 


«anteriores, 


MÉDICOS 
ENTRAM HOJE 

NO PRIMEIRO DIA 
DE GREVE 


* Urgências e consultórios particulares em funcionamento 


Como tem sido largamente 
anunciado, inicia-se hoje a se- 
gunda fase da paralisação dos 
médicos do Norte que, até de- 
pois de amanhã, se estenderá 
somente aos postos das Cai- 
xas de Previdência e Centros 
de Saúde e, a partir de então, 
englobará também os hospi- 
tais, embora os seus serviços 
de urgência esteja, como é 
evidente assegurado, 

O Norte ficará, progressi- 
vamente e por tempo indeter- 
minado, privado de assistência 
à saúde a que tem direito. O 
que motiva, então esta grave 
e extrema situação? 

«Tendo-se esgotado toda a 
possibilidade de diálogo pela 
imediata promulgação do Es- 
tatuto do Médico e mediante 
o silêncio a que as autorida- 
des se remetem, os médicos do 
Norte vão dar execução à se- 
gunda fase do seu programa 
de luta. (...) Sabemos que 
esta segunda fase do progra- 
ma de luta será bastante mais 
penosa para os milhares de 
utentes dos Serviços Estatais 
de Saúde, Respeitando princi- 
pios éticos e deontológicos, 
não buscamos privilégios, nem 
se faz (esta greve) em nome 
dos médicos bem instalados. 
Visamos a obtenção de um 
Estatuto, para o que lutamos 
há cerca de três anos. Este 
Estatuto que consagra direi- 
tos e deveres da classe é um 
articulado que pode trazer 
reflexos positivos na qualida- 
de dos cuidados de saúde. 
Queremos frisar que as altas 
instâncias do poder político, 
na sua indecisão e incapaci- 
dade governativa, são os prin- 
cipais responsáveis pela má 
qualidade dos serviços de saú- 
de e dos incómodos causados 
a milhares de doentes. Uma 
simples assinatura do Senhor 
Presidente da República pode 
modificar a situação. Quer 
este Conselho Regional avisar, 
consciente de estar a executar 
uma moção aprovada pela es- 
magadora maioria ,dos médi- 
cos em vriasá assembleias de- 
mocráticas, que a luta só pa- 
rará quando o Estatuto que 
a classe deseja, = promul- 


gado.» “s 
— Bis: assinl, como a Secção gresso, será contribuir para 
Regional do Norte da Ordem 


dos Médicos, que nesta parte 
do País não sofre qualquer 
contestação organizada dentro 
da classe, confirmou ontem à 
Imprensa a sua decisão de ini- 
ciar a greve prevista, Acusan- 
do o Presidente da República 
de não promulgar o Estatuto 
em causa, a Ordem parece 
assim querer passarlhe a 
batata quente» de uma situa- 
cão que não irá ter certamen- 
te a compreensão da grande 
maioria da popul. 

Entretanto, a Secção Regio- 
nal do Norte da Ordem dos 
Médicos espera para hoje uma 
adesão à greve em percenta- 
gem superior à anterior, que 
foi de mais de 90 por cento. 
Soubemos também que ama- 
nhã, dia 8, se realizará uma 
reunião em Lisboa das direc- 
cões regionais do Norte, Cen- 
tro e Sul com o propósito de 
coordenar toda a actuação 
desta luta que, a partir do dia 


10, se tornará nacional 

De acrescentar ainda que a 
Ordem decidiu, ao contrário 
do que aconteceu na última 


permitir aos médicos o 
onamento durante a pa- 
ação dos seus consultórios 
lares fora das horas 
médico em greve 


parti 
em que o 
deveria estar a prestar serviço 
nos organismos estatais. 


ORDEM DOS MEDICOS 
AGUARDA CHAMADA 
“ BELEM 


Segundo nos dec! 
tem o dr, Gentil Ma 
sidente da Ordem dos Médicos 
é total a sua disponibilidade 
no sentido de corresponder à 


solicitação que, através da s»- 
cretaria, lhe foi endereçada 
pelo Presidente da República, 
para uma conversa de esclare- 
cimento. 

De facto, Ramalho Eanes 
manifestou o desejo de con- 
versar com os médicos mal 
estes terminassem a greve le- 
vada a cabo na passada sema- 
na, em luta pela promulgação 
do Estatuto da profissão, pelo 
que, mal aquele processo de 
luta terminou, o dr. Gentil 
Martins endereçou a P.R. uma 
carta dizendo-se pronto a to- 
mar o caminho de Belém 

Até agora, porém, a Presi- 
dência da República não vol- 
tou a entrar em contacto com 
a Ordem que continua a 
aguardar a chamada da Pre- 
sidência para a referida con- 
versa. 

Quanto ao Estatuto, que foi 
elaborado por Mota Pinto, 
como é sabido professor de 
Direito Constitucional e  ex- 
-vogal da Comissão Constitu- 
cional, está ele nas mãos do 
Conselho da Revolução que 
aguarda parecer da referida 
Comissão sobre dúvidas sur- 
gidas quanto à inconstitucio- 
nalidade de alguns pontos do 
seu articulado. Tal parecer 
poderá ser dado hoje no decor- 
rer da habitual reunião da 


Comissão Constitucional e, 
caso ele seja favorável à pro- 
mulgação do diploma, será 
desconvocada a nova greve 
prevista para quinta-feira. 
Caso contrário, «porque já 
estamos fartos de esperar» 
(disse-nos Gentil Martins) 
novo período de greve irá 
mesmo para a frente a partir 
de quinta-feira, procurando a 
classe alcançar os seus objec- 
tivos com um mínimo de pre- 
juízos para o público. , 


UGT CONTRA A GREVE 


Entretanto, depois de posi- 
ção idêntica assumida pela Tn- 
tersindical, também a UGT se 


manifesta contrária a esta 
greve dos médicos, conside- 
rando nomeadamente que 


«sem se esgotar a possibili- 
dade de diálogo, nomeada- 
mente quanto à constituciona- 
lidade do Estatuto em causa, 
a greve se apresenta como 
uma agressão às populações 
bem mais carecidas de mé 
dicos». Este organismo sindi- 
cal acaba por lembrar, no en- 
tanto, que esta poderá ser a 
altura para se «proceder a 
uma análise política de um 
sector, o da Saúde, há muito 
carecido de uma reestrutura- 
cão». 


MDP/CDE VAI DISPUTAR 
ELEIÇÕES INTERCALARES 


O habitual parceiro eleitoral 


(MDP/CDE) vai disputar as elei- 
ções intercalares anunciadas para 
Novembro, abandonando tempo- 
rariamente a coligação com o PC 


na denominada «Aliança Povo 
Unido». 
«A nossa finalidade eleitoral, 


tal como foi definida no II Con- 
derrota das forças conservadoras 
e, através dos deputados eleitos, 
para o enriquecimento da Assem- 
bleia da República» — salienta 
aquele movimento pró-comunista 
numa informação divulgada on- 
tem no decorrer de uma confe- 
rência de Imprensa para o efeito 
convocada pelos dirigentes do 
MDP/CDE. 

A decisão de concorrer às 
eleições intercalares foi tomada 
durante o encontro nacional de. 
dirigentes da organização, os 
quais procuram assim contribuir 
para «o reforço do campo demo- 
crático», 

Recorde-se que o MDP/CDE 


concorreu às eleiçõ 
Abril de 1975, par 
Assembleia Constituinte, 
cinco deputados, 
nas eleições legisl: 


com 
enquanto que 


ivas do ano 


seguinte os seus militantes foram 
aconselhados a votar em organi- 
zações políticas de esquerda, Re- 
lativamente às eleições para as 
autarquias locais, o Movimento 
aliou-se ao PCP, numa interven- 


fluência crescente na defesa da 
Democracia» pela acção dos mili- 
tantes eleitos. 

Quanto à decisão agora to- 
mada, dizem os dirigentes do 
MDP/CDE: 

«A nossa intervenção nestas 
eleições intercalares tem em 
conta o facto de elas constituí- 
rem o início de um longo pro- 
cesso eleitoral diversificado nas 
suas formas e finalidades», pro- 
curando-se «contribuir para o 
projecto possivel da sociedade no 
quadro da Constituição», numa 
tentativa de evitar a bipolariza- 
ção da sociedade portuguesa, 


ORGANIZAÇÃO EXCL 


abreu 


GRANDE CRUZEIRO DE VERÃO 


=== MEDITERRÂNEO === 


De LISBOA a LISBOA: 
A bordo do moderno paquete 


h 4 
FUNCHAL 


Classe única + Serviço de 1º cl. 


TUNÍSIA - GRÉCIA - TURQUIA: 
ILHAS DE MALTA E SARDENHA 
2 partidas: 27 Agosto e 15 Setembro 1979 
18 maravilhosos dias no Mediterrâneo 


EXCELENTE OPORTUNIDADE! LUGARES LIMITADOS! 
LISBOA-Av.Liberdade,160-Tel. 371341 
PORTO-Av. Aliados, 207-Tel. 317921 
coimBra-Rua da Sota, 2-Tel.27011/2 
FA R O-Av. República, 124 -Tel. 25035/6 
FUNCHAL-Rua Gorgulho, 1-Tel. 31077/8 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE ÃO SEU SERVIÇO 


IMPOSTO COMPLEMENTAR 
DEVERA SER DECLARADO 
ATE 14 DE SETEMBRO 


Um decreto-lei publicado na 
folha oficial esclarece que «não 
e possível, nesta altura, a altera- 
ção e impre: do novo recibo 
de apresentação da declaração 
dos rendimentos do ano de 1978 
sem uma prorrogação maior, o 
a liquidação 
Complementar a 


do Imposto 
tempo de poder ser paso este 
ano». 


Pelo exposto, as novas nor- 
mas só serão aplicadas em 1980, 
relativamente às declarações dos 
rendimentos de 1979. Por outro 
Jado, em virtude do atraso na 
aprovação da lei do Orçamento 
Geral do Estado para o ano em 
eurso, houve necessidade de esta- 
belecer novos prazos para a apre- 
sentação da declaração de rendi- 
mentos do ano de 1978 por parte 
das pessoas singulares e, bem as- 
sim, para as operações de liqui- 
dação do imposto e para a sua 
cobrança. À semelhança dos anos 
faculta-se também a 


autoliquidação do imposlo' refe- 
rente aos rendimentos daquele 
ano. 

Assim, O prazo para a apre- 
sentação da declaração modelo 
n.º 1 do Imposto Complementar, 
relativamente aos rendimentos de 
1978, decorrerá até ao dia 14 de 


Setembro, ou até 15 de Outubro, , 


no caso de os titulares dos ren- 
dimentos a englobar te 
cido, naquele ano, actividade 'co- 
mercial ou industrial. 
| Nos casos em que o contri- 
buinte não tenha optado pela au- 
toliquidação, a liquidação do 
posto, a remessa aos contribuin- 
tes da nota demonstrativa dessa 
liquidação e a entrega dos co- 
nhecimentos aos tesoureiros da 
Fazenda Pública serão efectuados 
até ao dia 26 de Novembro de 
1979, decorrendo no mês imedia- 
to o prazo para a «cobrança à 
boca do cofre. 

Quanto às importâncias a de- 
duzir no cálculo do imposto, elas 
nassam a ser as seguintes, tra- 


tando-se de contribuintes com 
residência no território do Con- 
tinente e nos arquipélagos dos 
Açores e da Madeira: 

— 70 000800, sendo solteiros, 
viúvos, divorciados ou separados 
judicialmente de pessoas e bens; 

— 110 000800, sendo casados 
e não separados judicialmente de 
pessoas c bens; 

— Pelo próprio contribuinte, 
70 000500; 

— Pelo cônjuge não separado 
judicialmente de pessoas e bens, 

JOOS0O; 

— Por cada filho, adoptado 
ou enteado, menor, não emari- 
cipado, ou inapto para o traba- 
lho e para angariar meios de 
subsistência, que não sejam con- 
tribuintes deste imposto: de mais 


de 11 anos, 18000800; e até 11 
anos, 9 000500. 
— Tratando-se de contribuin- 


tes não residentes no Continente 
ou nos arquipélagos dos Açores 
e da Madeira, 50 000500. 


Com a posse dos secretários e subsecretários de Estado 


V GOVERNO FICA 
HOJE (12,30) COMPLETO 


Efectua-se hoje, ao meio-dia, 
no Palácio da Ajuda, em ceri- 
mónia presidida pelo Presidente, 
da República, a posse dos novos 
secretários e subsecretários da 
Estado do Governo de Maria 
de Lurdes Pintasilgo, Não estão 
previstos discuros solenes. 

A composição do Governo, à 
nível de secretários de Estado, 
só hoje será divulgada oficial- 
mente, mas tudo indica que se 
confirma a nomeação dos nomes 
que temos vindo a indicar: 

Paulo Enes — Negócios Es- 


trangeiros; Alberto Ramalheira 
— Orçamento; Licínio Cunha — 
Turismo; Hugo de Jesus — 
Energia e Indústria de Base; 
Barreira da Ponte — Comércio 
& Indústrias Alimentares; Hélder 
Macedo — Cultura; Mendes 
Mourão — Investigação Cienti- 


fica; António de Almeida — Te- 
souro; Joaquim Amaral — In- 
dústrias Transformadoras; Ro- 
que de Oliveira — Plano; Do- 
mingues Borge — Estruturação 
Agrária; Duarte Silva — Pescas; 
Almeida Costa — Educação. 
Entretanto, «O Comércio do 
Porto» apurou que, vai ser no- 
meado um segundo secretá 
de Estado-Adjunto da Primeiro- 
-Ministro (o outro que já tomou 
posse, é Teresa Santa Clara Go- 
mes), o qual terá como funções 


«ANTÓNIA, 


específicas tratar de todos os 
assuntos relacionados com o 
Conselho de Ministros. 

Por outro lado, Maria de Lur- 
des Pintasilgo continua a traba- 
lhar com membros do gabinete, 
na preparação do Programa do 
Governo, que tem de ser entre- 
gue até à próxima segunda-t 
ra, 13, na Assembleia da Repú- 
blica. 

O debate parlamentar deve 
iniciar-se no dia 16, quinta-fei- 
ra, tudo indicando que os par- 
tidos da Aliança Democrática — 
PSD e CDS apresentem uma 
moção de rejeição ao Programa. 


LURDES PINTASILGO 
COMO PRESIDENTE DA AR 


Ao fim da manhã de on- 
tem, o Primeiro-Ministro Ma- 
ria de Lurdes Pintasilgo des- 
locou-se ao edifício da Assem- 
bleia da República, em S. Ben- 
to, a fim de se avistar com 
Teófilo Carvalho dos Santos. 

Especulava - se, na altura, 
que o encontro e se rela- 
cionado com a próxima apre- 
sentação do Programa do V 
Governo ao Parlamento. 

A saída, a eng. Maria de 
Lurdes Pintasilgo limitou - se 
a dizer que o encontro com 
Teótilo Carvalho dos Santos 


ANTÓNIA 


FOI ABSOLVIDA 


O Segundo Tribunal Criminal de Lisboa absolveu ontem 
Antónia Ramalho, acusada de ter autorizado o fabrico em 
sua casa de engenhos explosivos. 


O Tribunal, 


presidido pelo juiz José Maria Goncalves 


Pereira, considerou a acusação improcedente e não provada 
em relação aos crimes imputados a Antónia Ramalho, tornada 


conhecida semanário 
«Antónia, Antónia». 


«O Diabo» de Vera Lagoa por 


Dos restantes indivíduos que foram julgados juntamente 
com Antónia Ramalho, sob a acusação de colocação, fabrico 
ou posse de engenhos explosivos e de armas de guerra, 
apenas-Fernando Fernandes e José Augusto Correia sofreram 


penas de prisão maior. 


A acusação de colocação de engenhos explosivos em 
dois automóveis civis que recaía sobre Fernando Fernandes, 


julgado à revelia, e José Augusto Correia, não foi pro 


Os réus foram condenados respectivamente, em quatro 
anos e meio e cinco anos de prisão maior por detenção 
ilegal de armas e falsificação de cheques. 


- POLÍTICA 


] 


“EXTERNA PASSA POR BELÉM | 


foi para «cumprir a Constitui- 
cão», que diz que «antes da 
apresentação do Programa de 
Governo, o Primeiro - Ministro 
tem de encontrar-se com o 
presidente da Assembleia da 
República. 

Quanto à apresentação do 
Programa de Governo, o Pri- 
meiro - Ministro disse apenas 
que a data seria posterior- 


mente divulgada à Assem- 
bleia. 
AGENDA DE TRABALHO 


A' agenda do Primeiro-Mi- 
nistro para ontem previa, se- 
gundo informação oficial, au- 
diências separadas com o mi- 
nistro do Comércio e Turismo, 
eng: Pereira Magro, e o mi- 
nistro adjunto do Primeiro- 
“Ministro para a Administra- 
ção Interna, ten.-cor. Costa 
Brás, respectivamente às 12 e 
às 15 horas. 

Segundo os serviços do Ga- 
binete do Primeiro - Ministro, 
foram ainda recebidos, ontem, 
na residência oficial de S. 
Bento, os ministros da Coor- 
denação Cultural, prof. Sedas 
Nunes, e da Comunicação So- 
cial, major João Figueiredo, 
com quem o Primeiro-Minis 
tro teve uma reunião de tra- 
balho. 


FUSÃO 

DE BANCOS 
FORMALIZADA 
EM DECRETO 


Um decreto-lei do titular da 
pasta das Finançaç e do Plano 
de, IV Governo Constitucional, 
publicado ontem, formaliza a 
fusão, por incorporação de 
toão o activa e passivo e de- 
mais direitos » obrigações, das 
seguintes instituições de crê- 
dito: Banco Agrícola e Indus- 
trial Visiense, no Crédito Pre- 
Gia) Português; Banco do Al- 
garve é Banco Fernandes Ma- 
galhães, no Banco Português 
do Atlântico; e Banco do Aen- 
tejo, no Bancç, Fonseca e Bur- 
nay 

Esta medida fora tomada 
por resolução do I Governo 
Constitucicnal, num despacho 
da Secretaria de Estado do Te- 
<quro, de 10 de Dezembro de 
1976, com efeitos a partir de 1 
da Janeiro de 1977, A respec- 
tiva formalização registou-se, 
pcrtanto, mais, de dois anos e 
meio decorridos. 


Presidente LUÍS CABRAL 
conferenciou com EANES 


O Presidente Ramalho Eanes 
recebeu, ontem à tarde, durante 
duas horas, o Presidente da Re- 
pública da Guiné-Bissau, Luís 
Cabral. 

A Presidência da República, 
em Lisboa, não divulgou qual- 
quer informação sobre os assun- 
tos tratados. 

Fonte oficiosa revelou, no en- 
tanto, que as conversações int 
diram, fundamentalmente, sobre 
a intensificação da cooperaç 
entre Portugal e a Guiné-l 
e as relações entre Portug: 
mbique. 

Luis Cabral teve recentemente 
longas e aprofundada 
ções com o Presidente Samora 
Machel, primeiro durante a vi- 
sita oficial que efectuou a Mo- 
cambique e, logo depois, em 
Luanda, na cimeira dos Chefes 
de Estado dos paises africanos 
de expressão portuguesa 


Machel a normaliz 
ções com Portugal, 
tempo que terá tomado conhe- 
cimento dos pontos de vista mo- 
cambicanos sobre o contencioso 
entre os dois paises, 

O Presidente Ramalho Eanes 
ofereceu ontem a noite um jan- 


tar intimo ao Chefe de Estado 
guineense. 

Luís Cabral será recebido hoje 
do manhã pelo primeirosminisiro 
Maria de Lourdes Pintasilso, as 


RECEITA 
DUPLICARAM 


As receitas do Turismo refe 
rentes a Janeiro passado atingi- 
ram 2696 milhões de escudos, 
revelou ontem o Banco de Por- 
tugal, 

Em igual mês de 1978 aquele 
montante foi de apenas 1022 
milhões de escudos. 

Os turistas dos países europeus 
da Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Econó- 
mico (OCDE) contribuiram 
com 1882 mil 's de escudos, os 
dos E.U.A. e Canadá com 782 


11 horas, no Forte de S. Julião 


ao princípio da ma- 
partirá para a Jugoslávia, 
terá conversações com o 
Tito. 


nhã, 
onde 
marechal 


O TURISMO 


EM JANEIRO 


milhões e os do resto do Mundo 
com 32 milhões. 


Os países cujos turistas mais 
contribuiram com receitas foram 
os EU.A. (708 milhõ de 
escudo), a França (548: milhões), 
a R.F.A, (395 milhões) e o Reino 
Unido (343 milhões). 


As despesas com o turismo no 
mês em análise foram de 789 
milhões de escudos, sendo 642 
milhões referentes aos países 
europeus da O.C.D.E. 


APRESENTAÇÃO NO NORTE DO 
" GRANDE FENÔMENO 


JOÃO MOURA 


BLTERNANDO COM OS CONSAGRADOS 


VEIGA 


LUÍS MIGUEL DA 


E 
tos FREDERICO CUNHA 


2 GRUPOS DE FORCADOS AMADORES 
LISBOA-N.S.BARRETO -S. MANSOS-F.AZEDA 


6TOIROS 6 


DE CUNHAL PATRÍCIO-| “A 


PRAÇA DE TOIROS PÓVOA DO 


VARZIM 
DOMINGO 12 DE AGOSTO 


AS 5 HORAS DA TARDE 


Mó/ANOS 


Rs 
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MARINHA MERCANTE E AS PESCAS 
PODEM SALVAR INDÚSTRIA NAVAL 


A reestruturação da mari 
nha mercante e do sector das 
pescas poderá constituir a base 
do relançamento da actividade 
dos estaleiros navais portugue- 
seg — segundo meios afectos 


ao sector, contactados pela 
ANOP, 
Todavia, referem algumas 


dificuldades para a concreti- 
zação deste objectivo, sendo 
à mais importante, a falta de 
uma política de crédito v de 
concessão de subsídios aos es- 
taleiros, que tornem os pre- 
cos dos seus produtos mais 
competitivos a nível intema- 
cional e de mais fácil liquida- 
ção de encomendas pela; em- 
presas nacionais. 

A OCDE tem uma política 
para este sector que prevê 
financiamentos de 70 nor cento 
do custo total amor-.záveis 
em sete anos, à taxa de oito 
por cento, sendo 9s restant 
30 per cento pagos imediata 
mente pelo armador. 

Em alguns países da Eu- 
ropa os subsídios gov mamen- 
tais à construção naval pu- 
dem atingir 30 cente, caso 
da Itália, 25 por cento na Sué 
cia, entre dez e 20 na Noruega 
e 17,5 por cento na República 
Federal da Alemanha 

Em Portugal 93 sub: 
às empresas de construção e 
reparação navai são semelhan- 
tes aos que se verificam para 
cualquer em, exportadora 
de bens ou servizos, » são con 
cedidos de acordo não só com 
o volume exportado mas ainda 
com o múmero de empregos 
que a actividade gera. 

A Setenave, empresa fun- 
damientalmente virada para à 
construção, recebeu o ano pas- 
saldo 1 114 milhões; de escudos 
de subsídios estatais pão reem 
bolsáveis e os empréstimos 
obtidos junto da banca ating 
vam 3100 milhões de escudos 
às taxas correir:s (cerco dr 
20 por cento) e sem bonifica- 
cão, 

As bonificações obtidas, quer 
pela Setenave quer pela Lis- 
nave incidiram sobre às ex- 
portações do ano nassado si- 
tuando-se as taxas bouificadas 
em 16,7 por cento. No caso 
da Lisnave — segundo o re- 
latório de 1978 — incidiram 
sobre mil milhões de escudos. 

A frota mercante nacional 
dispunha de 90 unidades no 
principio deste ano, engloban- 
do navios de carga geral, sa- 
botagem, , petroleiros, cister- 
nas, frigoríficos, butaneiros, de 
produtos químicos e porta- 
“Contentores. 

Estes mavios «não chegam 
para as encomendas» — se- 
gundo a Direcção-Geral da 
Marinha Mercante e daí que 
se recorra sistematicamente 
ao afretamento de navios es- 
trangeiros, operação que se 
desenrota em duas modalida- 
va afretamento a tempo e. 
SAS aa 

“Outubro de 1978 fo- 
ram afretados 430 navios 
viagem e 30 a tempo, a que 
correspondeu um dispêndio de 
divisas da ordem dos cinco mil 
milhões de escudos. 

As carências máxiinas da 
frota portuguesa situam-se na 
classe de navios-tanques para 
refinados brancos (gasolina, 
gasóleo, nafta e combustiveis 
para aeronaves) de 30000 to- 


MISERICÓRDIAS 
VÃO SER 


Uma resolução do IV Go- 
verno Constitucional, ontem 
publicada na folha oficial, cria 
uma comissão, que funcionará 
na dependência directa do mi- 
nistro dos Assuntos Sociais, 
tendo por finalidade formular 
propostas concretas tendentes 
a compensar os prejuízos cau- 
sados às Misericórdias. 

Esta decisão deve-se à má 
interpretação dos diversos de- 
cretos-leis, através dos quais se 
determinava que as pessoas co- 
lectivas de utilidade pública 
administrativa, quando proprie- 
tárias de edifícios hospitalares, 
manteriam sobre eles o direito 
de propriedade, mas teriam de 
ceder ao Estado, a título gra 
tuito, a sua utilização. 

Verificaram-se assim, con- 
forme afirma esta resolução 


neladas e cujo afretamento 
um milhão de escudos 

Pop dia. 
Outro po de navios fre- 


quentemente afretados são os 
graneleiros para transporte de 
produtos secos (cereais e eçú- 
car), de 30000 toneladas 

O sector da construção na- 
val constitui um pesado en- 
cargo financeiro para o Estado 
e registou, em 1978, um dé- 
fice de mais de dois mil mi- 
thões de escudos, podendo atin- 
gir este ano os três mil mi- 
lhões, o que o torna no sector 
mais gravoso dependente do 
Ministério da Indústria e Tec- 
nilogia. 

Segundo o «Lloyd's Regis- 
ter of Shipping», Portugal dis- 
põe de uma frota mercante de 
441 868 toneladas, num total 
nacional de 1281439 tonela- 
das, ou seja 0,8 por cento da 
tonelagem bruta europeia, co- 
tando-se apenas a cinco luga- 
res do fim da escala relativa 
a este continente, 

Quanto às percentagens de 
comércio transportado ela 
frota mercante portuguesa, ele 
apenas representa 336 por 
cento das importações e 12,4 
por cento das «xportações, 
percentagens que se agravam 
extraordinariamente sp se con. 
siderar que predominam pro- 
dutos do sector primário, os 
quai, representam quatro por 
certc dos bens importados é 
seis por cento dos exportados. 

A. situação no ramo das pes- 

cas, tão pouco é brilhante, 
pois as fontes contactadas pela 
ANOP afirmam existirem pla- 
nos de reestruturação do sec- 
tor perdidos pelos organismos 
públicos, não se tenio che- 
gado ainda a nada ds cor- 
creto, 
+ Apesar da situação atrás 
descrita, os estaleiros portu- 
gueses debatem-se com sérios 
problemas, reflexo da crise 
económica nacional e interna- 
cional, mais aguda na Sete- 
nave que na Lisnave, dada a 
vocação ide cada uma delas 
— construção e reparação na- 
val respectivamente. 

«A construção naval está ex- 
tremamente cara» — disse 
Affonso Howell da adminisira- 
ção da Lisnave — e a ten- 
dência dos armadores é para 
prolongarem o mais possivel 
o tempo de vida útil das em- 
barcações». 

A quebra de actividade ve. 
rificada nos últimos anos nos 
estaleiros da Lisnave e que 
levou a empresa a abandonar 
a construção deveu-s: «à re- 
dução dos fretes marítimos a 
nível mundial, decorrente do 
aumento de preços dos com- 
bustíveis, adoptando às arma- 
dores medidas pera a cimi- 
nuição de gastos de manuten- 
ção, bem como a fazer naixsr 
oe precos das reparações» — 
acrescentou, 

"O número de navios-tan-. 

 reparados, em 1978, : toi |. 
“do 166 — menos 26 que no 
amo amterior — atribuindo os 
responsáveis da Lisnave esta 
situação ao desvio para, esta- 
leiros asiáticos de grande nú- 
mero de navios, por naquela 
região os preços serem mais 
baixos, 

Por outro lado, o tempo 
médio de docagem aumentou 
em 1978 e as horas gastas em 
reparações diminuran de 


INDEMNIZADAS 


governamental, prejuízos para 
as Misericórdias, pelo que se 
pretende, agora, remediá-los, 
Assim, aquela comissão for- 
mulará propostas concretas, in- 
cluindo, se necessário, logisla- 
ção a publicar, tendentes a 
compensar os prejuízos causa- 
dos não só pela incorrecta apli- 
cação de diversos diplomas, 
mas, ainda, pela transferência 
de património das instituições; 
apresentar propostas quanto ao 
âmbito de actuação futura cias 
Misericórdias que, por força da 
publicação daqueles diplomas, 
deixaram de poder prosseguir 
fins de natureza hospitalar e in- 
ventariar os meios que lhes de- 
verão ser proporcionados para 
exercerem outras acções de so- 


lidariedade social. 


GREVE DA CARRIS 


FOI 


O Sindicato dos Trabulha- 
dores dos Transportes do Dis- 
trito de Lisboa desconvocou 
ontem à noite a greve da car- 
ris prevista para hoje. 

A decisão segue-se às con- 
clusões ontem obtidas durante 
uma reunião efectuada no Mi- 
nistério do Trabalho. 

Na reunião estiveram pre- 
sentes representantes da Co- 
missão Sindical Negociadora, 
da Administração da Carris e 
dos Ministérios do Trabalho e 
das Comunicações. 

Neste conflito laboral que 
ameaçava paralisar grande 
parte dos transportes públi- 


D 
(e) 


DESCONVOCADA 


cos de Lisboa entre as 9,30 
e as 17,30 horas de hoje esta- 
vam em questão problemas 
salariais e de retroactivos. 


Durante à reunião a Co- 
missão Sindical Negociadora 
apresentou uma última pro- 
posta que obteve a concordân- 
cia da administração da Car- 
ris, informou um membro da 
Direcção do Sindicatao. 

A Comissão Sindical Nego- 
ciadora vai convocar um ple- 
nário geral de trabalhadores 
para quarta-feira, no qual 
serão analisadas as conclusões 
de ontem. 


TERÇA- FEIRA, 


7/AGOSTO/4979 


6133000 em 1977 
5 966 000 em 1978. 

Segundo Afonso Howell, «a 
Lisnave investiu o ano passado 
cerca de 250 milhões de escu- 
dos em equipamento de doca». 

Os grandes problemas do es- 
taleiro radicam-se na produti- 
vidade e mó elevado montante 
de encargos financeiros (631 
miihões de escudos pagos de 
juros em 1978). 

Para este ano, a percela de 
encargos financeiros deverá 
atingir 850 milhões de escudos, 

«Quanto à questão da pro- 
dutividade, ela foi melhorada. 
após a reforma antecipada, 
concedida a cerca de 960 tra. 
balhadores» — disse Afonso 
Howell, 

Empresa com projecção in- 
ternacional, está neste mo- 
mento empenhada na constru- 
cão de um estaleiro na Ará- 
bia Saudita (JEDA), junta- 
mente com & sua filiada suíça 
Novelink, empreendimento que 
deverá estar concluído em 
1981 « orça pelos 210 000 000 
dólares (10 185 milhões de es- 
cudos). 

Cabo Verde consta também 
dos panos de expansão da em- 
prese, elêm da construção de 
uma estação de limpeza, na 
Margueira, no valor de 560 
milhões de escudos a conclur 
em Julho de 1980. 

As perspectivas para este 
sector industrial, a nivel in- 
ternacional estão longe de ser 
satisfatórias principalmente no 
campo do emprego. 

Segundo um estudo recente, 
no ano de 1985 o emprego na 
construção naval da CEE terá 
uma redução de 45 por cento, 
ao passo que nos países nór- 
dicos a redução no volume de 
emprego se situaria em três 
mil pessoas. 

Nos paises de leste a situa- 
cão é, contudo, de recupera- 
ção, destacando-se pela quali- 
dade a URSS e pelo dnamis- 
mo os estaleiros polacos. 


ECROLOG 


MANUEL DE FREITAS GUIMARÃES 


para 


Na sua residência, à Rua do 
Amial, 357, faleceu o sr. Manuel 
de Freitas Guimarães, no estado 
de viúvo, conhecido e estimado 
sócio-fundador da firma Freitas 
& Freitas, Lda. 

O extinto era pai muito que- 
rido da sr* D. Maria Natália 
Lurdes Ribeiro Freitas Pedra, ca- 
sada com o sr. António Alves Pe. 
dra, sócio da firma Gonçalves 
Monteiro & C.*, Lda. e avô ex- 


Maria Ribeiro Freitas Pedra e 
D. Elsa Maria Ribeiro Freitas 
Pedra e do sr. Mário Jorge Ri- 


beiro Freitas Pedra. 

O seu funeral, com missa 
«corpo presente, | tem. lugar ho; 
às 15 horas, na igreja da Lapa, 
onde o féretro se encontra deposi- 
tado na 1.º capela mortuária, fin- 
do o que irá a inumar no cemité- 
rio do Prado do Repouso. 


Armador . Alberto Xavier 


CARLOS ALVES DOS SANTOS 


Na residência de seu filho no 
Lugar do Monte, da freguesia de 


Mosteiro, Vila do Conde, faleceu ' 


com 74 anos, o sr. Carlos Alves 
dos Santos. Era viúvo da sr? 
D. Felisbina Joaquina de Jesus, 
pai dos srs, Maximino Maia Al- 
ves dos Santos, casado com a 
D. Maria Elida da Silva Moreira, 
e de Albino Jesus dos Santos, 
casado com a sr. D. Maria Cris- 
tina Pinto Teixeira, avó das me- 

Maria José Moreira Alves 
antos, Maria Dulce Moreira 
Alves dos Santos, Ida Felisbina 
Pinto Teixeira dos Santos e Ma- 
ria Isabel Pinto Teixeira dos 
Santos. 

O seu funeral, a cargo da casa 
António Martins Maia, Vilar do 
Pinheiro, realiza-se hoje, terça 
19 horas, da residência 


acima indicada, para a igreja pa- 
Toquial da mesma freguesia, onde 
será celebrada a missa de corpo 
presente, pelo seu eterno descan- 
so. Findas as cerimónias religiosas 


Menina MARTA MARTA ALEXANDRA 
GOMES RAMOS 


Na sua residência, no Lugar de 
Soutelo, da freguesia de Vilar — 
Vila do Conde, faleceu com 3 
anos de idade, a menina Marta 
Alexandra Gomes Ramos. Era fi 
lha muito querida do sr. António 
Moreira Ramos, e da sr.º D. Ma- 
ria Emília Moreira Gomes, neta 
da srº D. Maria Moreira da 
Silva, irmã do menino Carlos Ma- 
nuel Gomes amos, e da menina 
Eneida Maria Gomes Ramos, 

O seu funeral, a cargo da casa 
io Martins Maia, Vilar do 
realiza-se hoje, terças 
-feira, pelas 18 horas, da sua resi- 
dência acima indicada para a 
igreja paroquial da freguesia de 
Vilar, Vila do Conde, Findas as 
cerimónias religiosas irá a sepul- 
tar no emitério local, em jazigo 
de família, 


EMPRESA PÚBLICA DE ABASTECIMENTO 


DE CEREAIS 
REQUISIÇÕES DE SEMENTE 


Os produtores interessados em adquirir sementes para as pró- 
ximas sementeiras de Outono devem apresentar até 31 de Agosto, 
através das Secções Regionais da EPAC, requisição das quantidades 
pretendidas. 


As requisições apresentadas posteriormente a 31 de Agosto, não 
têm prioridade no fornecimento e só serão satisfeitas quando houver 
disponibilidades nas variedades requisitadas. 


DESPORTO 


= "110 — 


“ DESPORTO: 


TERÇA-FEIRA, 


7/AGOSTO/1979 


TA A PORTUGAL 


RODA-VIVA 


Numa ronda de actualidades de sensação, 
o ciclismo chama a si, durante os meses de 
Julho e Agosto, o maior quinhão que as acções 
gimnodesportivas reservam não apenas para os 
verdadeiros adeptos da modalidade, mas tam- 
bém para muitos milhares que raramente se dis- 
põem'a ir ao encontro seja deste ou daquele 
espectáculo de índole desportiva. 

Acontecimento de indiscutível importância, 
surge anualmente «à parte variadíssimas provas 
de cariz regional com a mais longa e significa- 
tiva competição que se efectua no nosso País 
— a Volta a Portugal. 

Com 52 anos de idade, apesar de um ou 
outro interregno (por isso esta é a nº s 
«Volta» portuguesa tem passado por fases, senão 
atribuladas, pelo menos dignas de registo para 
o seu historial, isto, claro está, sem se estabe- 
lecerem agora comparações quanto àquilo que 
se processou na 1.º em 1927 que teve 
uma média de 24,191 km/h; o que subiu até 
1964 em que se atingiu os 39,404 km/h e o 
que tem decaído daí para cá. 

Escalpelizar razões, seria fastídioso, mas, O 
que é verdade é que as vicissitudes têm-se avo- 
fumado de forma a contribuir cada vez mais para 
uma inexpressão da prova relativamente a anos 
transactos e onde até a sua popularidade era 
mais acentuada por força não só de um traçado 
mais condizente com a realidade do nome, como 
mesmo pelo número de participantes que che- 
gou a ultrapassar a centena e hoje, pouco mais 
de metade, marcam presença. Isto numa moda- 
lidade que tem procurado copiar esquemas es- 
trangeiros onde se atingem «gabaritos» de nível 
fora do comum. 

A desprofissionalização teria sido o bode 
espiatório, mas o que não se compreende é como 
a modalidade que mais veicula certos processos 
de ordem publicitária, não tenha alcançado supe- 
rioridade, antes pelo contrário. Encapotada num 
semiprofissionalismo a que chamam de amador, 
tem vindo a sofrer cada vez mais com os pro- 
blemas que precedem as suas realizações nos 
últimos anos. Disso se devem comperietrar as 
altas esferas do Desporto nacional para que se 
busquem os indispensáveis antídotos e não esti- 
mulantes perniciosos que podem «vazar» de vez 
os pneus da competição que não cobra ingressos 
ao público, portanto, a verdadeiramente popular. 

É indispensável um estudo profundo da situa- 
ção do ciclismo português, porque, de contrário, 
num futuro breve já nem interesse publicitário 
tem mesmo nos regionalismos de trazer por 
casa. 

A Volta a Portugal tem de ser cada vez 
maior. E, já que aí está, é altura de se pensar 
na sua revisão. Senão, a roda-viva e colorida 
das nossas estradas, passará a figurar apenas 
no álbum do saudosismo. 


JORGE ANTÓNIO 


CONCORRENTES EM PROVA 


Coelima 


40 — Alexandre Ruas 

41 — Alfredo Gouveia 
42 — António Ferreira 
44 — Luís Teixeira 

45 — Manuel Martins 
46 — Norberto Medeiros 


Coimbrões/Fagor 


1 — Belmiro Silvk 
4 — António Alves 
6 — Flávio Henriques 
7 — Guilherme Rocha 


Lousa/Trinaranjus 


50 — Abel Coelho 

51 —+ Carlos Santos 
52 — Celestino Jesus 
54 — Marco Chagas 
55 — Raul Fachadas 


Zala/Fundador 


10 — Américo Cardoso 
11 — Américo Silva 
13 — João Sampaio 

14 — Joaquim Fonseca 
15— José Sá : 
A Gaaiio Sangalhos/ Órbita 
61 — Floriano Mendes 
62 — Herculano Silva 
63 — Joaquim Andrade 
64 — Luís Gregório 

65 — Rui Azevedo 


Bombarral /Uniroyal 


20 — Benedito Ferreira 
21 — Fernando Fernandes 
22 — Francisco Miranda 
23 — Georgino Seixas 

24 — João Marta 

25 — Lima Fernandes 

26 — Raul Terêncio 


Manique /Abitare 


70 — António Cristóvão 
71 — Armindo Pereira 
72 — Jacinto Paulino 
74 — Vasco Belizário 
75 — Vitor Salvador 


Campinense/Carasona 


77 — António Brás 

79 — Carlos Raimundo 
81 — Manuel Correia 
82 — Manuel Gonçalves 


Porto/União de Bancos 


30 — Adelino Teixeira 
31 — António Fernandes 
32 — Joaquim Sousa Santos 
33 — José Sousa Santos 
34 — Manuel Gomes 

35 — Manuel Silva 

36 — Venceslau Fernandes 


Manufacturas Olímpico 


- 86 — Joaquim Silva 
90 — Laurentino Silva 


FUNDADOR 
O SEU CALÇADO 


—— GUIMARÃES 


«REVOLTA» DOS NORTENHOS 


A estrada ficou ontem tingida 
de sangue, a cerca de vinte quil6- 
metros da meta instalada em 
Águeda, quando num troço em 
reparação, onde se levantavam 
rolos de poeira, que quase não 
deixavam distinguir entre a gra- 
inha e a terra, Firmino Bernar- 
dino caiu, bateu com a cabeça no 
chão e tentando levantar-se fi- 
cou cambaleante, antes de, como 
«boxeur» vencido a KO, cair no 
tapete. 

Esta circunstância acabou por 
fazer a história de um dia que 
prometia ser tranquilo depois da 
agitação da véspera e acabou mo- 
vimentado, com o camisola ama- 
rela a ver a sua posição perigar, 
tanto mais que agora lhe falta no 
equipa um homem mais, e que 
não era um qualquer: Firmino 
Bernardino : um elemento que na 
presente temporada foi o ciclista 
de maior evidência, vencendo a 
maior parte das corridas por eta- 


pé 

É evidente que de novo o insu- 
cesso e a infelicidade de uns tem 
sempre uma contrapartida. E isso 
porque a etapa deixou de ter 
apenas um vencedor simpático, 
como seria o caso de Luís Tei- 
xeira. Estando à partida de La- 
mego em 22., a mais de 10 mi- 


nutos do guia, e ainda a convales- 
cer de males físicos e psíquicos, 
que o apoquentaram na sequêneia 
da queda logo no primeiro dia da 
estrada, o coelimense encarou 
esta etapa como a reabilitação, 
atacando o caminho do prémio da 
Montanha. 

Se a sua equipa terá fi 


demasiado abalada com os insu- 
cessos dos primeiros dias, mais 
sentidos provavelmente pelo facto 
das ocorrências se terem verifica- 
do em terreno que seria seu. A 
necessidade de reabilitação terá 
imposto esta iniciativa de Luís 
Teixeira, enquanto o F. C. do 
Porto mais depjressa se recompu- 
nha dos abalos, e após o êxito 
retumbante em Lamego, prepara- 
va calculistamente outra oportu- 
nidade para voltar a castigar o 
Lousa (reduzir o tempo que o 
separava do primeiro), forçando 
ontem na derradeira fase da 
etapa, depois de uma tentativa 
de Manuel Silva que não chegou 
a trazer qualquer lucro. Só que, 
na ponta final da etapa tudo foi 


DA CO 


diferente e os portistas acabaram 
por meter os seus principais ho- 
mens num grupo da frente, par- 
tido em dois, mas separado ape- 
nas por escassos seis segundos, 
que deixou para trás o camisola 
amarela, vitima de dois furos, no 
acidentado troço desta tirada, 
onde o Lousa terá enterrado as 
suas aspirações por via duma 
conjugação de percalços e azares 
que lhe estragaram a bonita car- 
reira que vinha a fazer. 

O F. €. do Porto, não vencen- 
do embora individualmente, foi 
de facto o principal triunfador 
do dia, caminhando agora em 
assos seguros para tentar, nos 
próximos dias, dar o golpe que 
lhe possibilite"o assalto à cami- 
sola amarela. E embora o Bom- 


barral 
também o homem, mais creden- 


continue ali por perto, 


ciado, Francisco Miranda se per- 
deu, nos infernais quilómetros da 
descida desde o Caramulo ate 
Águeda, onde a «Volta, conse- 
gue manter-se plena de interesse 
e expectativa. 


LUIS TEIXEIRA — Braço ferido no ar e máscara de dor não foram obstáculo 
para cortar a meta em 1.º lugar. 


«O CICLISMO 


É VIDA DE MALANDROS» 


Os bastidores de uma prova 
de ciclismo têm os seus cam- 
biantes próprios, bem distintos 
das outras modalidades. Desde 
os ciclistas até aos acompa- 
nhantes, passando pela direcção 
da corrida, jornalistas, directo- 
res dos clubes, etc. há uma 
unão recíproca que torna este 
meio único. 

Muito naturalmente, que 
quem suporta estas coisas das 
bicicletas, andar na Volta é um 
autêntico frete, Por isso mesmo 
as pessoas que cá andam ustão 
totalmente identificadas com o 
gosto pela modalidade e, dentro 
dos seus segredos. E porque o 
ciclismo tem um campo de 
acção relativamente pequeno, de 
ano para ano são sempre as 
mesmas. 


BICICLETAS 


DE CORRIDA 


cs IMPORTADORES 


ALFREDO BAPTISTA, SUCRS. LDA. 


DA BOAVISTA, 728 


AVENIDA 
E PORTO — 


Desde os ornalistas que já 
vêm à Volta desde 1947, o 
que lhes dá o direito de serem 
assistidos à passagem de di- 


versas gerações de campeões, 
até aos dirigente, as pessoas de 
ano para ano vão-se mantendo. 
Dir-se-ia que um ambiento do 
pura amizade reina em toda à 
caravana e, findo o trabalho de 
cada um, segue-se a reunião da 


praxe. No entanto, esta «Vol- 
ta-79» começou na sua fase de 
transição, com a inclusão este 
ano de elementos novos, prin- 
cipalmento por parte dos órgãos 
da comunicação social, dado 
que, muitos jornalistas habitua- 
dos nestas andanças já se en- 
contrem demasiado velhos para 
se meterem nestas cavalgadas. 

Os dirigentes, por seu turno, 
também se vêm já um pouco 
desfalcados e, dos velhinhos, 
mesmo velhinhos, só cá andam 
o Idalino de Freitas, o Manuel 
Tiago 8 o Domingos Claudino. 
Dir-se-ia que, também neste gru- 
po, a substituição das pessoas 
se está a processar lentamente, 
conforme se impunha, dado que 


a organização de uma prova 
como a Volta a Portugal neces- 
csita da rodagem de novos diri- 
gentes, capazes de assegurarem 
convenientemente a sau realiza- 
ção em próximos anos.. 

A Volta continua, porém, a 
manter todo o tradicionalismo 
de outrora, o que não deixa de 
ser também um êxito. 


FERNANDO MENDES 
NO CARRO DE APOIO 


Antes da partida de Lamego, 
Fernando Mendes deambulava 
com ar triste, Indeciso entre ir 
para casa e permanecer na 
«Volta», decidiu-se por continuar, 
para conceder moralização ao 
resto da equipa através da sua 
p -1 no carro de avoio. 


FUNDADOR 
O SEU CALÇADO 


ando Mendes teve alta 
médica ontem de manhã no 
Hospital de Lamego. O diagnós- 
tico não indicou o ataque da 
apendicite ou mesmo de vesícula, 
conforme se chegou a falar, mas 
sim uma hérnia na virilh: 

«Eu de facto já sentia há muito 
esta dor. Mas um ciclista tem 
dores em todos os lados e nunca 
liguei. Já na Volta a Gaia senti 
qualquer coisa. Agora foi de 
mais Para esta época acabou». 


Águeda 
pródiga 
no bem receber 


Uma entusiástica multidão 
vitoriou a chegada dos ciclis- 
tas a Águeda, onde uma co- 
missão local por mais de uma 
vez compensou significativa- 
mente o esforço dos corredo- 
res. Entre os prémios esta- 
belecidos pela referida comis- 
são destacam-se, para os três 
primeiros bicicletas no valor 
de repectivamente, 13 mil, 10 
mil e 7 mil escudos. 

Não há dúvida que correr 
deste modo até dá gosto 


A ETAPA 


SANGUE DE FIRMINO 


O SÍMBOLO AMARELO EMPALIDECE 


4.! ETAPA — LAMEGO-ÁGUEDA (130 KM) 


F. C. DO PORTO APROVEITOU (BEM 
OS AZARES DO LOUSA/TRINARANJUS 


Está provado que, nesta 
Volta a Portugal, as tréguas 
não existem, Na verdade, após 
dois dias bastante difíceis, 
antevia-se que a tapa de 
ontem viesse conceder um 
pouco de calma a esta longa 
pedalada que se iniciou no 
sábado, para o Bom Jesus, e 
ainda não terminou. 

Não apresentando dificulda- 


DE HOJE | 


5.º — AGUEDA - LEIRIA 


(162 quilómetros) 
Km Hora 
AGUEDA (EN 1, à direita para Oia) 0 14,00 
PERRÃES ...... . É 7 14,10 
OLIVEIRA DO BAI 13 1419 
SANGALHOS 7 14,25 
MALAPOSTA 22 14,33 
ANADIA .... 24 1436 
MEALHADA RA 32 14,48 
COIMBRA (Av. Fernão Magalhi 
dio Navarro) x. cr cre ves us 52 15,18 
POMBAL ...... ves vá 16,21 
MOURISCA DE CIMA . 108 16,42 
MONTE REDONDO .... 19 16,58 
PRAIA DE PEDRÓGÃO 128 17l2 
VIEIRA 16 17,24 
MONTE R 147º 17,40 
PONTE DA PEDRA ...... ... EMMIST AMAS 
LEIRIA, (Meta instalada no Est. Municipal) 162 18,03 
> E) 
= E] 
a E 
Fls E E 
«bSEs a E ' 
o ld 5 E E o Ea 
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Etapa 


vora-Ourique 
.* — Ourique-Loulé 
16.º — Loulé-Loulé 


(c/r individual) 


Dia Distância 
E 162 
8 160 
8 15,4 
9 163 

10 159 

H" 104 

H 54 

2 203 

13 12 

14 142 

hã 15 86 
15 33 


des ae maior, visto O percurso 
ser praticamente plano e com 
algumas descidas, nem mesmo 
assim os grandes vencidos 
baixeram os braços desde a 
saída de Lamego afté à che- 
gada a Agueda. 

Assim, logo nos primeiros 
quilómetros o F. C. do Porto 
resolveu atacar forte, com 
José Sousa Santos em plano 
de evidência. 

Após uma série sucessives 
de esticões, o clube «azul- 
-branco» conseguiu isolar Ma- 
nuel Silva em Castro Daire, 


Foi então que surgiu um 
troço de estrada em obras, 
«impróprio para consumo», 
numa descida acentu: que 
originou a grande «revizavol- 
ta» da... «Volta». 

Luís Teixeira, o fugitivo, 
furou, mas sem grandes con- 
sequências, pois o seu carro de 
apoio rapidamente pôs cobro 
à situação. 

Ao passarmos pelo local fi- 
cou-nos a sensação le que, no 
pelotão, algo de grave se po. 
deria passar para o futuro da 
tirada. Na verdade, aquele 


DOS NOSSOS: ENVIADOS ESPECIAI 


TEXT 


FOTOS 


mas foi «sol de pouca dura» 
visto o ciclista das Antas não 
ter pernas para tão altos voos. 

A equipa do Lousa atenta 
a qualquer manobra, anulou 
as tentativas e, para acabar 
de vez com as veleidades dos 
portistas, Marco Chaga, Te- 
colveu contra-atacar num des- 
ses tais «lances» ofensivos dos 
nortenhos e, assim finaliza- 
ram as intenções dos seus 
mais directos adversários. 

Em S. Pedro do Sul, onde 
estava instalada a meta-vo- 
tante, Carlos Raimundo, do 
Campinense, foi o primeiro, 
seguido de Floriano Mendes € 
Carlos Santos. 

O andamento do pelotão, 
contudo, não abrandou gran- 
demente, facto que ocasionou 
uma série de al s, mas 
sem grandes efeitos para a 
corrida, visto tratar-se de ci- 


clistas sem pretensões aos lu- 
gare, 


cimeiros da tabela clas- 
sificativa. 
E A passagem 


por Vouzela, 

Manuel Goncalves, do Campi- 

E nense, tentou isolar-se em- 

bora sem êxito. O pelo:ão não 

dava qualquer chance aos cha- 

mados segundos planos. O 
continuava a impor a 

archa da corrida 

Um pouco mais 

eira, um dos grand» 

» desta fase inicial da 

v atacou com de 

cã foi ganhando avanço 


z porque a sua posição 
já não incomodava d, cento 
modo aos grandes da corrida, 
o ciclista da Coslima foi, pau- 
latinamente, ga do um 
confortável avanço, cifrando-se 
a diferença máxima sobre o 
pelotão em 3 minutos e 12 se- 
gundos, à 3p quilómeiros «a 
meta, alturalem que à cara- 
vana estava a passar subre 
o Rio Águeda. 


Etapas Vencedor Média Equipa Vencedora | Camisola Amarela 
E Guilherme Roch 
Prólogo (Espinho)) 3,6 E 48,200 Coimbrões/Fagor | Guilherme Rocha 
(Colmbrões) 
Espinho-Guimarães argnciaaa Errata 36,366 Eomb./Uniroyal Marco Chagas 
(Bombarral) 
Guimarães-Nondim | Marco Cha 
E Ade E 32307 | Lousa/Trinaranjus Marco Chugas 
Mondim de Basto- alan O A 
jnfgad] Vengenlam Jrepirêotêtas, TC; Porto/U.B.P: | Marco Chagas 
-Lamego (FP, C. do Porto) 
Lamego-Águeda | 130 Tula Tetentra 37,098 Sangalhos Marco Chagas 
(Coclima) dá 


JOSE SANTOS 
MÁRIO -DE- ALMEIDA 


me 


TIMÓTEO. JUNIOR 


troço haveria mesmo que cau- 
sar desgraças. 

assim aconteceu. Firmino 
er, es dino seguia na vanguar- 
da do pelotão, a controiar à 
estárcia do fugitivo, em ve- 
locidade louca quanlo aum 
ice derrapou, emvatendo 
numa grande pedra, batendo 
de frente com a cabega Um 
pouco mais à frente Marco 
Chagas furava. 

Apercebendo-se dessa situa- 
ção o F. C, do Porto, que 
nessa altura levava já Manuel 
Gomes ligeiramente destacado, 
atacou com toda a sua equipa 
em bloco. Firmino Bernardino, 
entretanto, dava entra na 
ambulância, num estado bas- 
tante, melindroso. 

Belmiro Silva, do Coimbrões, 
foi outro dog ciclistas azaren 
tos, furando e partindo a bici- 
cleta, 

O F.C. do Porto, desta vez, 
não teve azares de mar e, 
com Manuel Gomes José é 
Joaquim Sousa Santos, Ade- 
lino Teixeira, António e Ven- 
ceslau Fernandes na frente, a 
velocidade aumentou vertigi 
nosamente, colocando em dú- 
vida o triunfo que se estava 
a prever de Luis Teixeira, 

Marco entretanto, 

ediou a situação com a 
da bicicleta de am 
seu colega, mas um pouco 
mais à frente voltou a furar. 

Com Águeda à vista o fu- 
gitivo com escassos 30 segun- 
dos de vantagem, os homens 
do F. C, do Porto tentaram os 
possíveis por eliminar o ca- 
misola amarela, Mas os seus 
esforços não foram totalmente 
coroados de êxito. Marco Cha. 
gas ainda teve forças para 
chegar com somente 43 segun- 
dos de atraso. 

Para os portistas a espe- 
rança voltou a reinar no selo 
da equipa. 

O Bombarral fez uma cor- 
vida sem dar nas vistas, apre- 
sentando um seu ciclista, Fer- 
nando Fernandes, entre o gru- 
po da frente, que é o mesmo 
que dizer do grupo dos mais 
adiantados. 


Manufacturas 
Olímpico 
afastado 
colectivamente 


o G. D. Manutacturas 
Olímpico toi a primeira equi- 
pa a verse eliminada da 
classificação colectiva. Os 
seus dois ciclistas ainda em 
prova, Laurentino Silva é 
Joaquim Silva, são insuficien- 
tes para vigorarem na refé- 
rida classificação, visto serem 
necessários três ciclistas, 

A modesta equipa de Vila 
Nova de Gaia não teve grande 
tempo para se mostrar. 


RD E E 22"— 


Ea 
i 


TERÇA-FÉIRA, 7/AGOSTO/1979 


Firmino Bernardino antes da partida quando se preparava 
para envergar a camisola branca que denois ficaria manchada 
de sangue, 


Prossegulu ontem, com a 
segunda jornoda, o Europeu 
de Juniores 1 cúlinos, com 


s no Barreiro, Por- 
O público conti. 
com interesse, 


os encontro 


“mesplicavel- 
están, em rela- 
ção à jornada inaugural, foi 

inferior, proporcionando 'uma 

receita de erra de 16 contos 

o que é a) para um tor- 
Supomos que 
a estão a guardar para 
1 que começa na 
e no decorrer àa 
monstros 


de ) 
Portugal continua com a 
chapa 3, mas estamos em crer 
que na fase seguinte, mais 
tranquilo e rodado, dará mais 
conta de si cá pelas bandas 


do Portç e, quem sabe, poderá 
recimi derrotas já so- 
fridas. E por falar em sofrer, 
não podemos deixar de real- 
car o quanto a Ttália passou 
em susiedade no encontro que 
disputou com à Jugoslávia e 
qu levou ao rubro  entu- 


mo dos espectadores nas 
is ÀS surpresas sucadem- 
-se e assim continuarão até 
ao tim deste europeu no pró- 
ximo domingo ao fim da tarde, 

De parabéns, entretanto, 
continua a organização que 
: desde já, e, sem rati- 
cências, s nossos aplausos. 
E do voleibol também .. 

Sob a arbitragem de Ca- 
sanova (Portugal) e Gunther 
(R.D.A.), ambas as equipas 


EM VOLEI 


<SE O BRAÇO MELHORAR 


AINDA FALARÃO MAIS DE MIM> 
— AVISA O VENCEDOR DA ETAPA 


Luís Teixeira, finalmente, de- 
pois dos azares de que tem sido 
vítima, acabou por aparecer em 
evidência na etapa de ontem, sal- 
tando ao pelotão antes da conta- 
gem de 3.º categoria para o Pré- 
mio da Montanha e não mais 
sendo apanhado até à meta, em- 
bora ali a sua vantagem já fosse 


escassa. 

Feliz, o ciclista de Gondomar, 
dizia : 

— Realmente, faz muita falta 
o estafeta moto, o Alberto, por- 
que da última vez que soube a 
vantagem que tinha disseram-me 
na subida da serra, após a fuga 
ter pegado. Depois vim por ali 
abaixo e não sabia mais nada. A 
estrada é perigosa. Vinha mesmo 
sem ter conhecimento do que se 
estava a passar. Dei tudo por 
tudo, mas só a cinco quilómetros 
da meta é que o carro da polícia 
me disse que o F. C. do Porto mc 
vinha a perseguir. Eu não sabia 
nessa altura qual era a minha 
vantagem. Mas então aumentei o 


ritmo e acabei por ganhar. 


O ciclista da da Coelima falou- 
-nos ainda das suas dificuldades 
em pedalar, como consequência 
da quase imobilização do braço 
ferido : 

— minha dificuldade maior 
continua a persistir na monta- 
nha. Tive que subir completa- 
mente sentado porque não podia 
movimentar o braço de forma 
conveniente. Se isto melhorar es- 
pero dar-vos mais trabalho. Ain- 
da terão de falar muito de mim... 


ETAPA 


...Marco Chagas pôs termo à 
pretensão de José Sousa Santos, 
com uma valente sapatada. 
januel Silva, em Castro 
Daire, tentou isolar-se. 

«Carios Raimundo, do Cam- 
pinense, foi vencedor da meta- 
-volante em S. Pedro do Sul, 
logo seguido por Floriano Men- 
des e Carlos Santos. 

...Com a aproximação da 
contagem do Prémio da Monta- 
nha, em Alcofra, Luís Teixeira 
isolou-se e, na contagem respec- 
tiva foi o primeiro, seguido de 
Raul Carvalho, Marco Chagas e 
Joaquim Sousa Santos. 

«..Em Paranho de Arco, suce- 
dem os casos da etapa: Firmino 
Bernardino cai e desiste; Marco 
Chagas fura por duas vezes; o 
F. GC. do Porto ataca. 

. Em Águeda, Luís Teixeira 
chegou isolado, seguido de Ale- 
xandre Ruas e Floriano Mendes. 


«AGORA TEMOS MAIS POSSIBILIDADES » 
— IDEIA GENERALIZADA DOS «AZUIS E BRANCOS» 


Após terem cortado a meta, 
os ciclistas do F. C. Porto 
davam mostras do seu agrado 


DE ALTA CRAVEIRA 


PORTUGAL VAI FLUTUANDO 


apresentaram as mesmas for- 
mações da primeira jornada. 

A vitória final coube à 
equipa checa por 30, com 
parciais de 158, (15 minu- 
tos), 17-15 (26 m.) e 158 
(20 m.), num total de jogo 
de 61 minutos, 


Este primeiro encontro da 
noite mostrou-nos uma Ho-. 
landa completameste diferen- 
te da véspera, mais senhora 
de si e sobretudo com uma 
calma que ainda não lhe co- 
nheciamos. E de tal forma era 
a sua determinação que, logo 
no primeiro «set» chegou a 
estar a vencer por 5-1, Toda- 
via, nessa altura, os checos, 
mercê do seu jogo mais rá- 
pido, uma das suas caracte- 
rísticas, equilibraram a par- 
tida e chegaram aos 7-7. En- 
tão, a partir daí, não mais ti- 
veram problemas, acabando 
por vencer por 15-8. 


O segundo «set» foi deveras 
emotivo empolgando a assistêi 
cia, a qual, de forma idêntica à 
do dia anterior «torceu» pela 
turma holandesa que, usando as 
armas do seu antagonista — a 
velocidade — iludiu os seus ad. 
versários. A emoção foi enorme 
dentro e fora do recinto, e o 
resultado só veio a aparecer qua- 
so meia hora depois, somente às 
vantagens 17-15, Mas, no ter- 
ceiro «set», a Holanda acusou 
por demasia o esforço dispen- 
dido, Menos certa no bloco, e 
demonstrando o seu pouco acerto 
na recepção, acabou por baquear 
por 8-15. 


ARGENTINO 
“EM GUIMARÃES 


O Vitór 


de Guimarães continua a reforçar o seu «planteb» 


com vista à próxima época, e o sector defensivo merece atenção 


especial, 


dado que, imprevistamente chegou à Cidade-Berço, 


com alguns dias de avanço para a data programada, o defesa 
central Musladini Carlos Alberto, de 22 anos, que actuava na 
equipa do Boca Juniores de Buenos Aires. A sua inclusão na 
turma vimaranense começa já a partir de hoje, estando prevista 
a sua apresentação ao público no jogo a realizar no próximo 
dia 15 no Estádio Municipal, com a participação da equipa 
do Beira Mar de Aveiro. Na imagem, o novo reforço junto 
do técnico Mário Imbelloni. 


Boa arbitragem do português 
Casanova e do alemão Gunther. 

No final, ouvimos o árbitro 
Casanova, que se estreou neste 
Campeonato, aliás com magni- 
fico e sóbrio trabalho, e que 
nos afirmou: 

— Não tive nenhum problema 
e o meu colega colaborou ex- 
traordinariamente, Devo: lembrar 


“que ele tem mais de cem jogos 


internacionais. As equipas não 
me deram nenhum problema. Só 
que o seu vólei rápido, como 
não se vê entre nós, me obrigou 
a uma atenção contínua. Espero 
que o meu trabalho tenha agra- 
dado. A Holanda surpreendeu- 
-me, mas suponho que a turma 
checa estará na fase final. 


ITALIA-JUGOSLAVIA, 3-1 


Arbitro : Nalbadian (União 
Soviética). 

Mais repousada e julgando- 
-se portanto que a Jugoslávia 
não iria ser «pêra doces para 
os italianos, acabou por se con- 
firmar tal previsão no encon- 
tro de ontem. 

Com uma série de bolares 
directos, coisa rara numa com- 
petição como esta, com uma 
recepção quase impecável e 
um ataque rápido que deso- 
rienta o seu antagonista, não 
foi difícil aos transalpinos ven- 
cer os dois primeiros «sets» 
tendo mo seu atacante Er- 
richiello o seu jogador mais 
em destaque. 

Mas a Jugoslávia, ontem 
muito estática e sobretudo na 
recepção onde as falhas mais 
se notaram, não aceitou o re- 
sultado. Contrariando o siste- 
ma de ataque dos transalpinos 
com dois passadores-remata- 
dores os italianos não aceitan- 
do a afronta da perda do ter- 
ceiro «set» arrumaram com os 

jugoslavos finalmente com o 
resultado de 15-6 no quarto 


«set». 

Parciais: 15-10, 15-6. 14-16 
e 15-6. 
NO BARREIRO 

UR.S.S., 3 — Bulgária, 1 


Sob a arbitragem do italiano 
Visconti e do alemão federal 
Gunzel, alinharam : 


URSS — Pawelek, Skup, Gu- 
micenny, Jurek, Borowko e 
Kutkowski. 

Foram ainda utilizados Ols- 
zewski e Martyuniuk. 

Bulgária — Milanov, Kaziys- 
ki, Botoucharov, Florov, Kitchtv 
e Alexandrov. 

Foram também utilizados 
Charankov, Galabov e Mout- 
chev, o 

A URSS venceu por 
com os seguintes parciais : 
15-10, 15-4, 10-15 e 15-3. 

Os soviéticos voltaram a exi- 
bir-se em excelente plano, jus- 
tificando plenamente a impre: 
são de we são os grandes fa- 
voritos. 


EM VIANA DO CASTELO 
PORTUGAL, O-RDA, 3 


Parciais: 3/15 (15 m.); 
2/15 (10 m.) 
e 9/15 (16 m.) 


A equipa portuguesa demons- 
trou mais à vontade, planeando 
mais o jogo relaticamente ao dia 
anterior. 

Contudo, isso não serviu para 
fazer frento a uma potencial 
candidata ao titulo. O último 
«set» foi aquele em que os nos- 
sos compatriotas evidenciaram 
forte determinação, tentando 
tudo por tudo para não perder 
por larga diferença. O público 
que mais uma vez encheu o 
pavilhão apoiou de forma ex- 
traordinária a equipa das «qui- 
nas». 


ROMÉNIA 2-ESPANHA, 3 
Parci 8/15 (15 m); 


15/4 (13 m.); 5/15 (14 m.); 
15/4 (27 m.); e 14/16 (25 m.) 


Este jogo foi disputadíssimo, 
como aliás se pode deduzir atra- 
vés do resultado e a numerosa 
assistência de entre a qual se 
destacavam muitos espanhóis 
que incitaram fortemente a seu 
conjunto, presenciou um exce- 
lente espectáculo. 

Após o derradeiro «sety em 
que a Espanha perdeu por 8/11, 
esta veio a iniciar depois forte 
recuperação, chegando o resul- 
tado a 13/13. Mercô de uma 
actuação notável logrou conse- 
guir um triunfo justo. 


pelo modo como haviam resol- 
vido a parte final da corrida: 
Manuel Gomes, um dos prin- 
cipais obreiros do triunfo 
«azul-branco», estava abraça- 
do a Adelino Teixeira, que não 
escondia o seu entusiasmo: 

— «Atacamos em força, Ti- 
nhamos a equipa toda na fren- 
te de modo que a nossa acção 
foi fechar o mais que pudes- 
semos para tentar eliminar o 
maior número possível de ci- 
clistas. Por vezes o mal dos 
outros é o nosso bem. E se até 
agora temos tido azar, chegou 
a vez de termos também um 
pouco de sorte, Há que espe- 
rar e aproveitar». 

A equipa pareceu-nos em 
boa sondição. Que pensa o 
Adelino do actual momento? 

— «A malta está organiza- 
da, Lutamos todos em conjun- 
to e, quando assim acontece, 
os resultados têm que apare- 
cer, Temos ciclistas com bas- 


tante valor, de modo que uma 
possível vitória é agora mais 
viável.» 

Pensa que ainda há possibi- 
lídades ? 

— «Agora mais do que nun- 
ca. As oportunidades que nos 
surgirem irão ser totalmen- 
te aproveitadas», 

Joaquim Sausa Santos, por 
seu turno, estava num estado 
normal. Ele que foi um dos 
principais obreiros do ataque 
«azul-branco» disse-nos: 

— «Na altura, o Manuel 
Gomes seguia na frente quan- 
do nos apercebemos que tí- 
nhamos uma série de ciclistas 
no grupo da dianteira. Aí de- 
cidi atacar. Ao fim e ao cabo 
conseguimos uma boa vitória 
e as nossas possibilidades ago- 
ra são maiores. Mas, da mi- 
nha parte, não sei ainda se 
corro para a vitória. Lá mais 
para a frente se verá». 


«SEM O FIRMINO 
IMPOSSÍVEL GANHAR A MOLTAR 


Nas hostes do Lousa/Trina- 
ranjus o ambiente era de puro 
desalento perante as contrarieda- 
des sofridas. Na verdade, a per- 
ca de um elemento como o Fir- 
mino Bernardino não era caso 
para menos. 

Orlando Alexandre, técnico 
da equipa dos arredores de Lis- 
bo, disse à reportagem de «O Co- 
mércio do Porto»: 

—Vi o Firmino no chão, 
cheio de sangue. Tentei socor- 
rêlo e colocá-lo em cima da 
cicleta, mas o seu estado era mui- 
to grave. Mais não me bastou se- 
não limpar-lhe a testa onde de 
um grande buraco jorrava bas- 
tante sangue. A palma da mão 
estava totalmente esfrangalhada. 
lo o nosso médico chegou, 
o dos seus cuidados e fui 
socorrer Chagas c o resto da 
equipa. 

— Como se passou a queda? 

— O Firmino na altura vinha 
a controlar a distância sobre o 
Luís Teixeira quando caiu. Não 
nos interessava anular a fuga do 
homem da Coelima, mas sim fa- 
zer com que ele não aumentasse 
muito' a distância. Enfim, azares 
a mais para um só equipa. 

— Quanto ao futuro, acha que 
ainda pode vencer a Volta? 

— Na minha opinião é impos- 
sível. O Firmino, sozinho, é uma 
equipa. O nosso chefe de fila es- 
tava mesmo bom. Não é só a 
sua falta na corrida, como tam- 
bém a desmoralização que oca- 
siona para os colegas. Vamos fa- 
zer os possíveis para sair airosa- 
mente, Custa perder assim. Quan- 
do entramos na «Volta» vínha- 
mos com a firme disposição de 
não permitir a vitória a um ci- 


clista qualquer. USE Snis 
nada. 

— Mas o Marco ainda está 
numa posição confortável — ata- 
lhámos. 

— Eu não digo que não tenho 
esperanças no Marco Chagas, an- 


tes pelo contrário. Só que, sozi- 
nho, não pode com todas as 
equipas. 


Corroborando a afirmação do 
seu técnico, Marco Chagas dis- 
se-nos apenas: 

— Sem o Firmino é impossí- 
vel vencer a «Volta». 


«POR ESTRADAS DESTAS 
É IMPOSSÍVEL 


— LAMENTO 
DE MARCO CHAGAS 


Ele era um homem relativa- 
mente abalado em Águeda, de- 
pois do insucesso da sua equipa 
e em especial pelo azar que atin- 
giu o seu companheiro. 

E prosseguiria o diálogo con- 
nosco, salientando: 

— Tive dois furos. No primei. 
ro, o meu colega Celestino dei 
-me a sua bicicleta, mas depois 
voltei a furar e acabei por ter 
de chegar com a bicicleta de Abel 
Coelho. 

E, num desabafo; 

— É lamentável que metam 
os ciclistas pos estradas com es- 
tas condições. 

Perguntamos-lhe depois se sou- 
bera em plena corrida do aciden- 
te sofrido por Firmino Bernardi- 
no, ão aue nos retorquiu: 

— Não soube de nada do que 
aconteceu, Só sei que vinha no 
grupo da frente quando furei, an- 
tes de nos acontecer esta infeli- 
cidade. 


EE) O JORNAL DO NORTE 


Rir» SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & IRMÃO.ARY, 


DESPORTO 


ÓRBITA PARA TODOS 


TODOS EM ÓRBITA 
ÓRBITA.-BICICLETAS PORTUGUESAS 


ÁGUEDA 


BICICLETAS 
DE CORRIDA 


Ga IMPORTADORES 


ALFREDO BAPTISTA, SUCRS. LDA. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 
SE PORTO —* 


CLASSIFICAÇÕ 


INDIVIDUAL 
Lamego - Âgueda (130 km) 


H.M.S. 

1.º — Luís Teixeira (Coelima) .. 330/15 

— Alexandre Rua (Coelima) 3 30 44 

ERRO Mendes (Sangalhos) m. t. 

— António Ferriandes (Porto) m. t 

5º E HErcanho Silva (Sangalhos) m. t. 

6.º — Venceslau Fernandes (Porto) 3 30 50 

b pn Fernandes (Bombarrel.) m. t. 

— Flávio Henriques (Coimbrões) .. m. t. 
E Joaquim Fonseca (Zala) m. t. 
10.º— José Sá (Zala) .. m. t. 
Joaquim Sousa Santos (Porto m, t. 
José Sousa Santos (Porto) .. m. t. 
1825 Joaquim Andrade (Sar galhos) . m. t. 
14.2— Adelino Teixeira (Porto) . m. t. 
Manuel Gonçalves (Campinense) m. t. 
— Manuel Gomes (Porto) .. m. t. 
Francisco Miranda (Bombarral) 3 31:33 
— Belmiro Silva (Coimbrões) 3,31 37 
— Marco Chagas (Lousa) ... m. t. 

.º — Manuel Martins (Coelima) m. t. 
21.º— Raul Carvalho (Zala) 3 31 42 
22º — Rui Azevedo (Sangalhos) mt. 
23.º — Alfredo Gouveia (Coelima) m. t 
24.º — António Brás (Campinense) 331 45 

Américo Cardoso (Zala) ... 331 48 
— Manuel Correia (Campinense 313153 
27º — Raul Terêncio (Bombarral. 33300 
28.º — João Sampaio (Zala) m. t. 
29º — Vítor Salvador (Manique) Bu 93/0835 
3 António Alves (Coimbrões) 333 38 
Américo Silva (Zala) .. 333 43 
32º — Lima Fernandes (Bombarral) . 3 34 26 
33º — Jacinto Paulino (Manique) m. t. 
34.º — Norberto Medeiros (Coelima) .. m. 1. 
35.º — Georgino Seixas (Bombarral.) ... 3 35 26 
36.º — Carlos Santos (Lousa) .. m. t. 
37.º — Guilherme Rocha (Coimbrões .. m. t. 
38.º — Carlos Raimundo (Campinense) m. t. 
39.º — Benedito Ferreira (amaral m t. 
40.º — Abel Coelho (Lousa) ... 3 35.32 
41º — António Ferreira (Coelima! 3 36 33 
Celestino Jesus (Lousa) 337 45 
João. Marta (Bombarral.) 339 08 
44º — Manuel Silva (Porto) .. m. t. 
45.º — Armindo Pereira Mao, m. t. 
46.º — Luís Gregório (Sangalhos) . m. tia 
E 


4 


48. 

49º — Raul Fachadas (Lousa) 
50.º — António Cristóvão (Maniqi 
51.º — Laurentino Silva (Olímpico) 
52.º — José Madeira (Campinense) .. 


Joaquim Silva (Olímpico) .. 
= Vasco Belizário (Manique) - 


vd us ts Us ta td 
E 
pr 
a 


Média geral do vencedor 37,098 km/h. 

Desistiram Joaquim Cunha (Coelima), Firmino Ber- 
nardino (Lousa) e Fernando Pereira (M. Olímpico). 
Foi eliminado José Madeira (Campinense). 


POR EQUIPAS 


M. ss. 
1º —SANGALHOS/ÓRBITA 10 32 18 
2º—F. C. PORTO/UBP . 10 32 24 
3.º — COELIMA .... 10 32 36 
4º —ZALA/FUNDADOR 10 33 32 
5. — CAMPINENSE/CARASONA 10 34 28 
6.º — BOMBARRAL./UNIROYAL 10 35 23 


05 
35 
o “” 
TAS VOLANTES: 
(S. Pedro do Sul) 
1.º— Carlos Raimundo . . 3 pontos 
2º— Floriano Mendes 2 pontos 
32— Carlos Santos .. 21 ponto 
TROFÉU 5 KM 
1º— Luís Teixeira 
METAS PARTICULARES 
(Campra) 
— Luís Teixeira 
2º— Guilherme Rocha 
3º Abel Coelho 
(Vouzela) 
1.º— Manuel Gonçalves 
(Alcotra) 
1º— Luís Teixeira 
2º— Joaquim Andrade 
3:2— José Madeira 
PRÉMIO DA MONTANHA 
Alcofra (3.º cat) 
* — Luís Teixeira » 4 pontos 
2º— Raul Carvalh 3 pontos 
3º — Marco Chagas 2 pontos 
42— Joaquim Sousa Santos 1 ponto 


POR PONTOS 


1.º — Luís Teixeira 
2º — Alexandre Rua 


º — Floriano Mendes .. 
— António Fernandes 
5.º — Herculano Silva ... 


GERAL INDIVIDUAL 


— Marco Chagas (Lousa) 
— Fern. Fernandes 
ERRA Sousa Santos (Porto) .. 
4.º — Francisco Miranda (Bom! 
5.º — Belmiro Silva (Coimbrões) 
José Sousa Santos (Porto) 
7º. Floriano Mendes (Sangalhos) 
“º — Venceslau Fernandes (Porto) 
9º — Adelino Teixeira (Porto) 
10.º — Raul Carvalho (Zala) . 
11.º — Manuel Gomes (Porto) 
12.º— António Fernandes (Porto) 
13.º—- Alexandre Rua (Coelima) 
14º — António Brás (Campinense) 
15º— Herculano Silva (Sangalhos) 
16.º— José Sá (Zala) .... 
17º — Luis Teixeira (Coelima) .. 
18.º — Carlos Santos (Lousa) . 


19.º — Lima Fernandes (Bombarral 
20.º — Américo Cardoso (Zala) . 
21. — Joaquim Fonseca (Zala 
2º — 
23. — Joaquim Andrade (Sangalhos) 
24º — Vitor Salvador (Manique) 
2 


Abel Coelho (Lousa) 
Manuel Martins (Coeli 
João Sampaio (Zala) ... 
28.º — Jacinto Paulino (Manique) 
29. — Rui Azevedo (aSngalhos) 
30. — António Alves (Coimbrões) 
31º — Luis Gregório (Sangalhos) 

32º — Norberto Medeiros (Coelima) 
33.º— Raul Terêncio (Bombarral) 
34.º — Georgino Seixas (Bombarral) 
35.º— Alfredo Gouveia (Coelima) 

36.º — Manuel 


(Bombarral) 


Correia (Campinense) 


728 


10 pontos 
7 pontos 
5 pontos 
3 pontos 
1 ponto 


ú 


Flávio Henriques (Coimbrões) 13 


13 


3) 


37.º — Carlos Raimundo (Campinense) 13 


38.º — Vasco Beli; 
39.º — Celestino Jes: 
40.º — Raul Fachad: 


rio (Manique) 


— Manuel Gonçi 
43.8 — António Ferreira (Coelima) 
44? Jonquim Silva. (Olímpico) 


Américo Silva (Zala) 


48.2— Armando Pereira (Manig 
49.º — Laurentino Silva (Olímpico) 
João Marta (Bombarral) 


Média geral da Voita — 34,635 km/h. 
34,539 


Média do «camisola amarela, — 


POR EQUIPAS 


1.º—- Porto/UBP 
2.º — Bombarral/ Uniroyal 
Lousa/Trinaranjus, 
— Sangalhos/Orbita 
.º—. Zala/Fundador 
6.º — Coelima 
7.º — Coimbrões/Fagor 
8.º—. Campinense/Carasona 
9.º—. Manique/Abitare 


PRÉMIO DA MONTANHA 


1º — Marco Chagas 
2.º—. Floriano Mendes 
3.º — Venceslau Fernandes 
— Adelino Teixeira 
5º— Joaquim Sousa S 


tos 
POR PONTOS 


— Marco Chagas 
— Armindo Pere 


4º — Carlos Santos 
5.º — Adelino Teixeira 


COMBINADO 


1º — Marco Chagas 
2.º. Floriano/Mendes 
3.º — Joaquim Sousa Santos ... 


Guilherme Rocha (Coimbrões) E 


— Benedito Teixeira (Bombarral) 14 


31 
38 
33 pontos 
» 
2 » 
ao» 
13 » 
18 pontos 
17 » 
» 
» 
12 -» 


NACIONAL 


» sb 
ea 
so 
* db 


ESP ONTECIMENDO 0 
NUNDO DA FRUZÇO, 


Up 
a, 


Venda Directa ao Público 


NÃO DEIXE DEIR ÀS CALDAS DA RAINHA 
NÃO DEIXE DE VER FRUTOS/79 


DESPORTO — DIVERSOS 


DESPORTOS 


ALBERTINO foi mesmo assunto 
«NÃO HÁ DUAS SEM TRÉ 
E AGORA FOI DE VEL» 


— afirmação do ex-Boavista 


Tim arrefecimento por parte 
dos dirigentes do F C. Porto em 
rblação ao interesse que anterior- 
mente haviam manifestado pelo 
Bosvisteiro Albertino, chegou a 
dar a entender aos seus homó- 

do Bessa que afinal o 
assunto já tinha deixado de o ser, 
uma vez que, possivelmente por 
estes últimos terem sido modestos 
a pedir, os directores dos cam- 
peões se terem desinteressado. 
Aconteceu isso entes do início 
da preparação da equipa axadre- 
zada e, nessa altura, como já 
tinha havido uma reunião a nível 
do dirigentes e não tivesse havido 
acordo, o «caso» esmoreceu. 

Entretanto, o F. €C, Porlo 


reacendou as negociações e 
perante a concordância do joga- 


ALBERTINO: 
do xadrez ao azul e branco 


dor em resimento se transferir 
para as Antas, o «negócio» aca- 
bom por se concretizar, 

O próprio Albertino, ao mani- 
festar a sua satisfação pela 
mudança, falar-nos-ia primeiro 
des condições que julgon satis- 
Fatórias não só para os dois etu- 
bes como para si próprio, nas, 
a E 


entre os dois clubes, é um 
assunto que não me pertence e, 
quanto ao que me diz respeito, 
não é nada do que se falou por 
aí. Creio mesmo que isso são 
puras especulações que às vezes 
podem trazer consequências. 
Pois quem é, por exemplo, que 
entre a massa associativa do 
F. €. Porto sabe quanto ganha o 
Octávio, o Gomes, etc»? 

«Sei apenas que do acordo fir- 
mado ficou estabelecido que o 
Boavista arrecadaria a verba da 
realização dos jogos a disputar 
entre os dois clubes pra além 
da cedência apenas do Óscar. De 
resto,. mais nada». 

— Mas, houve alguma razão 
para pretender abandoner o Boa- 
vista? 

«Não. O que houve foi sim o 
meu desejo de melhoria de situa- 
ção, pois sou um profissional do 
futebol e como tal, deparando-se 
uma oportunidade como esta, 
encarei o assunto com todo o 
interesse. Como se sabe, o F. €. 
Porto, nesta altura, assemelha-se 
a um Benfica de uns anos atrás, 
quando toda a gente gostava de 
pertencer aos seus quadros. 
Actualmente o Porto está nessas 
condições. Não quer dizer que 
seja uma mina, mas, vá lá, é um 
clube ondo um jogador se pode 
projectar e se sente portanto 
feliz. Aliás, esta já era a terceira 
vez que estava para ir para o 
F. €. Porto, e, como à terceira 
é de vez... cá estou eu no clube 
azul e branco». 

— Pensa assegurar um lugar 
na equipa dos campeões? 

«Dizer que estou convencido 
disso ainda sem me integrar per- 
feitamente, seria errado, de quat- 
quer maneira, julgo que traba- 
lhando com vontade é bem pos- 
sível que consiga atingir uma 
posição de titular. Por outro 
lado, o ambiente até nem me é 
estranho pois eu e os meus 
actuais companheiros de equipa 
eonhecemo-nos bem e nunca tive 
com eles qualquer problema nem 
mesmo a jogar numa equipa 
adversária. Disso adeus ao Bessa 
mas apenas no que respeita à 

isola. Agora estou noutro 
lado, mas continuo amigo como 
dentes. É a vida de um profis- 


O Infesta leva a efeito, na próxima quinta-feira (dia 9, pelas 
º 21,30 horas), no Cine-Teatro de S. Mamede, uma Assembleia 
Geral Ordinária, com a seguinte ordem de trabalhos: 

— Leitura da acta anterior; 30m. para tratar assuntos de 
interesse; apresentação das contas referentes às épocas de 1977/78 
e 78/79; Análise da posição financeira do clube e um possível 
aumento de quotas. Terminando com a Eleição dos corpos gerentes 


para a época de 1979/80. 


& Carlos Canelas, ex-Espinho, pensa em mudar de camisola. 
Aquele «tigre que defendeu as cores «ospinhensesn estuda 
propostas douiros clubes, para a próxima época. 


O O Padrcense F. 


elegeu os seus novos difigentes: 


Assembleia Geral — Presidente, Anibal Augusto Lopes; vice- 
«presidente, António Gomes da Silva: 1.º secretário, Horácio João; 
e 2º secretário, Joaquim Barros Magalhães. Direcção — Presidente, 
Manuel de Lemos e Sousa; vice-presidente, António José Merrdes; 
1.º secretário, José Alberto Albino Taborda; 2.º secretário, Joaquim 
Formando da Silva Dias; tesoureiro, Joaquim Ribeiro Pereira; vogais, 
Manuel Oliveira Sampaio e Abílio Martins dos Santos. Suplentos: 
Joaquim Teixeira da Costa, Francisco Monteiro Passos, Francisco 
Jorge da Silva Pereira e Adriano Teixeira Ferreira Pereira. Conselho 
Fiscal — Presidente, Manuel Pereira Mendes; secretário, António 
Fernando Teixeira; relator, José Guilherme Gomes da Silva. 


O O F.C. de Paços Ferreira destinou os treinos para a sua 


equipa de juniore 
dia 9, pelas 19 hor: 


Assim os mesmos começam no próximo 
no campo do clube «pacensey, onde todos 


os elementos desta categoria devem comparecer a fim de Inlciarem 


ão com vista 


a sua prepai 


próxima época. 


€ Pertencendo ao plantel do Vitanovense, na época passada, 

sendo o melhor marcador daquela equipa galehse, o avangado 
Ferreira estuda propostas de clubes da Il e ll Divisões nacionais, 
encontrando-se presentemente livre, em Espinho, onde reside. 


O Continuando a manter sérias aspirações pi 
o Paço de Sousa contratou para orientar a sua equipa principal 
um ex-jogador do Boavista, Marabú que acabou de tiré 


próxima époc; 


com'boa 


classificação, o curso de treinador no Simbol. Entretanto, a equipa 
de Paço de Sousa conta já com o regresso de Sá, Tiago, Chico 


Leal (ex-Vila Meã) e Celso. 


O A equipa principal do Valecambrense volta hoje ao trabalho, 

com vistas à próxima época. Portanto, no seu campo de jogos, 
pelas 19 horas, os atletas seniores de Vale de Cambra vão iniciar 
a sua preparação para poder competir à altura das responsabilidades 
do Campeonato Nacional da III Divisão. 


€ O Avintes inicia, hoje, a prepai 


ão física da sua equipa 


principal, sob o comando do brasileiro Osvaldo Silva. O treino 
terá lugar no campó do Parque «Joaquim Lopes», em Avintes, 
pelas 19 horas, onde devem comparecer todos os atletas seniores 


daquele clube. 


O O Vitória Sport Clube do Porto vai realizar no próximo dia 12 

do corrente e integrado nas comemorações do seu 21º 
aniversário, o Il Grande Prémio de Atletismo. Esta agremiação 
desportiva, que tem lutado com certa coragem para manter em 
actividade as modalidades de futebol, andebol, pesca, campismo, 
ténis de mesa e ciclismo, espera a participação de todos os 
desportistas da cidade e arredores, nesta 2º edição do seu 


«grande prémio». 


O Amanhã pelas 19 horas, a Associação Recreativa da Pasteleira 

val Iniciar os trabalhos das suas equipas juniores e juvenis, 
com vista aos campeonatos das respectivas categorias da época 
que se aproxima, podendo apresentar-se no seu campo de jogos 
todos os atletas que queiram praticar futebol e estejam dentro 


da Idade regulamentar. 


O O futebolista internacional brasileiro Óscar, transferiu-se: para 


o Ol 


de ceroa de 53 milhões de escu 
«ponte preta», de São Paulo, recel 


lympique de Marselha, através de um contrato global 
des. Óscar, que era jogador do 


erá 560 mil dólares (cerca de 


27,5 milhões de escudos,) durante os três anos de duração do 
seu novo contrato. O «ponte petray cobrou 700 mil dólares (cerca 
de 85 milhões de escudos) pelo «passe» do jogador. Óscar de 
23 anos, foi o defesa-central titular da selecção brasileira que 
participou no último «mundial», na Argentina e é considerado o 
melhor jogador brasileiro, no seu lugar. 


TAÇA DE OURO 
PARA O FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


DEVAGAR SE VAI AO LONGE 


Continua a «marcha» triunfante para se conseguir o troféu desejado. 
Para hoje, teremos a-acrescentar apenas duas inscrições, o que não nos 
surpreende, porque tem sido sempre assim, a seguir ao fim-de-semana. 
Deste modo, a verba total ultrapassou os 125 contos e lá vai, devagarinho 


mas não pára, à conquista da «meta» desejada. 


Transporte .... 124 780$00 

Agostinho Moreira Gonçalves 100$00 
Manuel Lino Pinho da Silva 

e Diamantino Silva ........ 400$00 

A Transportar ... 125 280500 


NACIONAIS DE 2.º CATEGORIAS 


dois mais importantes Clubes 
do Korte, nunca a vitóxia dei- 


xou de surgir ao OT. de 
Porto, 

Apesar de em alguma, des- 
sas eliminatórias os triunfos 


sido bastante 
de 


até mesmo vencer, o que na 
realidade até poderia ter acon- 
tecido, sem que, no entanto, 

deixasse de estar 


dos aí não houve, competição, 
época, em virtude da 


No primeiro encontro de 
mugulares Pedro Cordeiro 


oe ei como Da 
base de do que, pro- 
prismente por faculdades 
momento, 


os mais jovens das iduas equi» 
pas, jogou-se a sorto da eli- 
minatória, não admirando 
ES DOCS 


do jogo, com duração supe- 
rior a 15 minutos e em que 
também entrou em acção o 
Juiz-árbitro, Pedro Ramos, ir- 
mão de um dos contendores, « 
que, por isso não se terá sen- 
tido muito à vontade para, de- 
cidir, 

Mas, após toda essa polé- 
imica, foi resolvido que o en- 
contro prosseguiria, ao con- 
trário dos que pensavam que 
seria vespeitada a decisão do 
árbitro qua antes validara a 
bola de ponto de encontro em 
favor de Rui Cunha que, pouco 
depois viria finalmente a ven- 
cer. aliás com merecimento. 

Foi por demais evidente que 
durante o encontro, fizera 
sempre mais para obter q vi- 
tória, quer batendo mai for- 
te, acorrendo à rede e impri- 
mindo ao jogo maior velocida- 
de, bem ao contrário de Pau- 
lo Ramos. que apenas devolve- 
Ta jogo, poucas vezes atacara 
e amolecena o andamento das 
Jogadas, como que à espera 
Que o adversário perdesse 0s 
pontos, que ele afinal não se 
mostrava icapaz de conquis- 
tar. E, como mo primeiro jogo" 
de pares a Foz, por intermé- 


Ramos (F.) 3/6-6/1-6/4 
“tre (FP) v. Luís Miguel 


RTO venceu a FOZ 


dio de Nuno Alegro-Luis Len- 
xotunido, triun- 


Miguel, as equipas voltaram 
à igualdade, restando O último 
«encontro de pares para. decidir, 
Nela intervieram, Pedrç, Cor 
deiro-Rui Cunha e Príncipe 
Santos-Príncipe Junior, a 


que proporcionou aquela equi- 
pa nova oportunidade de estar 
presente na grande final a 
disputar mo próximo dia 9, 
com o DAX. 


RESULTADOS 


Feldro Condeiro ((P/Ps) ms 
Principe Junior (Fu 7/6-8/0 
Nuno Alegro (PF, v. Ma- 
muel Silva (TP) 6/1-6/4 
“Cunha (TIP.) v. Paulo 
Nuno Alegro-Laís Lencas- 
1 Nuno 
Carvalho (TP.) 6/0-6/0 
Fedro Cordeiro-Ruj Cunha 
WT.Ps) v. Príncipo Juníor- 
“Príncipe Santos 6/1-6/1. 


José Topa 


XADREZ 


JOÃO SEQUEIRA 

NO GRUPO DOS QUATRO 
NO «MUNDIAL 

DE JUNIORES» 


pontos, encontrando-se 


O campeonato é comandado 
pelo soviético Alexander 
Tsjernin e pelo norte-ameri 
cano Yasser Serawan, ambos 
com sete pontos, seguídos do 
holandês Rudi Douven e do inz 
diano Ravi Kumar, com 6,5 
pontos. -5 


<O Oomércio do Portos 
Nº 65 7/8/79 
6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc* 207/71 — 3.º Secção 
Fez saber que pela ter. 
ceira secção de processos cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citan. 
do os credores desconhecidos 
do executado Hilário Amorim 
da Cunha, casado, comercian- 
te, residente na Rua de Santa- 
ne, 58, Ponte da Pedra, São 
Mamede Infesta — Matosinhos, 
para mo prazo de dez dias, 
posteriores aquele dos éditos 
deduzirem os seus direitos na 
execução movida por Leopoldo 
Costa & Barroso Pereira Lda., 
sociedade com sede na Rua 
Pinto Bessa, 687, Porto, desde 
que gozem de garantia real 
sobre o bem móvel penhorado. 
Porto, 26 de Julho de 1979. 
O Juiz de Direito, 
aj Alvaro de Sousa Reis 
Figueira 
O Escriturário, 
a) Carlos Manuel Leite 
dos Santos 


a 


Tribunal Cível 


fla GomarcadoPorto 


se JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FERNANDO 
JORGE FERREIRA DE ARAÚ- 
JO BARROS, Juiz de Direito do 
5* Juízo Cível 2º secção — 
Porto: 

— Faz saber que pelo juizo de 
Direito desta comarca e segunida 
secção correm éditos de vinte 
dias, contados da 2.º e última pu- 
blicação do presente anúncio, 
citando os credores desconheci- 
dos do executado Abel Augusto 
Santos Martins Pinto, residente 
ma Rua Honório de Lima, 286, 
Porto, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, dedu- 
zirem os seus direito; na execu- 
ção movida por J. J. Gonçalves 
Sucrs. Automóveis, Lda. com es- 
eritório na Rua da Constituição, 
219,3.º, Porto, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, 


Ponto, 24 de Julho de 1979 
O Juís de Direito 
a) Araújo de Barros 
A Escriturária, 
a) Mania Augusta Canedo 
Duarte 


DIRECÇÃO GERAL 


MARCA DATSUN 


Convidam - se, 


conhecimento. 


Março de 1979. 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
E DO PLANO 


DAS ALFÂNDEGAS 


EDITAL 


Fernando Justino Leite dos Reis Pires, 
reverificador do quadro técnico-aduaneiro, 
faz saber que corre trâmites na Direcção- 
-Geral das Alfândegas um processo admi- 
nistrativo para importação com isenção de 
direitos da viatura ligeira 


TIPO FECHADA 
MATRÍCULA AAD 88-47 COR BRANCA 2 PORTAS 5 LUGARES 


procedente da ex-colónia de Angola, de 
cuja propriedade, desde 1971, se arroga 
Laura Pereira de Morais residente que foi 
em Luanda, na Rua Cerveira Pereira, N.º 5, 
5.º andar e que actualmente reside em 
Costa Nova — Aveiro, na Rua C. 

pelo presente Edital, 
todos aqueles que disponham de elemen- 
tos de impugnação de tal direito a que, 
no prazo de (15) quinze dias, deles déem 


MODELO 1200 COUPÉ 


Direcção-Geral das Alfândegas, 6 de 


REVERIFICADOR DO QUADRO TÉCNICO-ADUANEIRO 
FERNANDO JUSTINO LEITE DOS REIS PIRES 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


bo Cartório Notarial do Porto 


A CARGO DA NOTARIA 
LIC. JUDITE DAS NEVES 
RODRIGUES 


AUTO DUQUE — OFICINAS 
| DE REPARAÇÕES AUTOMÓVEIS 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de 
publicação que, por escritura 
de 26 do corrente més, lavrada 
de fls, 43y a 46, do livro de 
escrituras diversas E - número 
110, deste Cartório, foi cons- 
tituída uma sociedade comer- 
Ciat por quotas de responsa- 
bilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 

1º — A sociedade adopta a 
denominação de cANTO- DU- 
QUE — OFICINAS DE REPA- 
SOES AUTOMOVEIS, LIMI- 
TADA», e tem a sua sede no 
Porto, à Rua João das Regras, 
nº 97, 3.º andar, esq.” podendo 
ser transferida para qualquer 
outro local por simples delibe- 
ração lda ESsembleia geral, 

.* — O seu objecto é q d 
oficina de raparações em vei 
culos motorizados ou qualquer 
outro Tamo de comércio ou in- 
dústria que vier a ser delibe- 
rado em assembleia geral. 

8º — A sua duração 6 por 
tempo indeterminado. 

-* — O capital social, inte- 
gralmente realizado, em i- 
nheiro, é de 1.000.000800, e cor- 
responde à soma das quatro 
quotas seguintes: uma de 
850,000500 pertencente ao sócio 
Artur Rodrigo Soares Teixeira 
e firês do 50.000500 cada, per- 
tencendo uma delas a cada um 
dos sócios Maria ide Lourdes 
Lima Teixeira Mendonça, Ar- 
tur Rodrigo Mota Teixeira e 
Joana da Mota Soares Teixeira. 

5.º — A gerência social d 
pensada de caução, será exerci- 
da pelo sócio Artur Rodrigo 
Soares Teixeira, que poderá 
fazer-se representar por pro- 
curador bastante, e será remu- 
neralda ou não conforme for 
deliberado em assembleia ge- 
ral e Competir-lheá os mais 
amplos poderes de administra- 
São idos megócios sociais e a 
representação da sociedade em 
juizo ou fora dele, activa a 
passivamente, incluindo pode- 
Tês especiais para transigir, 
desistir ou confessar relativa. 
mente ao objecto de quaisquer 
demandas em que a sobiedade 
seja, interessada. 

.* — Ao gerente fica ex- 
pressamente proibido obrigar a 
sociedade em fianças, abona- 
Sões, letras de favor e, em ge- 
ral, em quaisquer documentos, 
actos ou contratos de respon” 
sabilidade e interesses alheios 
aos negócios sociais, 

* — O emo econ 
coincidirá com o civil é ro 
Tanço, relatório e 
are aa es “assembleia 
tintas Março do ano 
8º — Os lucros líquidos 
spuratios terão &s seguintes 

a) — 5% par, 
reserva legal; O fundo de 

) — O remanescent, 
distribuído conforme dec 
for em assembleia geral 

127 TA cessão de quotas 
é livre entre os socios e entre 
estes e seus descendentes 
E nOs demais tasos, de- 

ente tdo consenti 
Sociedade. timento da 

- $ único — No caso da ces- 
São não ser autorizada, a so- 
ciedade, primeiro, e os' sócios 
seguidamente, serão obrigados 
a preferirem na cessão e no 
gêso de mais de um preferir, 
E Es na proporção das suas 

10º — E autoriza 
amortização de quotas E ca 
sos de: 

9) — A Cessão não ser pra- 
ia nos termos do art.º an- 

b) — A quota ser arresta. 
dos Denorada ou oe 
outra a i - 
qutra forma apreentida judi 

11º — No caso de exeroici, 
do direito de preferência, ou 
amortização, o vallor ka quota, 
se não houver acordo, será q 
resultante do último balanço, 


'a 
o 


fi o Lo à ocorrência, 

 — ego assi 
estabelecido, atreseido do juro 
equivalente à taxa de desconto 
to Banco de Portugal, será 
pago em seis prestações se- 
mestrais iguais, tituladas por 
Tetras do aceite da sociedade 
ou lo preferente, garantidas 
Eos Eru GE vencendo-se 

primeira seis meses depois 
da (deliberação social Teapasio 
va ou da preferência, 

$2º — A amortização 
considerar-se-à realizada com a 
respectiva. deliberação. 

8º — A morte ou Inter- 
dição Ge qualquer sócio não 
importará a dissolução da so- 
ciedads que subsistirá com os, 
“demais sócios e com os herdei- 
tos do falecido ou os repre. 
sentantes do interdito, devids- 
mente representados por um ide 
entre eles designado. 

(18º — As assembleias ge- 
rais serão convocadas por car- 
ta registada com aviso de re- 
cepção, expedidas antecl- 
pação não inferiorle 15 dias. 

1h.º — Fica estipulado o 
foro da comarca do Porto, 
como competente para deri- 
mir todas as questões entre a 
sociedade e og sócios ou entre 
estes, que tenham a sua origem 
no presente contrato ou em 
eventuais direitos de crédito 
destes últimos. 


Está em contormidade com 
o original. 


6.º Cartório Notarial do 
Porto, 30 de Julho de 1979. 


O Ajudante do Cartório, 
Maria José dy Mota Ribeiro 


Is serão | 


Câmara Municipal 
do Concelho 
da Feira 


SECRETARIA 


AVISO 


AURELIO GONÇALVES PT 
NHEIRO, Presidente da 
Câmara Municipai do Con- 
lho da Feira. 


Faz saber que, em cumpri- 
mento das deliberações toma- 
das por este Corpo Adminis- 
trativo em sua reunião ordi- 
nária de dezanove ide Julho de 
1979, se acha aberto concurso 
público para as empreitadas 
de «PONTE SOBRE O RIO 
CASTER NA LAVANDEIRA- 
-FEIRA» e «PAVIMENTA. 
ÇÃO DO C.M. 1108 DA E.N. 
327 AO LUGAR DE ADOUFE 
— ARRIFANA», sendo de 
vinte dias o prazo para apre- 
sentação das propostas. 

Este prazo será contado a 
partir do dia seguinte ao da 
publicação deste anúncio no 
Diário da República. 

O acto público do concurso 
realizar-se-á nos Paços do 
Concelho da Feira, na primeira 
reunião ordinária da Câmara 
Municipal que se realizar, após 
o termo do prazo fixado neste 
emúncio, 


«PONTE SOBRE O RIO 
CASTER NA LAVANDEIRA- 
FEIRA». 


Preço Base do Concurso 
1.527.025840, 


« PAVIMENTAÇÃO 
DO C.M. 1108 da E.N. 327 
AO LUGAR DE ADOUFE- 
-ARRIFANA», 


Preço Base do 
926.000$00. 


Concurso 


Alvará IV categoria, 1º 
subcategoria e ma classe cor- 
respondente ao valor da pro- 
posta apresentada. 

Os programas ide concurso, 
cadernos de encargos e projec- 
tos estarão patentes, todos os 
dias úteis, durante as horas 
de expediente, mos Servicos 
Técnicos de Obras da Câmara 
Municipal da Feira. 

Ateitam-se propostas para 
o conjunto das obras postas a 
concurso ou para cada uma 
isoladamente. 

As propostas poderão ser 
enviadas pelo correio, sob Te- 
Eisto, com aviso de recepção 
ou entregues na Secretaria da 
Câmara Municipal da Feira. 

Paços do Concelho da Feira 
2 de Agosto de 1979. à 


O Presidente da Câmara, 
Aurélio Pinheiro 


COMARCA DO PORTO 


9.º Juizo Cível 


Gonçalves 


dia ê 
Para citação de credores 
desconhecidos 


Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, 2º secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credo- 
res desconecidos da executada 
LIDIA QUEIRIDO CARREI- 
RO MANHA, residente em Min- 
de, da comarca de Alcanena 
para no prazo de dez dias, poste- 
rior àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por «Élio Amorim & 
Filho Ld.t» contra aquela execu- 
tada e outros, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 26 de Julho de 1979. 


O Juiz de Direito 
Assinatura ilegível 
O Escrivão 
Assinatura ilegível 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVICOS 
DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do Porto 
(Direcção dos Serviços de Habi- 
tação) faz público que se encon- 
tra aberto concurso para adjudi- 
cação da empreitada de 
«OBRAS DE REPARAÇÃO E 
BENEFICIAÇÃO NAS ESCO- 
LAS N.º” 114 e 142» sitas no 


rante o prazo de trinta dias, à 
contar do primeiro dia útil ao 
da publicação do presente anún- 
cio no Diário da República. 

Durante o prazo do soncurso e 
nos dias úteis e horas de expe- 
diente, poderão os interessados 
examinar, na Secção de Expe- 
diento e Contabilidade da Di- 
recção dos Serviços de Habita- 
ção, no 5.º piso do edifício da 
Rua do Bolhão, 192, o Caderno 
de Encargos, programa do. con- 
curso e peças do processo, e 
apresentar até ao dia 30 de 
Agosto inclusive, as respectivas 
propostas. 

O acto público do concurso. 
incluindo a abertura de propos- 
tas, terá lugar pelas quinze 
horas do dia 31 de Agosto, 
numa sala do 3.º andar do refe- 
rido edifício da Rua do Bolhão, 

O preço base é de esc. 
2 088.000800. 

A caução provisória é de esc. 
52 200800. 

Ao presente concurso só pode- 
rão ser admitidos concorrentes 
nacionais titulares de obras pú- 
blicas da 1.º e 5º subcategorias 
da 1.º categoria e da classe e 
subclasse correspondentes ao 
valor da sua proposta, do res- 
pectivo número, categoria, sub- 
categoria e classe e pela «ui 
exibição sempre que exigida. 


Porto e Paços do Concelho, 2 
de Agosto de 1979. 


O Presidente da Câmara 
Aureliano Capelo Veloso 


DESPORTO — DIVERSOS 


“ANÚNCIO 


REPARTIÇÃO 
DO CONCELHO DE 


EDI 


LHO, Chefe da Repartição de 
Finanças e Juiz Auxiliar do Tri- 
bunal de 1.º Instância das Con- 
tribuições e Impostos no conce- 
lho de CARREGAL DO SAL: 
FAZ SABER que no dia 21 
de Agosto de 1979, pelas 10 ho- 
se há-de proceder na Repar- 
io de Finanças deste concelho 
à arrematação em hasta pública, 
pela primeira vez e pelo maior 
lanço que for oferecido, do 
USUFRUTO, dos seguintes bens 
penhorados a FRANCISCO TOQ- 
MAZ DE ALMEIDA, solteiro, 
maior, residente em Quinta de 
Grila, Aldeia Galega de Mer- 
ciana, concelho de Alenquer na 
execução fiscal n.º 6 de carta 
precatória vinda do concelho de 
Penamacor, do ano de 1978, 
para pagamento de dívidas à Fa- 
zenda Nacional da quantia de 
341575800 e acrescido, prove- 
niente do imposto sobre as su- 
cessões e doações do ano de 
1977. . 


IMÓVEIS A ARREMATAR 

1º — O usufruto de um pré- 
dio urbano, constituído por um 
moinho, sito na Azenha, inscrito 
sob o artigo 1450 da Freguesia de 
Oliveira do Conde — » Valor 
4 800500. : 


2º — O usufruto de um prédio 
urbano constituído por um cam- 
po de futebol, sito em Oliveira 
do Conde, inscrito sob o artigo 
1771, da mesma freguesia — Va- 
lor 2400800. 


3º — O usufruto de um prédio 
urbano constituído por uma casa 
de habitação sita no Bairro da 
Igreja em Oliveira do Conde, 
inscrita sob o artigo 493 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
13 944800. 


4º — O usufruto de um prédio 
urbano constituído por uma casa 
de habitação sita na Rua do Pi- 
cadeiro, freguesia de Oliveira do 
Conde, inscrita sob o artigo 483 
da referida freguesia. Valor 
1872500. 


52 — O usufruto de um prédio 
rústico sito ao Vale do Simão, 
insorito na matriz rústica da refe- 
rida freguesia sob o artigo 1003 
com o valor de 408800. 


6: O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Enxameira, ins- 
crito sob o artigo 1021 da fre- 
guesia de CURRELOS. Tem o 
valor de 1 376500. 


7.º — O usufruto de um prédio 
rústico sito à Valdeira, inscrito 
sob o artigo 1049 da referida 
freguesia. Tem o valor de 
296800. 


8º — O usufruto de um pré- 
dio “rústico sito ao Salgado, ins- 
crito sob o artigo 390.º da fregue. 
sia de Oliveira do Conde. Tem 
o valor de 1248500. 


9.º — O usufruto de um Pp 
dio rústico sito à Cavada, ins- 
crito sob o artigo 1016 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
7 880800. 


10.3 — O usufruto de um prédio 
rústico sito às Chancas, inscrito 
«ob o artigo 2296 da mesma fre- 
guesia. Tem o valor de 1 824800. 


1.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Matilreira, ins- 
crito sob o artigo 2308 da mesma 
freguesia. Tem o valor de 304800 


— O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão do Moi- 
nho, inscrito na matriz da refe- 
rída freguesia sob o artigo 2939. 
Valor 1 872800. 


13º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Seara, inscrito 
sob o artigo 2701 da referida fre- 
guesia. Tem o valor de 128800. 


14º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão do Moi- 
nho, inscrito sob o artigo 2909 
da referida freguesia. Tem o va- 
lor de 7752500. 

15º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito na povoação de 
Oliveira do Conde, inscrito sob 
os artigos 3158 e 3159, Valor de 
4 400800. 


16º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Mortório ou 
Eira, inscrito sob o artigo 3336 
da referida (freguesia. Valor de 
1328500. 


17º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Olival do San- 
to, inscrito sob o artigo 3461 da 
referida freguesia. Valor 2 304800. 


18º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Olival do Santo 
inscrito sob o artigo 942 da refe- 
rida freguesia. Valor 2 632800. 


19.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Mortório ou 
Eira, inscrito sob o artigo 3373 
da referida freguesia. Valor 
1888800. 


20º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Calvário, ins- 
crito sob o artigo 3396 da refe- 


rida freguesia. Tem o valor de 
11 472500. 
21.º — O usufruto de um pré- 


dio rústico sito ao Vale do Mena, 
inscrito sob o artigo 4161 da 
referida freguesia. Valor 1072800. 


2 


— O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Lameiro da 
Almofada, inscrito sob o artigo 
3496 da referida freguesia Va- 
lor 82 472800. 


23º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Pai Longo, 
inscrito sob o artigo 4500 da re- 
ferida freguesia. Valor 916800. 


EXT 


2 O usufruto de um pré- 
dio rústico sito às Lages da Pati- 
nha, inscrito so bo artigo 3503 da 
referida freguesia. Valor 940800. 


25º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Juncais, ins- 
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crito sob o artigo 3876 da reft- 
rida freguesia, Valor 1168500. 


26º — O usufruto de um prê- 
dio rústico sito ao Juncais, ins- 
erito sob o artigo 3859 ,da refe- 
rida freguesia. Valor 23 800800. 


27º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Vale da Cabti- 
ta, inscrito sob o artigo 4293 da 
mesma freguesia. Valor 288800. 

28.º — O usufruto de um pj 
dio rústico sito ao Torrão, ins 
crito sob o artigo 4485 da refe- 
sida freguesia. Tem o valor de 
824800. 


29.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Ramalheira, 
inscrito sob o artigo 4252 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
3 S08$00. 


30. — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito aos Vales, fre 
guesia de Parada inscrito sob o 


artigo 1552. Tem o valor de 
16 080500. 
31º — O usufruto de um pré- 


dio rústico sito ao Cabeço, fre 
guesia de Oliveira do Conde, ins- 
crito sob o artigo 3089. Valor 
328500. 
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— O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão de Moi- 
nho, inscrito sob o artigo 2914 
da referida freguesia. Valor 
88500. 


33º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Serra, inscrito 
sob o artigo 2714 da referida fre- 
guesia. Tem o valor de 21 544500 


34º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito aos Olivais, ins- 
crito sob o artigo 3057 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
4160500. 


35º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão do Moi- 
nho, inscrito sob os artigos 
2895 e 2915 da mesma freguesia. 
Valor 10 672800. 


36º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Vinha Pequena, 
inscrito sob o artigo 3463 da re- 
ferida freguesia. Valor 168800. 


37º — O usulruto de um pré- 
dio rústico sito ao Torrão, ins- 
crito sob o artigo 4457 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
704800. 


38º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Penedo da Vi- 
bora, inscrito sob o artigo 4252 
da referida freguesia. Valor 
3 808800. 
. 


39º — O isufruto de um pré 
dio rústico sito à Cova Má, ins- 
crito sob o artigo 11152 da mes- 

ma freguesia. Tem o valor de 
56800. 


40º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Cova Má, 
crito sob os artigos 11166 e 
11168, da referida freguesia. 
Valor 272800. 


B 


41º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Cova Má, ins- 
crito sob o artigo 11175 da re- 
ferida freguesia. Tem o valor de 
16500. 


42º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Cova Má, ins- 
crito sob o artigo 11 181 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
96500. 


43.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Passal, fregue- 
sia de Currelos, inscrito sob o 
artigo 2871. Tem 
1 896800. 


o valor de 


O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Roda, inscrito 
«ob o artigo 749 da mesma fre- 
guesia. Tem o valor de 576500. 


453 — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Várzea Negra. 
inscrita sob os artigos 17 e 19 da 
mesma freguesia. Tem o valor de 
1 824800. 


46º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Várzea Negre, 
inscrito sob os artigos 1, 3 € 6 
da referida freguesia. Tem o va- 
lor de 14200500. 


473 — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Vár; Negra, 
inscrito sob os artigos 10 e 12 da 
referida freguesia. Valor 8 736500 


48º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Vale do Co- 
vais, freguesia de Oliveira do 
Conde, inscrito sob o artigo 1 006 
Valor 976500. 


49º — O usufruto de um jazi- 
so em mármore, instalado no Ce- 
mitério de Oliveira do Conde, 
Tem o valor de 20 000800. 


50º — O usufruto de uma bi- 
blioteca constituída por 1007 vo- 
lumes em regular estado de con- 
servação. Tem o valor de 
40 000500. 


Pelo presente e nos termos do 
S único do artigo 212 do Código 
do Processo das Contribuições e 
Impostos, são citados os credores 
desconhecidos, bem como os su- 
cessores dos credores preferentes 
para assistirem à praça, os quais 
podem, também, de harmonia 
com a alínea a) do artigo 226 do 
mesmo Diploma, reclamar os 
seus créditos no prazo de DEZ 
DIAS, a contar da arrematação. 

Para constar se passou O pre- 
sente edital c outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares designados na Lei. 


Repartição de Finanças do 
concelho de Carregal do Sal, 2 
de Agosto de 1979. 


O Juiz Auxiliar, 
Atílio Proença Carvalho 
O Escrivão, 


Francisco de Sousa Abreu 


mr 


TERÇA-FEIRA, 7/AGOSTO/1979 


DIVERSOS 


PENAFIEL 
CASA CUNHA 


FLORINDA DE ALMEIDA RIBAS 


Agradecimento e Missa de 7.º Dia 


Seus filhos, noras, genros e demais fami- 
lia, vêm por este UNICO MEIO, agradecer 
muito penhoradamente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao seu funeral ou 
de outro modo lhes manifestaram o seu pesar, 
participam que a missa de 7.º dia se realiza 
hoje, Terça-feira, pelas 21 horas, na igreja 
Matriz de Penafiel, pelo que reiteram o agra- 
decimento a todos aqueles que assistam ao 
piedoso acto, 


Penafiel, 7 de Agosto de 1979, 


Armador — V.t Armando Matos 


MANUEL DE FREITAS GUIMARÃES 


FALECEU 


Sua filha, genro, netos e mais família, participam a tcdaç as 
pessoas das suas relações e estima, bem como às do saudoso finado, 
o infausto acontecimento, e que o seu funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente, às 15 horas ,na igreja da Lapa, onde o 
extinto se encontra depositado. 

Porto, 7 de Agosto de 1979 
Maria Natália Lourdes Ribeiro Freitas Pedra 
António Alves Pedra 
Dr. Isabel Mar'a Ribeiro Freitas Pedra 
Elsa Maria Ribeiro Freitas Pedra 
Mário Jorge Ribeiro Freitas Pedra 


Alberto Xavier — armador 


FREITAS & FREITAS, LDA. 


Com o maior pesar, participa aos seus estimados Clientes, e pessoas 
da sua amizade, o falecimento do senhor MANUEL DE FREITAS 
GUIMARÃES, estimado sócio fundador desta firma, e roga a 
fineza da sua assistência à missa de corpo presente e responsos que 
por sua alma têm lugar hoje, às 15 horas, na igreja da Lapa, onde 
o extinto se encontra depositado, 


Porto, 7 de Agosto de 1979 


FREITAS & FREITAS, LDA. 


Os COLABORADORES desta firma, com grande mágoa par- 
ticipam o falecimento do Exmo. Senhor MANUEL DE FREITAS 
GUIMARÃES, mui querido sócio-gerente, e convidam todos os 
seus estimados Amigos, Clientes e Fornecedores, a assistir ao seu 
funeral que tem lugar hoje, às 15 horas, na igreja da Lapa. 


Porto, 7 de Agosto de 1979 


FÁBRICA DE BOLACHAS 
E CHOCOLATES «FAVORITA» 


Tendo falecido o Exmo. Senhor MANUEL DE FREITAS 
GUIMARÃES, estimado Sócio-Fundador de «Freitas & Freitas, 
Lda.» da qual a «Favorita» é associada, roga a todos os seus pre- 
zados Amigos, Clientes e Fornecedores, a presença às cerimónias 
fúnebres que têm lugar hoje, às 15 horas, no Templo da Lapa, da 
cidade do Porto. 


Lisboa, 7 de Agosto de 1979 


0 LAR DO COMÉRCIO 


Os CORPOS DIRECTIVOS e HÓSPEDES, têm o profundo 
desgosto de comunicar a todos os seus estimados Associados e Ami- 
gos, o falecimento do Exmo. Senhor MANUEL DE FREITAS 
GIIMARÃES, grande impulsionador desta Obra, antigo e dedi- 
cado Director, Vice-Presidente da Direcção, cargo que ocupou 
durante largos anos, e digno Sócio de Mérito desta Instituição, e 
rogam o obséquio da assistência ao funeral, que se realiza hoje, 
pelas 15 horas na igreja da Lapa. 


Porto, 7 de, Agosto de 1979 


Jonguim Martins 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nóra, genro e mais família, agradecem muito 
reconhecidos por este ÚNICO MEIO, às pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto ou que de qualquer outra Forma mani- 
festaram O seu pesar. 

Celebrando-se hoje, terça-feira, às 19,30 horas, na Igreja da 
Nossa Senhora da Vitória a missa pelo seu eterno descanso, desde 
já agradecem a assistência a esta cerimónia religiosa, 


Porto, 7 de Agosto de 1979 


Armador — Jayme Augusto da Silva e €.º, Sucres + 


EEE O RR 
SEE ES 
ERMESINDE 


D. Palmira Pereira da Silva Mendonça 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filha e demais família, participam a todas 
es pessoas que os hontam com a sua amizade que amanhã, 
quarta-feira pelas 8 e 30 horas, na paroquial de Ermesinde, 
será celebrada a missa do 30.º dia pela alma da saudosa extinta, 
agradecendo, muito penhoradamente e quantos se dignem par- 
ticipar em tão religioso acto. 


Ermesinde, 7 de Agosto de 1979. 


José Mário Meireles Rocha 
Ana Pereira da Silva Mendonça 
e demais família 


[ETA dd, 


<MOUTINHO — ARMADOR» — Ermesinde 


D. Ernestina Dias Pereira Palma 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família, agradecem 
muito reconhecidos às pessoas que se dignaram assistir o 
funeral da saudosa extinta, bem como a todas que os acompa- 
nharam no doloroso transe, 

Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham 
cometido e participam que a missa pelo eterno descanso da sua 
alma, se celebra amanhã às 19 e 30 horas no Templo da Lapa, 
reiterando o agradecimento a todas as pessoas que se dignem 
assistir a esto religioso acto, 


Porto, 7 de Agosto de 1979. 


Armador Carlos Vieira. 


GONDOMAR 


D. ANA MOREIRA DAS NEVES 


AGRADECIMENTO E MISSA: DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e mais familia, vêm por 
este único meio agradecer a todos quantos se dignaram parti- 
cipar no funeral, ou que de outro modo se associaram a este 
transe, pedindo descuipa por qualquer falta que embora invo. 
tuntária tivessem cometido. A missa do sétimo dia é celebrada 
amanhã, quarta-feira, pelas 8,30 horas, na Igreja Paroquial 
de São Cosme, Gondomar, ficando desde já muito gratos com 
todos quantos possam participar nesta piedosa cerimónia. 


Gondomar (São Cosme), 7 de Agosto de 1979. 


SECULAR CASA SARAMAGO, DE FANZERES — ARMADOR 


MARA ELVIRA DE CARVALHO 


Família amiga da querida extinta manda 
celebrar uma missa, sufragando a sua alma, 
amanhã, dia 8, pelas 12 horas, na Capela 
das Almas, à rua de Santa Catarina. E 

Agradecem antecipadamente a todas as MS 
pessoas que participem no referido acto, 


Porto, 7 de Agosto de 1979. Ã 


EEE A 
[ES] 
FAFE 


PESSOAL DA FIRMA TEMA 
TÊXTIL DE MALHAS, SARL 


Participa a todos os fornecedores, clientes e amigos da empresa, 
o falecimento do seu administrador, Rodolfo de Castro Medon, 
e que o funeral se realiza hoje, terça-feira, dia 7, pelas 17 horas, da 
sua residência, na Rua José Cardoso Vieira de Castro, desta vila, para 
a igreja matriz, onde serão celebradas cerimónias religiosas, sendo de 
seguida o féretro levado a sepultar em jnzigo de família, no cemitério 
municipal. 


Fafe, 7 de Agosto de 1979 


EEE EA 
FAFE 


TEMA-TEXTIL DE MALHAS, SARL 


Participa a todos os seus estimados fornecedores, clientes e 
amigos o falecimento do seu administrador, sr. Rodolfo de Castro 
Medon, e que o funeral se realiza hoje, terça-feira, dia 7, pelas 17 
horas, da sua residência, na Rua José Cardoso Vieira de Castro, desta 
vila, para a igreja matriz, onde serão celebradas cerimónias solenes, 
sendo de seguida o féretro levado a sepultar em jazigo de família, 
no cemitério municipal. 


Fafe, 7 de Agosto de 1979 


A cargo da Funerária Fafense, de Albano da Costa 


DE PROCURADORIA 
FISCAL 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 40-2º — PORTO 


ESCRITÓRIO 


c AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Vêm os seus colaboradores, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do seu proprietário — ALBERTO CRIS- 
TIANO DOS SANTOS — e participar que a missa do 
7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada 
amanhã, 4.º feira, pelas 19 horas, na: Igreja 'do 
Bonfim. 


Aifredo José Correia 
(O CHARUTO) 
FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros, netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar o seu falecimento e que q seu funeral 
se realiza hoje terça-feira, pelas 15 horas, 
da sua residência ao Bairro S. João de Deus, 
Bloco D n.º 3, para o Cemitério do Prado 
do Repouso. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago 
de Gondomar. 


Instituto Superior de Administração e Gestão 


CURSO SUPERIOR DE GESTÃO 


(O CURSO QUE FALTAVA NO PORTO, A NÍVEL 
UNIVERSITÁRIO) 


DURAÇÃO: 3 ANOS — Habilitações minimas: Curso Com- 
plementar dos Liceus ou equiva- 
Iência, i 


INÍCIO: 01 — OUT. — 79 
HORÁRIO: PÓS-LABORAL 


SECRETARIA (Instalações provisórias) — Rua Ramalho 
Ortigão, 33-5.º — Telef. 316465 


AUTO SANTOS 


DE 
ALBINO JESUS DOS SANTOS 


Participa a todos os seus fornecedores, clientes e amigos o fale- 
cimento de seu pai, CARLOS ALVES DOS SANTOS, e que o seu 
funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 19 horas, da residência de 
seu filho, no Lugar do Monte, na freguesia de Mosteiro, Vila do 
Conde, para a igreja paroquial da mesma freguesia, onde será rezada 
missa de corpo presente pelo seu eterno descanso. Findas as cerimó- 
nias religiosas, será sepultado em jazigo de família, no cemitério local. 


A GERENCIA 
Mosteiro, 7 de Agosto de 1979 


rgo da Casa ANTÓNIO MARTINS MAIA, Vilar do Pinheiro, 
Vila do Conde 


SOUTELO - VILAR — VILA DO CONDE 


MARIA EMÍLIA MOREIRA 
GOMES 


Participa a todos os seus fornecedores, clientes e amigos o fale- 
cimento de sua filha, MARTA ALI RA GOMES RAMOS, | 
e que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 18 horas, da sua 

residência para a igreja paroquial da mesma freguesia, Findas as ceri- 

mónias religiosas, será sepultada em jazigo de' família, no cemitério 

local, 


A FAMILIA AGRADECE 
Vilar, 7 de Agosto de 1979 


A cargo da Casa ANTONIO MARTINS MAIA, Vilar do Pinheiro, 
Vila do Conde 


José Mendes Ribeiro 


FALECEU 
CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA 


Sua Filha, Genro, Netos e mais família participam o falecimento 
do saudoso extinto e comunicam que o seu funeral se realiza hoje, 
terça-feira, pelas 16,30 horas, com missa de corpo presente, 
na igreja da Misericórdia, onde se encontra depositado, sendo 
no final trasladado para o cemitério de S. Jorge de Cima do Selho 
— Guimarães. 


Póvoa de Varzim, 7 de Agosto de 1979, 
Maria Manuela Bourbon Mendes Ribeiro Sequeira Braga 


Antônio José Borges da Silva Teles 
e mais Família. 


Funeral a cargo da Casa Confiança — Póvoa de Varzim 


PAREDES 


GARAGEM SENHORA DA GUIA 
Humberto Ribeiro da Silva, Lda. 


HUMBERTO RIBEIRO DA SILVA participa a todos os seus 
Fornecedores, Clientes e Amigos o falecimento de sua extremosa 
mãe, D.* ADÍLIA DA SILVEIRA, € que o seu funeral se realiza 
hoje, 3. feira, pelas 19.30 horas da residência da saudosa extinta, 
no lugar da Igreja, em Mouriz, Paredes para o cemitério paroquial. 


Paredes, 7 de Agosto de 1979 


MOURIZ-PAREDES 


D. Adília da Silveira 


FALEU EU 


Seus filhos, EUFRÁZIA DA SILVEIRA RIBEIRO DA SILVA 

"ANCISCO RIBEIRO DA SILVA, HUMBERTO RIBEIRO DA 
SILVA, ANTÓNIO DA SILVEIRA RIBEIRO DA SILVA, noras 
genro, netos e demais família participam a todas as pessoas das 
suas: relações e amizade o falecimento da querida familiar e comuni- 
cam que o seu funeral se relaiza hoje, 3.º feira, pelas 19,30 horas da 
sua residência no lugar da Igreja, em Mouriz, para o cemitério local, 


Mouriz, Paredes em 7 de Agosto de 1979 


DESAPARECEU 


No dia 5 do corrente, desapare- 
ceu de sua casa, TA - 

“a RETTI PINA 
* LEÃO, de 29 
anos, casada, 
do Lugar da 
Lameira, le- 
vando consigo 
seu filho de 3 
anos, Marco 
Manuel Leão 
Ferreira, Seu 
marido pede 
para quem 
souber do seu paradeiro, que co- 
munique para: Lameira 
Monte Córdova — Santo Tirso, 
ou para as autoridades mais pró- 
ximas. 


NOTARIARO 


PORTUGUES 
bo Cartório Motarial do Porto 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«TINAVE - TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS, 
LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de 27 
do corrente mês, lavrada de fls. 
39v a 42, do livro de escrituras 
diversas número 110, deste 
Cartório, foi constituída uma so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 


1.º — A sociedade adopta a de. 
nominação de «TINAVE 
TRANSPORTES — INTERNA- 
CIONAIS, LIMITADA», tem a 
sua sede na Praça Mousinho de 


Albuquerque, nº 113, loja 46, 
desta cidade. 
2 — O seu objecto é o comér- 


cio de transportes internacionais 
e agentes transitários ou outros 
que venham a ser deliberados em 
assembleia geral. 

3º — A sua duração é por 
tempo indeterminado. 

4º — O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, é 
de 500 000800, dividido em duas 
quotas, sendo uma de 450 000800 
pertencente à sócia Maria da 
Purificação Alves e outra de 
50 000500, pertencente ao “sócio 
António Augusto de Oliveira. 

5º — A gerência social, dis- 
pensada de caução, será exercida 
pelo sócio António Augusto de 
Oliveira, que poderá fazer-se re- 
presentar por procurador bastan- 
te e será remunerada ou não con- 
forme for decidido em assembleia 
geral, e competir-lhe-à os mais 
amplos poderes de administração 
dos negócios sociais e a repre- 
sentação da sociedade em juizo 
ou fora dele activa e passiva- 
mente, incluindo os poderes es- 
peciais para transigir, desistir ou 
confessar relativamente ao objec- 
to de quaisquer demandas em 
que a sociedade seja interessada. 

6º — Aos gerentes fica ex- 
pressamente proibido obrigar a 
sociedade em fianças, abonações, 


letras de favor e, em geral, em | 
quaisquer documentos, actos ou. 


contratos de responsabilidade e 
interesses alheios aos negócios 
sociais. 

7.º — O ano económico coin- 
cidirá com o civil e o balanço, 
relatório e contaç serão represen- 
tados em assembleia geral até 31 
de Março do ano seguinte. 

.º — Os lucros líquidos apu- 
rados terão as seguintes aplica- 
ções: 


a) — 5% para o fundo de re- 
serva legal; 

b) — O remanescente será dis- 
tribuído conforme decidido for 
em assembleia geral. 


9º — A cessão de quotas é 
livre entre os sócios e entre estes 
e seus descendentes, ficando, nos 
demais casos, dependentes do con- 
sentimento da sociedade. 

5 único — No caso da cessão 
não ser autorizada, a sociedade, 
primeiro, e os sócios seguida- 
mente, serão obrigados a prefe- 
rirem na cessão e no caso de 
mais de um preferir, fálo-ão na 
proporção das suas quotas. 

10.º — É autorizada a amorti- 
zação de quotas nos casos de: 


a) — A cessão não ser pratica- 
da nos termos do artigo anterior; 
b) — A quota ser arrestada, 
penhorada ou por qualquer outra 
forma apreendida judicialmente. 


11,º — No caso de exercício do 
direito de preferência ou amorti- 
zação, o valor da quota, se não 
houver acordo, será o resultante 
do último balanço, que deverá 
ser aprovado previamente se 
ainda o não tiver sido, acrescido 
ou deduzido da quantia que lhe 
corresponder nos lucros ou pre- 
juízos havidos nesse mesmo ba- 
lanço, calculados proporcional. 
mente ao tempo decorrido desde 
o princípio do ano até à ocor- 
rência. 

51º — O preço im estabe- 
lecido, acrescido do juro equiva- 
lente à taxa de desconto do Ban- 
co de Portugal, será pago em seis 
prestações semestrais iguais, ti- 
tuladas por letras do aceite da 
sociedade ou do preferente, ga- 
rantidas por aval idóneo, ven- 
cendo-se à primeira seis meses 
depois da deliberação social res- 
pectiva ou da preferência. 

$ 2º — A amortização consi- 
derar-se-à realizada com a res- 
pectiva deliberação. 

12º — A morte ou interdição 
de qualquer sócio não importará 
a dissolução da sociedade que 
subsistirá com os demais sócios 
e com os herdeiros do falecido ou 
Os representantes do interdito, de- 
vidamente representados, por um 
de entre eles designado, 

13º — As assembleias gerais 
serão convocadas por cartas re- 
gistadas com aviso de recepção, 
expedidas com antecipação não 
inferior a 15 dias, 

14.º — Fica estipulado o foro 
da comarca do Porto, como com- 
petente para derimir todas as 
questões entre a sociedade e os 
sócios ou entre estes, que tenham 
a sua origem no presente contra- 
to ou em eventuais direitos de 
crédito destes últimos. 


Está em conformidade com o 
original, 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
31 de Julho de 1979. 


O Ajudante do Cartório, 
(Maria José da Mota Ribeiro) 


DIVERSOS 


pe 


oratas 


R. do 


GRUPO ESTRANGEIRO pretende a 
fábrica de confecções de malha 
maquinaria. 


Máquinas de escrever, costura, 
televisores, rádios. 
vols soltos, mobíiias. antiguidades, ouro, 


sem nos consultar, 


ATENÇÃO: 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 162 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


totgaráricos; 


gravadores, cofres 


e osutoias do penhor, — Não venda 
osgamos a 0/D. 


Heroismo, 170 — Telet. 562296 


dquirir na zona norte do país, 
em plena laboração, c/ boa 


ARTIGOS 


USADOS 


COMPRA E VENDA 


Mobílias, móveis soltos, 


cotres, 
máquinas de costura e de escrever 


frigoríficos, aquecedores, 
fotográficas, rádios, televi- 


sores, gravadores. ouro, prata, cautelas de penhor e até roupa 


e calçado, 


CASA LOBO 


Hospital 


R. Clemente Meneres, 51 (próximo ao * 


Santo António) — Tel. 20402 


AVALIAÇÕES 
COMPRAS 


Antiguidades e Objectos de 
arte, Moveis, Louças, martins, 
santos, bibelots, Pinturas, Pra. 
tas, Ouro e Jóias. Avaliadores 
judiciais e particulares, Transac. 
ções rápidas. a dinheiro, Máxi. 
mo sigilo, Inventários para par. 
tilhas e compra de recheios 
completos. Galerias Vandoma — 
Mousinho da Silveira, 175/183, 
Teles : 21286 / 318557 — PORTO, 


MOBILIAS 

de quarto, sala, recheios, pianos, 
cofres, móveis, antiguidades, etc., 
a particular. Tel. 382658. 


MORABIA 


NO PORTO 
A PARTICULAR 


Teleí. 63232 — «efeição 


OFERTAS 


EEE 
ELECTRICISTA 


Toma conta de todos os servi- 
gos b/tensão, electrodomésticos 
e pintura. Telef, 682757. 


ALGARVE 8 DIAS 


Autopullman + Residence. 
tudo incluído: 8200500 


AGÊNCIA ARMARTER 


— Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 71 — PORTO 


| ANDORRA BARCELONA 


Part. a 19/8, Part. Asseg. 
Tudo inc. Autopul. 
Turismo 
VIAGENS ARMARTER 


— Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 71 — PORTO 


lha, 144 -3; 


AGÊNCIA BÉLITA, 
Tetefone 


serviços, 


2— As propostas deverão ser 


no programa do concurso, 


10 horas. 


a 2,5% do valor da soma 


LOURDES E ANDORRA 


Part, a 12/8, Part. Asseg, 
8 dias viagem tudo incluído 
AGÊNCIA ARMARTER 


— Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, — PORTO 


Em CHÃO, DE MAÇÃS (Gare) 


a 
O Comércio do JJorto 
E VENDIDO NA 
BARBEARI 
“do Senhor 


JOSE. DOS SANTOS 


AOS EMIGRANTES 


A AGENCIA BÉLITA: sita na Praça da Bata: 
— Porto, 'troca-lhe a sua carta de condução 
e legaliza o seu automóvel com desconto entre 50, e, 80 % 
desde que o mesmo esteja em seu nome no estrangeiro 1 
ou mais anos, Procure-nos e verá 'a eficiência dos nossos : 


olo de bem servir. 
319001 g 


Serviços Médicos - Sociais 


SERVIÇO DISTRITAL DE VILA REAL 
PROCESSO DE AQUISIÇÃO N.º 27/79 


Montagem de pavilhões pré-fabricados em betão 


1— Está aberto concurso para fomecimento e montagem 
de pavilhões pré-fabricados para instalação de Unidades 
de Saúde, cujas condições estão patentes no cademo 
de encargos à disposição dos concorrentes na sede do 
Serviço Distrital de Vila Real dos S. M. S. sito na 
Rua Marechal Teixeira Rebelo — Vila Real. 


entregues ou remetidas pelo 


correio dirigidas à Comissão de Gestão do Serviço 
distrital de Vila Real dos S. M. S., conforme é indicado 


até às 17 horas do dia 30 


de Agosto, sendo as propostas abertas no dia 31, às 


3 — Não é indicada base de licitação, mas os concorrentes 
deverão efectuar o depósito provisório correspondente 


das propostas apresentadas, 


A COMISSÃO DE GESTÃO 


SCOTT 


UM NOME A FIXAR EM HI-FI 


GRAVADORES 


ÚNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 


DISCOTECA SANTO ANTÓNIO 


RUA-31 DE JANE 
] TELEFONE, 317282 


IRO, 231-235 
. PORTO. 


VANTAGENS P 


EDIFÍCIO PARIS 


ANDAR-—FOZ 


2 quartos, 2 banhos, todos os 
requisitos modernos. Panorâmica 
excepcional — R, João Baptista 
Lavanha, 127-4.-C, — Ver 16,30 
às 19,30 horas. 


ARMAZÉM 

“Cerca 400m2, em bom local 
para estabelecimento, próximo 
do Centro — 2.800 contos, su- 
jeito a oferta — Telsf. 25760 
horas serviço. 


“AUTOMÓVEL REM, Gs 

” “Carro, poucos Km., impecável, 
“metalizado, particular a part. 
“Rua Afonso Henriques, 94 — 
Areosa — Telef. 970130. 


AUTOMÓVEL R i2-TS 
De 1973 e com 68 mil Kms. 
Em estado de novo, Falar para 
o Telef. 933233. 


[ CORES, QUALIDADE E PRE | 


vendido em 80 dias 


— Com 89 habitações, totalmente vendido 


e habitado 


EDIFÍCIO LONDRES — Com 264 habitações, quase totalmente - 


vendido 


HABITAÇÕES COM PREÇOS A PARTIR DE .........cessesseseesss 
E as seguintes facilidades de pagamento : 
Eiirodos dl portir do) Me cms cestescoscasascuezasnvanoo cam 
Mensalidades a partir de .....s.cescesereremesesaeeses 
NA RUA DE FARIA GUIMARÃES 


— Modernos e luxuosos apartamentos com o preço de 1 350 contos 
Na Circunvalação modernas moradias a 3900 contos 


ATENÇÃO 
BRAGA 


Antes que pergunte quais as razões do nosso sucesso informamos que : 


SÓ CONSTRUÍMOS EM TERRENOS DA PRÓPRIA EMPRESA 
% UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 

” SEGUNDO A TÉCNICA MAIS AVANÇADA 

% VENDENDO DIRECTAMENTE AOS NOSSOS CLIENTES 

Z  CONCEDENDO. ENORMES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


— z 


790 000$00 

— ANDARES 
260 000$00 — APARTAMENTOS 
5 000$00 — MORADIAS 


— ESTABELECIMENTOS 
— ESCRITÓRIOS 


HABIZAÇÕES 
EDIFÍCIO BERLIM — PORTO (Senhora da Hora) 


Mais 82 habitações em Propriedade Horizontal. 
— EM VENDA A PARTIR DO DIA 2/7/79 
EDIFÍCIO LISBOA — Com 82 habitações, quase totalmente 


CERCEA constróie possui para venda: 


AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 ( Edifício próprio ) 
689238 - 689418 - 689508 - 689313 - 689403 


TELEFONES : 
HORÁRIO: 


Seja Proprietário da sua Habitação tornando-se Senhorio de si Próprio ! 


— — — —  CONDICÃSS Pro: ra 


Das 9 às 20 horas 


Aos Sábados : das 9 às 19 horas 


SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


GRANDES DESCONTOS EM TODOS OS ARTIGOS EM AGOSTO E SETEMBRO 


«NóS ESTAMOS ABERTOS» E PRONTOS A SERVIR. 
TEMOS EM «STOCK» QUILÓMETROS DE ALCATIFAS EM PEÇAS DAS MELHORES MARCAS E FÁBRICAS DO PAÍS. 


SENHORES CLIENTES: CONSTRUTORES, REVENDEDORES E EMIGRANTES 


LIVROS DE RÁDIO 

Televisores, etc, envie 20590 e em 
viamos lista de 80 livros ilustrados 
COFIL — R. Bonjardim, 283-Porto 


MOTO SUZUKI 380 GT 
Telef. 27119/691599. 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
Eléctrica outra pequena manual. 
Telef. 381662. 


QUINTAS 
E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares apar- 
tamentos terrenos para habita- 
ção e indústria e todo o género 
de transacções de imobiliário 
em geral. Transacções todo o 
País. ORG. PREDIAL M. COSTA 
— R. dos Ferreiros, 30 — Te- 
lefone, 62174 — P. de Varzim 


ANDARES 

PRONTOS HABITAR 

PEDRAS RUBRAS 

RUA DAS FLORES, 148 

1.100 e 1.200 contos. Zom 2 q. 
salas comuns, cozinhas com 
móveis e exaustores, quartos de 
banho, despensas e quintal, ins- 
talações para máquinas de lavar 
etc. Forrados e alcatifados. Tra- 
ta o próprio no local, todos os 
dias, das 15 às 19 horas, ou 
pelo Telf. 972089 a «qualquer 
hora. 


ARMA 


UGARTECHEA 
Canos paralelos, platinas inteiras 
ext, automáticos. Preço: 30 000500 
— Rua da Igreja de Paranhos, 353. 


ANDAR = Tipo Moradia 


POR 1.350 CONTOS 


(PECHINCHA) 

Sito na 2.º zona residencial, 
local sossegado e próprio para 
habitação, e constituido por: 
3+1 quartos, s. comum, 2 q. 
- banhos, hall, ampla cozinha mo- 
-bilada, e varanda. Só visto. 

TRATA: A PREVIDENTE 

Rua Formosa, 25 
Telefs, 564039/564014 


BLOCOS 


- Todas as medidas. Areia à car- 

rada. Entrega nas obras. Tecno- 
bloc — Pinta — Maia Tele- 
“fone, 9483143. 


- CARREGADORES DE PILHAS 


Novidade, 370800 — COFIL — 
Rua Bonjardim, 238 — PORTO 


CARREGADORES DE BATERIAS 
4 Amp. — 6/12V. 1250500 — 
“COFIL — R. Bonjardim, 233-Porto 


- FOGÃO ELÉCTRICO 

“Pequeno. Três discos e forno. 

—De pernas. Marca LOAN. Ba- 

“rato, 

N Rua Silva Tapada, 149 
Telef. 488521 


- FONTES DE ALIMENTAÇÃO 
220V/12V — 3 amp. 450500 e 700800 
- COFIL — R. Bonjardim, 233-Porto 


FORD-1929 


- A. AC-01-37, aberto, 
-4 portas. Ano 1929. 
“Tratar: Estremoz — 
“Telef. 22667. 


- MÓVEIS BARATOS 


* Grande variedade de móveis 
para todos os aposentos. 

| Maples. Sofás. Candeeiros. Um 
- fogão eléctrico como novo. Ca- 
- mas de ferro, etc.. 

Vendo e troco. 

Rua Silva Tapada, 149 

Telef. 488521 


“ MAQUINAS DE ESCREVER 


Comercial outra pogátil baratas, 
|Telef. 381662, E 


SUZUKI 125 GT 


G/ 2.300 Km. c/ carenage como 
nova. Vêr: Rua Alegria, 545. 


TRANSFORMADORES 


220V/12V — 3 amp. 300500. — 
COFIL — R. Bonjardim, 238-Porto 


TERRENO 


Urbanizado, para construção de 
moradia de r/c e andar. Próxi- 
mo da eSnhora da Hora e de 
transportes. Telef. 401962 — Por 
210 contos. 


Andares na Maia 


PRONTOS A HABITAR 


Novos, 2+1 quartos e 
3 quartos, coz., despen- 


sa, sala comum, banho 
compl. e GARAGEM. 
Forrados e alcatifados: 
Muitos transportes é 
junto & estabelecimentos 
de ensino primário e se- 
cundário. 


Trata em EXCLUSIVO 


ORGANIZAÇÕES 
eta Oo 


15505 Manuel, 221 
315740/318004 - 


ANDAR 
5 QUARTOS 


Espectacular. 2.500 contos 
Telef. 62132 


APARTAMENTO 
EM 5. ROQUE 


Habitação constituída. 
por 1 quarto c/ rou- 
peiro, coz, ind, c/ luz 
directa, s/ comum e 
banho compl. Forra- 
dos, alcatifados 
e aquecimento por 
convectores eléctricos 


ORGANIZAÇÕES 

DIAMANTINO SILVA: 

Rua Passos Monucl, 228º 35 e Es. 
915740/3] Porta 


BARCO 
Madeira, comprimento 
3.60: motor MERCURY — 
40 H.P.. Vér em Gramide 
(Rio) — Valbom — Falar 
com o Sr. FERNANDO 
(Barqueiro). 


BARCO 
Fibra, comprimento 4.30 
H. P. motor EVINRUD 
75 H.P. Vér em Gramide 
(Rio) — Valbom. Falar 
com o Sr. FERNANDO 
(Barqueiro). 


Tolefi 


PESSOAL ESPECIALIZADO NA COLOCAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS E DECORAÇÃO 


Visite o «SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA»- Avenida da Liberdade 318 - Telef. 25296 - BRAGA | 


| CORES, QUALIDADE E PREÇO | 


TEMOS O VOSSO PROBLEMA RESOLVIDO. NÃO ESQUEÇAM: SEMPRE EM «STOCK» ALCATIFAS EM PEÇA, PAVIMENTOS PLÁSTICOS, PAPÉIS DE PAREDE, COLCHÕES, CARPETES, ETC. 


CAVE 
750.000$00 — Ermesinde 
— Gandra. Bom desconto 
até 31 de Agosto se for 
a pronto devido à urgên- 
cia. Para armazém ou 
pequena indústria com 
muita luz. Área coberta 
150m2 e pequeno quin- 
tal. Rua Eng.” Armando 
Magalhães, 233. Para ver 
telefonar para 975841. 


ANDARES a Pereiró 


Em imponente BLOCO, dispondo de 2 q., s. de jantar, cozi- 
nha c/ móveis, despensa e quarto de banho. FORRADOS 
E ALCATIFADOS. Caixilharia em alumínio, etc., etc.. 
PREÇO DESDE 1.300 CONTOS. TRATAR 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua Álvares Cabral, 448-1.º, dt. — Telefs.: 382007/382380 


ANDAR NO FOCO 


No Parque Residencial da Boavista; construção 
excepcional; tem garagem para 2 carros, e quarto de arrumos 
na cave; o andar tem 4 quartos, 3 quartos de banho, 
GRANDE SALA COMUM COM LAREIRA, copa e cozinha, 
despensa e lavandaria. Varandas. Entrada principal e de 
serviço. CONSERVAÇÃO IMPECÁVEL. Inf. tel. 912293, 
todos os dias até às 13,30 horas ou depois das 21,30 horas. 


DATSU 
1973 


1200 


Com vários extras. Vêr 


Oficinas GONDOMAUTO, 
LIMITADA — Av. 25 de 
Abril, 274 — Gondomar. 


MORADIA 
À EFACEC 


Nova, construída para 
o próprio, em boa zona; 
compondo-se de: ampla 
cpve servindo para pe- 
quena indústria, r/chão 
elevado com s/ estar, s/ 
jantar, coz e banho 
completo. 1.º ANDAR — 
4 quartos e banho cora- 
pleto. Quintal com bons 
anexos. 


Trata em EXCLUSIVO 
ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


Rua Passos À Manuel, 328"35» Esq” 


ANDARES em Ermesinde 


MELHOR LOCAL, junto da Estação e Escolas, em bloco 
novo, de construção cuidada c/ acabamentos de esmerado 
gosto. PREÇOS DESDE 1.150 CONTOS. VER NO LO- 
CAL, Rua Heróis do Ultramar, 24 e TRATAR 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua Álvares Cabral, 448-1.º, dt. — Telefs.: 382007/382380 


CURSOS 
OFICIALIZADOS 
A COMECAR 
EM OUTUBRO 


GESTÃO DE EMPRESAS 


Duração: dois ou três anos 
Habilitações mínimas: curso complementardos liceus ou equivalente, 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 


Duração: três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


TRADUTORA-INTÉRPRETE 


Duração: três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


SECRETARIADO 


Duração: dois anos 
Habilitações mínimas: frequência do curso complementar dos liceus. 


CORRESPONDENTE EM LÍNGUAS 


Duração: dois anos 
Habilitações mínimas: curso geral dos liceus ou equivalente. 


Planos e programas próprios « Ensino diurno e nocturno 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Instituto Técnico de Formação e Investi 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272:3º-TELEFONE 60055-PORTO 


NTEI 


ANDARES 
Com PEQUENA ENTRADA INICIAL 


Se ainda não conseguiu adquirir casa própria, 
tem nova oportunidade!!! 


As alterações verificadas no CRÉDITO A HABITAÇÃO 


EMA e em pssato estadaremos 
———————— seriamente o seu caso 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” — Telefs 563020/562334 
PORTO 


ANDARES com Garagem 


Junto a Fernão de Magalhães, frente à Escola Oliveira 
Martins, em prédio de invulgar construção com acabamen- 
tos de esmerado gosto. Forrados e alcatifados, dispondo 


de 2+1 quartos, sala de jantar, cozinha c/ móveis, mar- 
quise, roupeiros e 2 quartos de banho, 


PREÇOS DE 1.750 e 1.850 CONTOS. TRATAR 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua Álvares Cabral, 448-1.º, dt.? — Telefs, : 382007/382380 


CITROÉN — CX — Diesel O 1978 
Telefone 555358 


MERCEDES 240 O Diesel — 1976 
Telefone 555358 


MORADIA 


A AV. DA PEDRA VERDE — S. MAMEDE 
Construção de há 4 anos, de 3 frentes, em impecável 
estado de conservação; de r/c e andar, garagem para 2 
carros e jardim; tem 4 quartos, 2 quartos de banho, quarto 
empregada, escritório, cozinha mobilada, sala comum com 
40 m2 e LAREIRA, despensa e roupeiro. For. e alcatifada. 
EXCELENTE COMPRA. Trata 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” — Telefs 563020/562334 
PORTO 


PORSCHE 911-S 2.4 € Como novo 
Telefone 555358 


CERÂMICA DA TORRE 
TORRE D. CHAMA — MIRANDELA 


Passa-se parte da sociedade (50 %), por motivo 
de falecimento do respectivo sócio. 


Tratar pelo Telefone 22183  — MIRANDELA 


, PRÓPRIA | podem, ster, Sbo aberto a PORTA PAS SUA CASA! te é 


ni págeed 


2 Camiões “basculantes, 
durante 30 a 45 dias 


c/ viatura própria. 


OFERECE-SE: 


imediata: 


OFERECE-SE :, 


EMPREGADA PARA ESCRITÓRIO 

Com muita prática de dactilo- 
grafia teclado HCESAR para 
facturação e expediente geral 
de escritório. De preferência 
com curso comercial. Contrato 
a estabelecer verbalmente. Res- 
posta em carta à MARFON — 
Rua Cunha Júnior, 119 = Parto. 


ANGARIADOR 


Empresa mediadora de PROPRIEDADES, necessita 
pars aumento de s/ quadros, individuo novo e experiente 


ORDENADO + COMISSÃO -+ GASOLINA 
Carta ao Jornal ao n.º 160. 


PEDIDOS - PEDIDOS 


ALUGAM-SE 


de 3a 15n m3, , 


Contactar: FONSECAS, LDA. — BRAGA 
Telefones 20567 e 22493 


ALUGA-SE 


Máquina de rastos, Tipo 945, Caterpiller 


Contactar com FONSECAS, LDA. — BRAGA 
Telefones 20567 ou 22493 


MORADIA 


A necessitar Ue obras nas zonas da Boavista ou Foz. 


Carta a este Jornal ao n.º 161. 


Empresa do ramo de automóveis 
e máquinas agrícolas no Distrito de 
Aveiro, pretende para admissão 


MECÂNICO 
DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


* | ORDENADO COMPATIVEL 
* CONDIÇÕES DE PROMOÇÃO 


— RESPOSTA AO APARTADO 
DESTE JORNAL N.º 158 — 


EMPREGADO PARA ARMAZÉM 
Com prática de embalagens é 
expediente geral de Armazém, 
Contrato a estabelecer verbal- 
mente. Resposta em carta à 
MARFON, R. Cunha Júnior, 119 
= Porto. 


7/AGOSTO/1979, 


TERÇA-FEIRA, 


VANTAGENS PARA TODOS 


Pronto a habitar em edifício novo nas proximidades da Circunvalação 
(Porto) com: 4 quartos de dormir, 2 quartos de banho, sala comum de 
boas dimensões, cozinha-copa, grande terraço, garagem, divisão própria 
para arrumos. Preço 1.900 contos com facilidades de pagamento. 
Tratar com a construtora CÉRCEA pelos telefones 689313, 689238, 
689403, 689508, ou na Avenida da Boavista, n.º 2671. 


ESTADO DE 
ACABAMENTO 


ANDAR 


TIPO DE HABITAÇÃO, PREÇOS LOJAS 
MODELO GARAGENS ESCRITÓRIOS 


E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 


PRINCIPAIS CARACTERÍSTI- 
CAS DO EDIFÍCIO 


NOSSOS 
EMPREENDIMENTOS 


Em duas caves; res- 
tam algumas gara- 
gens Independentes, 


Pronto & No 5.º piso, 
habitar 


Edificio do 1 pisos o 8 blocos; 
grandes espaços revestidos n már- 
more é madeira exótica; elevadores 
Schindler. duplex,  colectivo-selecti- 
vo, de alto velocidade o paragem de 
precisão; ventilação mecânica con- 
trolada e bottes; calxilhario em alu- 
minto anodizado da melhor quali- 
dade; antena colectiva de rádio e 
televisão UHE e VHF; Isolamento 
Yérmico e acústico; espaços verdes 
e de recreio: grupos de bombugem 
de água nutomáticos: grupo gera- 
dor de emergência com arranque 
automático; paredes exteriores du 
plas, 


PORTO - BOAVISTA 


Ao fundo da Rus Azevedo Cou- 
tinho (perto do Cinema Foco) 
Na melhor zona habitacional da 
cidades 


Três tipos diferentes de 8 quartos; isola- 
mento térmico e acústico de todos os pa- 
vimentos com cortiça de alta densidade 
Alcatita e papel de qualidade na sala, 
quartos e vestíbulos. Armários, roupeiros 
espaçosos com portas especiais folheadas 
a madeira exótica, forrados e alcatifados. 
Portas interiores Isofóônicas e tectos falsos 
folheados a madeira exótica. Peças sanl- 
tárias nos quartos de banho em louca 
bicolor; banheira em ferro esmaltada; es- 
tendal do roupa, Azulejos de cor nos 
quartos de banho, Mosaico vidrado cinza 
nag paredes da cozinha. Pavimentos da 
cozinha e quartos de banho em mosaico 
vinílico. Móveis de cozinha revestidos a 
termolaminados nas duas faces, Incluindo 
banca inox e exaustor de fumos, Preços 
desde 2130 €., incluindo um espaço para 
aparcamento automóvel na cave. 


ANDARES 


PARA SI SR. EMIGRANTE 


UTILIZE AS CONDIÇÕES DO SISTEMA POUPANÇA CRÉDITO PARA COMPRA DA SUA HABITAÇÃO, 
C/ JURO A 11,5% AO ANO FICANDO ISENTO DE SISA 


COMPRE DIRECTAMENTE AO CONSTRUTOR 
NO PORTO, GAIA, MATOSINHOS, ERMESINDE 


AVENIDA DA BOAVISTA, 292-2º —— TELEFONE, 694828/9 


ANDARES-Póra de Varzim 


Vendem-se, em prédio novo, 2 ascensores, Habitações e Apartamentos, com | c 2 quartos 
de dormir, quarto de banho completo, cozinha, sala de jantar, despensa e arrumos. 
PREÇOS: 850 e 1.300 Contos, Restam poucos. 


R/C — ARMAZÉM OU ESTABELECIMENTO — Aluga-se c/ a área de 176 m2, 
VER NA PRAÇA JOÃO XXIII, próximo do Passeio Alegre, POVOA DE VARZIM, a 
300 metros da Praia, 


Tratam os próprios: 


ALBERTO MARTINS DE MESQUITA & FILHOS, LDA. 
SENHORA DA HORA ———— TELEFONE 952278 


eme 


V. N, DE GAIA 


Av. da República n.º 755 e 799 
e Rua Diogo Cassela (junto no 
BPA). 


Lojas em purte do r/o do 
bloco À — na parte res- 
tante e no L.º andar vai 
ficar uma agência ban- 
cária. Do 2.º ao 6.º pi- 
sos do bloco A: salas 
para escritórios, Rara 
oportunidade de tnves- 
timento, 


Em duas caves, 


Bloco A: 16 pisos; bloco B: 4) Pronto a 
pisos; terraço comum no 6.º piso | habitar 
do bloco A. Habitações viradas | 
nascente, sul e poente; elevadores 
e monta cargas; cistas magníficas 


De 2 quartos: preços únicos — 1500 é 
1520 e; — nos blocos A e B, 


andar do bloco A 
(n.º 765). 


No 6º andar esq.o 
com entrads pelo 
n.º 492 da Avent- 
de da República. 


No cave, Disponiveis; lojas no 
rés-do-chão, 


Edificio de 7 pisos, com % entradas | Concluido pronto 
servidas por 2 elevadores cada umu; | 9 babitar. tistamos 
terraço comum no piso da sobreloju;| 9 celebrar as es- 
vistas magníficas. crituras de venda. 


De 1 quurto; desde 1020 c., de à quartos: 
resta uma, com o preço de 1570 0; de 
2 quartos (gaveto); desde 1815 c.; de 4 
quartos (maior) desde 2780 c; de 4 
quartos (menor): desde 257 c.; forradas 
a papel, alcatifadas; condutas de lixo; 
amplos armários, roupeiros, 


V. N, DE GAIA 


Av. da República — gaveto com 
a Rua Luis de Camões, 


No 4º andar esq. 
frente, com entra 
da pes Av, Me 
neres nº 780 e 


No rés-do-chão, Disponíveis; lojus do 
rós-do-chão de ambos os 
edifictos, N 


Do 1 quarto: desde 960 c,; de 2 quartos, 
desde 1120 c.; de 8 quartos, desde 1450 
e.; vários tipos de habitações de 2 e de 
3 quartos, algumas com terraço, Com ar- 
mários roupeiros; alcatifadas, 


Um edificio de 5, 6 e 7 pisos, “om | Concluldos:  pron- 
5 entradas Independentes, servidas | tos a habitar, 

por 2 elevadores cada uma; e outro 
edificio de 6 e f pisos com duas 
entradas Independentes servidas de 
2 elevadores. 


MATOSINHOS 


No cruzamento ds Av. Meneres 
com a Av, Comendador Ferreira 
de Matos e nos cruzamentos das 
ruas Sousa Aroso é Mouzinho de 
Albuquerque. 


Bos Srs. Emigrantes: 
INVISTAM O PRODUTO DO VOSSO TRABALHO EM PORT 
MAS... APROVEITEM AS VANTAGENS AO VOSSO DISPOR!!! 


ANDARES — MORADIAS — LOJAS 
——— COMPREM ATRAVES DO SISTEMA POUPANÇA/ CRÉDITO 


Mouzinho de Al 
buquerque, 


sono... ia até ontos — Juro de % ato) 
| PEDIDOS DE INFORMAGES (para residentes no estrangeiro). Quelram enviar-me intorma- À 4 Paemento as o A a gi eo RES Pcs Pi 
ções sobre EsiRoçaa Cria daçes ça aquisição, sisa, condições de crédito previstas m Contacte-n 
na Lel (especiais para Emigrantes) e referências detalhadas sobre o(s) vosso(s) empreen- Es 
| á o fe) emprego: | , SARL, PREDIAL HORIZONTE 


dimento(s) de .. 
NOME ... 
| MORADA 
| P.o.B 


VISITAS AOS ANDARES - MODELO — os sábados e domingos, dos 11 às 13 e das 15 às 18, ou nos dias úteis, até às 18 horas. 


Rua Duque da 


Esq! — Telefones 563020 —>—— PORTO 


RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. u PORTO 


A ER 


LOCALIZAÇÃO — RÁPIDA VALORIZAÇÃO 
INVISTA NO MELHOR LOCAL DA CIDADE DO PORTO 
Rua Júlio Dinis — À Rotunda 


(JUNTO AO CINEMA FOCO) — TELEFONE, 695747 


ANDARES NA FOZ. 


RUA MARECHAL SALDANHA, 800 


Em prédio sumptuoso, de acabamentos esmerados, 
com 4 ascensores, amplo salão comum na entrada, jar- 
dim e parque privativo do prédio. Possuindo habitações 
com 2, 3 6 4 quartos, garagem e arrumos na cave. Em 
venda ainda andares voltados para o mar. Contacte-nos e 
visite o andar modelo deste grande empreendimento mo- 
bilado pela FOC. Preços a partir de 1.800 contos. Trata 
e mostra em exclusivo. 


organizações DIAMANITINO SILVA 
Rus Passos Manuel, 228, 3; Esq." À 
Telefs. 318004 - 315740 — PORTO Mi 


emma PB ANDAR- Entrada 300 contos 


em BARÁOão 
FORREOTER 


EEE SETE 


Vende-se, no centro de Oliveira do Douro, em prédio de 
3 Habitações, «tipo moradia», c/ entrada independente, 
3 quartos, quarto de banho completo, cozinha, sala de 
jantar, despensa, GARAGEM individual e quintal, Preço: 
1.300 Contos. Trata A CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 
14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 
— 316549 — PORTO. 


JE ITALÍ 


MORADIAS — S. M. DE INFESTA 
PREÇOS: 1,900 — 2.350 — 2.900 — CONTOS 


MODERNAS JUNTO DA IGREIA 
Ver diariamente na RUA JOSE GASPAR LINO (no Campo do 


mesmo Infesta) — tratar pelos Telefs: 24813/4/5/6. 


ANDARES PANORÂMICOS | junto 


e 
Com 2 quartos, hall, cozinha, copa, sala de jantar, 2 amplas aos liceus 


varandas, forrados, alcatifados, exaustor, etc. 
EM IMPONENTE BLOCO NO LARGO DE TOURAIS — GUIFÕES 
MATOSINHOS — TRATA O PRÓPRIO 

ALTINO AMARO — Telef. 951097 


ANDARES EM GAIA 


300 CONTOS SINAL 


1.350 Contos — Em prédio sumptuoso, servido por 
2 elevadores, magníficas vistas, transportes à porta, pos- 
suindo 3 QUARTOS, SALA COMUM, COZ., COM MAR- 
QUISE em alumínio, 2 quartos de banho, roupeiros, lar- 
gas varandas e GARAGEM. Zona de muito futuro, com 
parque de estacionamento, zona de recreio, etc, Visite-os 
e compare, 


anirações DIAMANTINO SILVA 


Rua Passos Manuel, 228, 3 Esq. 
318004 - 315740: 


ALGUMAS ACTIVIDADES FIXAS 
EM FASE DE INSTALAÇÃO: 


BANCO (OCUPANDO A TOTALIDADE DE 2 LOTES) — RESTAURANTE — 
PIZZARIA ITALIANA — HOTEL (NA 1.º FASE COM 130 QUARTOS) — INSTI- 
TUTO BELEZA — MÉDICOS — ADVOGADOS — COMPANHIAS AÉREAS, ETC. 


ESPAÇOS LIVRES E PRÓPRIOS PARA: 


COMPANHIAS DE SEGURO — BANCOS (Serviços especializados, técnicos, ete) — 
INSTITUTOS E DEPARTAMENTOS DO ESTADO — GRANDES EMPRESAS — 
CONSULADOS — AGÊNCIAS DE VIAGENS, ETC. 


MORADIA NOVA próximo de Aveiro 


COM 140 M2, REVESTIDA A AZULEJO, 3 QUARTOS, SALA 
COMUM, 1 DESPENSA, ENTRADA, GRANDE HALL, 
COZINHA, 2 CASAS DE BANHO E MARQUISE, ANEXOS 
coM 70 M2 COM GARAGEM, JARDIM E QUINTAL 


-— TRANSPORTES PÚBLICOS À PORTA — 


RUA DA ALEGRIA, 120 — MATADUÇOS —— AVEIRO 


Vende-se, em GRIJO, V. N. DE GAIA, «estilo antigo», 
4 frentes, com boas divisões, jardim e quintal c/ cerca de 
3.000 m2., vários anexos, etc. Preço: 4.250 Contos, Trata 
A CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1º — Telefs. 


20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 
PORTO. 


a habitação 
que 
ambicionava 


ESCRITÓRIOS — HABITAÇÕES — GARAGENS 


ARIIIII REI RR IRAN R III IR I R aneenenemeeeaanana 


Visite-nos, todos os dias úteis, das 10 às 12 e das 14,30 às 19 horas 


trata: PREDIAL HORIZONTE 


R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º ESQ — TELEFS.: 563020 -561423 — PO RT o 


TERRENO 


vende-se, na MADALENA, GAIA, cerca de 12.800 m2, 
c/ transportes à porta, Preço: 1.500 Contos, Trata A CON- 
FIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 
— 27011 — 24261 — 311309 — 316549 — PORTO, 


SITUADA NA RUA BARÃO DE 
FORRESTER, ESQUINA COM A 
RUA INFANTA D.MARIA, 
JUNTO AO LICEU CAROLINA 
MICHAÉLIS, A “MEIO PASSO" 
DO LICEU D. MANUEL Il,A*UM 
PASSO""DA ZONA DA BOA. 
VISTA E “A DOIS" DA BAIXA. 


CONSULTAS GRÁTIS 

Na transformação dos 
seus velhos maples ou 
SOFÁS - CAMAS damos 
orçamentos grátis a quem 
nos consultar SOFÁS-CA- 
MAS belgas em espuma, 
tecido ou napa a partir 
de 4.000$00. Fabricante : 
A FLOR DE LISBOA 
— Rua de Costa Cabral 
N.º 593 — Porto — Tele- 
fone, 493936. 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 
APARTAMENTOS * MORADIAS * LOJAS 
Alguns com garagem Em construção e já prontos 


MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 
Telef. 61987 — R. da Junqueira, 31-1/c — P. DE VARZIM 


HABITAÇÕES DE 1 QUARTO: 
2 QUARTOS; DE 2 MAIS 1 E 
DE 3 QUARTOS; GARAGENS: 
ARRUMOS, ETC, 


ANDARES Zona das Antas 


POR 1.300, 1.980 e 2.150 CONTOS, com dois e 3 quartos, 
roupeiros, fogão de sala, porta de serviço e principal, arru- 
mos e GARAGEM, TRATAR 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua Álvares Cabral, 448-1.º, dt? — Telefs.: 382007/382380 


«com a QUALIDADE da 


Íí. SOCIEDADE de CONSTRUÇÕES 
MR WILLIAM GRAHAM 

Parque Residencial da Boavista 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/Ce TEL. 63007 « 4100 PORTO 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 
APARTAMENTOS * MORADIAS * LOJAS 
Alguns com garagem —— Em construção e já prontos 


MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 
Rua Tenente Valadim, 10-r/chão  — — Telefone 61987 


DIANE SUPER VOLVO N-88, 3 EIXOS COM TURBO 


FINS DE 73 
Como nova. Com alguns 


VENDE-SE BOM PREÇO 
Informa AFONSO — Telefone 99162 — Bragança 


extras. Preço: 100 contos, 
sujeito a oferta 
Informa: Tels.: 693799/ 
[699706/699746/699766, 
dias úteis 


CAFÉ-—VENDE-SE 


COM TODO O RECHEIO, MÁQUINAS, BILHARES, ETC. 


— Informa a Delegação deste Jornal em Braga —— 
ao n.º 348. 


VENDA DE LOTES 
DE TERRENOS 


Ainda pode ir a tempo de comprar um lote de terreno, 
dos poucos quo restam, na grande urbanização dos 
Themudos, sita no lugar da Rechousa, V. N. do Gaia, a 
4km do Porto — entro a auto-estrada e a estrada neclonal 
nº 1 — dotada do água, luz o saneamento, servida de 
transportes a toda a hora. 

-» TRATAR NO LOCAL, TELEFONE 915123 — 


SRS. REVENDEDORES 


YHISKIES E GIN'S 


Das melhores marcas. A preços fora de qualquer concorrência 
—— Praça da Batalha, 144-2.º-Dtº — PORTO 


APARTAMENTO 


Vende-se, em LAVRA — MATOSINHOS, próx. das 
Praias, moderno, 1 quarto, quarto de banho completo, 
cozinha espaçosa e c/ luz directa, sala de jantar, etc. 
Preço 750 Contos. Chaves e tratar em A CONFIDENTE, 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — 316549 — PORTO. 


Por 2.600,000800 


Excelente moradia de 3 
frentes terreno de gavôto 


EXCELENTE ANDAR 


AV, IMACULADA CONCEIÇÃO, 425 — BRAGA 


VENDE-SE — 1.º andar de 3 frentes c/ 4 quartos, sala 
comum, 2 WC, despensa, cozinha, sótão grandioso e gara- 
gem independente. Exclusivo de «O CONSELHEIRO» —C.º 
da Vinha, 105-3º — Telef. 23042 — BRAGA. 


— Ver Rua João Rodrl- 
gues Carrilho, n.º 200, ao 
Balrro Marechal Gomes 
da Costa, das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas. 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


COMPRA-SE COM URGENCIA 


ZONA: CIRCUNVALAÇÃO — SENHORA DA HORA 
Resposta com áreas preço e localização para o n.º 155 


DIVERSOS 


EYDACIPÃN DE MnpÍIAO 
Exposição de Mobílias * Exposição de Mobílias * Exposição de Mobílias 


VIUDIL 


Vai fazer compras 
ou CASAR já? 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, EP. 


INFORMAÇÃO 


OS BONS SÁBADOS... 


PAISAGENS E ALDEIAS PITORESCAS 
Aos SABADOS, durante os 


EXCURSÕES - 79 


» E OS ARRAIAIS MINHOTOS 


O MUSICA E FOLCLORE O COZINHA REGIONAL 
meses de JULHO, AGOSTO e SETEMBRO de 1979 


Circuitos Turísticos. do PORTO ao PORTO, por Terras do Alto Minho, em comboios normais e auto: 


carros da CP, nas quatro seguintes 


modalidades, indicadas por ordem de prioridade de realização: 


PREÇOS DE TRANSPORTE 
ADULTO CRIANÇA 


DIVERSOS 


TERÇA-FEIRA, 


7/AGOSTO/1979 


Bentsicol 
SALDOS 


CENTENAS DE PEÇAS SEM DEFEITO 


* PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA * 
PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 


PORTO 


NÃO DEIXE DE VISITAR 
A NOSSA EXPOSIÇÃO 
PARA ASSIM SE CERTIFICAR 


(Ida e Volta) 
rário diferente em cada sábado (ver programa descritivo). 260800 130800 


Partida: 7,30 horas. 


PORTO VIANA DO CASTELO, pelo itinerário «odoviário 
programado para a modalidade A — Partida: 7,30 horas. 


COMBOIO NORMAL 
P. 17-36 21-07 22-15 
C. 19.52 23-20 23-50 


AUTOCARRO 

Porto-S. Bento (a) Cc. 3-00 
..Darque ... . P. 1-30 
Viana do Castelo P. 1:15 
Afite ses P. 1-00 


AUTOCARRO 
P. 1-00 
P 1:15 
P 1:30 
Cc 3-00 


E rodoviário, PORTO ALTO MINHO - PORTO. itiner 
A. 


NOTARIADO 

PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial de Santo Tirso 
PRIMEIRO CARTORIO 


A CARGO DO NOTARIO 
LIO. JOSE ANTÓNIO 
PEREIRA SERRA 


«Pacheco, Pereira 
& Santos, Limitada» 


CERTIFICO, narrativamen- 
te para efeitos de publicação, 
que por escritura de 19 de Fe- 
vereiro do ano corrente, la- 
vrada a fis. 63v, do livro de 
notas para escrituras diversas 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E, P. 


C 


INFORMAÇÃO 


. 230800 
. 270800 


115500 


VIANA DO CASTELO 135500 
PORTO ....... o... 


[COMBOIO NORMAL 


13-35 | 16-07 . 180500 90$00 
15-21 | 18-07 
15-28 18-17 


15-44W 18-30% 19-50 


EIICURSÕES-79 
PRIMAVERA/VERÃO 


Grande passeio cultural e turistico do Porto a 
NAZARÉ, ALCOBAÇA, BATALHA, FÁTIMA E GRUTAS 


No DOMINGO, dia 12 de Agosto de 1979 


220800 110500 


Rua Pinto Bessa, 320-322 - PORTO 


(Volta) 


AFIFE .... .. a 
VIANA DO CASTELO 
DARQUE E: a 
PORTO - S. BENTO (a) 


100500 s0$00 


«O Comércio do Porto» 
N.º 65 7/8/79 


ANÚNCIO 
Pela 3.º Secção do 1º Juizo 
Civel da Comarca do Porto 


UVA DE MESA 


VENDE-SE 


(a) Leva a Gala todos os passageiros que se destinem às estações da Linha do Norte. 
até Lisboa (comboio n.º 340) 


Em comboio especial Automotor - Eléctrico e Autocarros 


NA HERDADE DOS MACHADOS 
——— TELEFONE 22575 —-MOURA — — 


correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhe- 
cidos da executada Electrifi- 
cadora Ideal Tondelense,, Lda,, 
sociedade por quotas, com sede 
na Avenida António José de 
Almeida, em Tondela, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução su- 
mária movida por Leopoldo 
Costa & Barroso Pereira, Li- 
mitada, sociedade comercial 
por quotas, com sede no Porto, 
na Rua Pinto Bessa, n.º 637, 

Porto, 19 de Julho de 1979. 

O Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metello 
de Nápoles 
O Escrivão, 

a) Augusto António da Gama 


Vieira 
e» DO NORTE 
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Salvador Caetano, IMVT, SARL 


Informa Os seus estimados clientes que os Serviços 
abaixo indicados se encontram encerrados do 6 a 26 de 
Agosto por motivo de férias: 


— ASSISTENCIA BERLIET: 
R. Eng: Ezequiel de Campos, 254/288 — PORTO 


— ASSISTENCIA EMPILHADORES TOYOTA: 
R. Brito Capelo, 769 — MATOSINHOS 


— ASSISTENCIA PRODUTOS CAETANO: 
Oliveira do Douro — VILA NOVA DE GAIA 


Encontra-se, no entanto, em cada um dog Serviços 
ume equipa para atender os casos urgentes, durante 
aquele período, 


O JORNAL 


ANSISAIL RS ASA OSSOS SAS A AAA O 


“VEJA AS DIFERENÇAS 


SISIIIA TEA CESSA SEE, 


TEM 
UM GÉNIO 
DIFÍCIL? 


quilo a que chamamos «mau 
génio» não é mais do que uma 
educação defeituosa, Quem grita, 
berra, ou tenta dominar os ou 
tros pela força ou pressão, teve 
em criança a falta de um par de 
açoites oportunos. A complacên- 
cia da mãe ou do pai tornou-o 
birrento, egoista, e habituou-o a 
que tudo seja à medida dos seus 
desejos. Quando não é... lá vem 
a tempestade do destempero, a 
ansiedade de dominar, a criança 
que teve todos os chocolates que 
quiz, 


ber se tem ou não um 
responda àç pergun- 
tas abaixo descriminadas, dando 
2 pontos para «sim», 1 ponto 


para «talvem» c O ponto. para 

«não». 
1— Quando pretende uma 
coisa, promete tudo, mas 


depois de o obter, não 
cumpre em nada” 


2— Ofende-se com tudo e 
todos, por muito insigni- 
ficante que o caso seja? 


3-— E daqueles 
nhos» que 
nada a sério? 


«engraçadi- 
nunca leva 


4— Gosta de fazer a, coisas 
à sua maneira, mas se dá 
para o «torto», atribui 
logo isso ao azar»? 


Tem 3 minutos para localizar as 6 diferenças. 


PROGRAMAS 


DESCRITIVOS, INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


Estação de PORTO-S. BENTO — Teletone 564141 


NOTA — Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer, com antecedência, 


e sua Inscrição. 


Uma organização da C.. 


EM VIANA DO CASTELO 


(O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 


CASA AIRES 
PRAÇA DA REPÚBLICA 


TABACARIA CISO 
AV. COMB. GRANDE GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


5— Torna a vida da sua mu- 
lher (ou vice-versa» insum 
portável, devido a descon- 
fianças ou ciúmes? 


6 — Considera-se um «tempe- 
ramental», como desculpa 
para fazer o que quer e 
pressionar os outros? 


1—Recusa-se a alterar ou 
emendar uma ordem, de- 
cisão ou julgamento? 


8— Só gosta de ouvir elogios 
e não críticas ou conse 
lhos? 


9 — Quando está u perder, 
começa logo a barafustar 
e aos gritos? 


10— Em público, faz questão 
de se exibir, quer falando 
alto, quer mostrando-se 
agressivo? 


Faça a soma dos pontos na to- 
talidade daç respostas e veja O 
resultado por esta tabela: 


DE 0 A 5 PONTOS -— O seu 
génio é bom, e por isso mesmo 
é procurado e estimado. Nada 
tem de conflituoso. exibicionista 
ou maleriado. 


DE 6 A 14 PONTOS — Domi- 
nado por grande número de er- 
ros de educação, ainda bate o 
pezinho quando não lhe fazem a 
vontade, e desata aos berros se 
surge alguma contrariedade, Que 
diz a deixar-se dessas infantili- 
dades? 


DE IS A 20 PONTOS — O seu 
génio é mau, infantil, indigesto. 
Por isso não tem amigos. ou se 
os tem eles são tão maus como 
o seu génio, Um indivíduo verda- 
deiramente insuportável! 


(Por Ed Tustin 


QUER GANHAR 
3 NOTAS => 
DE 100 ESCUDOS? 


(01977 United Fenturo Syndicato, oc. 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as 
melhores anedotas que os nossos leitores nos enviarem, mas 
que sejam inéditas. À melhor será atribuído um prémio de três 
notas de 100 escudos. Dirija o seu trabalho a Página Distração 
— «O Comércio do Porto» — Av. dos Aliados, 107 — 4.000 — 


P., PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


MARQUISES 


Em Alumínio Anodizado, das Séries EK e A. de Importação: 
Varandas, Portas, Frentes para Estabelecimentos: 
- Somos especializados em todos os trabalhos em 
Alumínio, porque possuímos as máquinas mais 
aperfeiçoadas, para toda a execução de trabalhos. 


FARMANOL LDA. 
* ORÇAMENTOS GRATIS 


Rua 31 de Janeiro, 1685 — Freixieiro — MATOSINHOS 
— Telefone 9954460 — 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


(O Comérrio d to 


FERROVIARIO 
HORARIO 


Porto — S. Bento .. 
Porto — Campanhã ...z 
Gaia . 
Espinho 
Aveiro A 
4 Enroncamento .... 


PERCURSO 


CIRCUITO RODOVIÁRIO: 


Entroncamento — Grutas de Santo António (a) — Nazaré — Alco- 


baça — Batalha — Fátima — Entroncamento. 
(a) — Tempo livre para almoço e visita às grutas. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
Ida e Volta 
1.º classe 


2º classe 
Adulto .. 400800 
Criança (de 4 até 12 anos) 200500 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


Estação de Porto-S. 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá 
fazer, com antecedência, à sua Inscrição. 


Uma organização da C.P., para servir o Turismo Interno 


Bento — Telefone, 564141 


B-78, deste Cartório, a socie- 
dade «PACHECO, PEREIRA 
& SANTOS, LIMITAD* 
com sede no lugar de Gandra, 
freguesia de São Martinho de 
Bougado, deste concelho, cons- 
tituída por escritura de 24 de 
Fevereiro de 1975, mudou a 
sua sede para a cidade do 
Ponto, sendo alterado, em con- 
sequência, o artigo primeiro do 
respectivo pacto, o qual passou 
a ter a redacção seguinte: 

ARTIGO PRIMEIRO — A 
sociedade adopta a firma de 
«PACHECO, PEREIRA & 
SANTOS, LIMITADA», tem a 
sua sede ma Rua Nau São 
Gabriel número 63, da cidade 
do Porto e durará por tempa 
indeterminado e com inicio La, 
quela data da constituição do 
pacto social, 


ESTA CONFORME O ORI- 
GINAL. 


Secretaria Notarial de San- 
to Tirso, 6 de Julho de 1979. 


O Ajudante da Secretaria, 
a) David Rodrigues Guedes 


(O GU LILISIDELISASALARICOO OO OO OO OO OO AOS OOo AAA A Aos 


DIVERSÃO 


COZINHA 
PARA TODOS 


por 1 
FILOMENA COUTINHO 


Mais um pouco de história, relacionada com a 
alimentação; os hábitos alimentares dos povos 
antigos, donde a nossa civilização tanto aprendeu 
e tanto se inspirou para fazer grandes as nações 
que hoje existem como países independentes va- 
mós debruçar-nos sobre os hábitos dos gregos, 
sobre esta matéria. 


Depois da toilete matutina, o grego tomava 
o seu primeiro almoço, que corresponde ao café 
com leite dos nossos dias, e que, na antiga Gré- 
cia, consístia de pão e vinho, sobretudo vinho 
branco, como ainda se usa no sul da Itália e em 
muitas regiões de França. Nas camadas mais ne- 
cessitadas esta primeira refeição era um pouco 
mais pesada. Ao meio dia, os negócios paravam, 
as praças e ruas ficavam desertas, os gregos 
recolhiam-se para o almoço, Este era uma refeição 
substanc'al que servia de jantar às crianças e que 
se compunha de pratos quentes, acompanhados 
com vinho. Após umas horas de lazer, passado 
o calor, os homens deixavam as Casas e passear 
vam, ou iam para os ginásios, ou cavaqueavam 
com os amigos. 


Ao sol posto era o jantar, a refeição princi- 
pal do dia, e a única para que na Grécia, se fa- 
ziam convites. Neste caso o banquete penetrava 
pela noite fora. Al'mentavam-se de enormes pe- 
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contrastavam com o regimen ordinário que era sem- 
pre simples e quase todo vegetarino. 


O baixo povo comia unicamente pão, azeito- 
nas, queijo, figos passados, e e, excepcionalmente, 
nos dias de festa, uma sopa e vinho. O pão não 
era fermentado nem cosido. Era formado unica- 
mente de farinha de cevada, amassada em água, 
moldada em forma de bolacha, e que se comia 
molhada, sobretudo em azeite. O pão das classes 
mais abastadas era semelhante ao nosso, de quali- 
dades diferentes e muito finas. 

Além do pão havia uma quantidade de biscoi- 
tos, bolachas e bolos, preparados com mel (o 
açúcar só se empregava nas boticas) ou secos 
e feitos com sal. 


Os vegeta's mais comuns, imagina-se, pois é 
dificil identificar pelos nomes gregos, que eram as 
ervilhas, feijões, couves, cebolas, agriões, nabos 
alfaces, etc. Os cogumelos e as trufas eram vul- 
gares. Todos eles eram servidos em sopas, guisa- 
dos ou saladas frias. As azeitonas eram servidas 
na mesa em pequenas taças côncavas. Os frutos 
mais apreciados eram os figos e as uvas. 


Nas cidades, principalmente em Atenas, a ali- 
mentação era feita à base de peixe, que tanto 
abunda nos mares da Grécia. O peixe do rio, com 
excepção da enguia, tinha poucos adeptos. Tam- 
bém importavam o peixe salgado, o arenque e à 
sardinha. 


A caça preferida ora a lebre. As sardinhas e os 
frangos assados também entravam nos jantares. Os 
ovos faziam parte dos almoços. A manteiga não 
era usada nem no pão nem nos cozinhados que 
eram preparados com azeite. 


Com o acréscimo do luxo e mais, depois da 
conquista dos romanos, a culinária grega tor- 
nou-se, senão tão requintada e complicada como 
a destes, pelo menos tão completa como é hoje 
nas nossas mesas das cidades. 


Os antigos cidadãos da Grécia, como os seus 
descendentes de hoje, eram grandes bebedores de 
água. Todas as cidades estavam abastecidas de 
uma água excelente e pura. Deopis da água e nos 


3-— Ribeira 


6 — Brusca. 


Afia. Conjunção. 
4— Entregas. Agora. 
5— Íntimo. Levantava a chama. 


VERSÃO 


tempos mais remotos bebiam principalmente leite 
de cabra, porque consideravam o de vaca pouco 
saudável. 


O uso do vinho foi sempre corrente. Tinha 
três qualidades: o tinto, forte e doce; o branco, 
mais rico e mais ligeiro; e o dourado, vinho muito 
seco, e reputado como digestivo e tónico. Os vi- 
nhos eram designados pelo nome da região, e clas- 
sificados pelo ano da vindima. Nunca eram bebi- 
dos puros, mas sim misturados com água. O uso 
do vinho puro, sem água, passava por um excesso 
bárbaro. 


Caros leitores mais uma lição da história, apli- 
cada às artes culinárias e a preocupação que os 
povos sempre puseram numa boa mesa. Eviden- 
temente que os costumes foram mudando, desde 
há dois mil anos para cá, mas não tanto como 
muitas pessoas imaginam: 


A cozinha é de todos os tempos e a arte da 
sua confecção foi um trabalho de todas as épocas; 
menos glorioso que um quadro de Tiziano ou uma 
estátua de Miguel Angelo, mas mais apreciado 
pelas gentes de todas as épocas. 


Vamos cozinhar. 
COMPOTA DE AMEIXAS 


Escolhom-se ameixas sás e deitam-se de mo- 
lho pelo espaço de duas horas. Lançam-se depois 
num tacho que deve ter metade do peso das 
ameixas em açúcar e uma pouca de água para que 
fiquem imersas. 


Aromatizam-se com casca ralada de limão e 
canela em pau, cozinhando-se depois a fogo 
brando. Quando estiverem cozidas as ameixas, jun- 
ta-se-lhes vinho fino. Sempre que seia preciso, 
deve tirar-se-lhe a espuma que forma enquanto 
fervem. 


7—Torpe. Condão. 


HORIZONTAIS 


1— Arte de adestrar cavalos. 
2—Nota musical. Declarará 


8 — Escavada. Reze. 
9 — Seguia. Prefixo que desi- 


4—Partida. Interjeição que 
exprime cansaço. Hastes. 
5-—Um cento. Prende. Aqui 
está, 
sr 6— Nota. 
Aveiro, Pe net rg 7—Lista Pronome — pessoal, 
Semelhante. 
8— Fúria. Interjeição de admi- 
ração. Altar. 
9— Em porções iguais (abrev. 
quim). Óveo. 
10 — Pregadores. 
11 —Mostra-se zangado. Ausên- 
cia congénita de membros. 


gna «cinco». Artigo antigo. 
10 — Aliciar com dádivas. Nota 
musical, 


11 — Devastam. 
VERTICAIS 


3-— Indolência. Utensílio de pa- 


SOLUÇÕES 
NA PÁGINA 


“EGUINTE 


SIN ERARIAES SAAE ERA; 


F ças de came assada no espeto acompanhadas 
de profundos canjirões de vinho. Estas refe'ções 
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As 14,30 e 21.30 * N. ac. M/13 
Uma aventura inolvidável: 
começou como um sonho! 


12 
RÁGIO 

c/ ROBERT LOGAN * MIKKEI JAMISON 
TODOS OS DIAS AS 16,45 O EXITO DO MOMENTO ! 
3.º SEMANA Para todos 


A mais bela história de amor no esplendor dos 70 m/m 


MÚSICA NO CORAÇÃO com Julie Andrews o Chis- 
topher Plummer. O filme começa no início das sessões 


mm - 
cariss 


TEL 244 


NAUF 


Às 15,15 * 17,45 * 21,30 
«ocre ESTREIA === 


(Não acons. a men. 13 anos) 


TEL. 24540 


VIAGEM A UM MUNDO 
EXTRAORDINÁRIO e FANTÁSTICO! 


Pela primeira vez no cinema a música e o espirito de 


EDER 


ROC EROCK 


concerto 

ao vivo 
filmado no 
MADISON 
SQUARE 
GARDEN DE 


ESMO 


o 


Às 15 e 21,30 (N. ac. m/18) * 2.º SEMANA | 
Um acontecimento cinematográfico! 


Qt) NOSFERATU - O FANTASMA DA NUITE 


Klaus Kinski * Isabelle Adiani * Bruno Ganz 
Telet. 23782 Fiime de Qualidade (Urso de Prata) 


15: SEMANA * Interdito a men. 13 
TODOS OS DIAS 4 ESPECTÁCULOS 
14,30 - 16,30 - 1830 - 21,30 horas 

=. SATURDAY NIGHT FEVER 
FEBRE DE SABADO À NOITE com JOHN TRAVOLTA 
EI E re 
mem; interdito a menores de 13 anos 


TODOS OS DIAS 4 ESPECTÁCULOS 
rn! 14,15 - 16,30 - 18,30 - 21,30 horas 
AMANHÃ RENASCE A ESPERANÇA 


Um filme indiano de RAMANAND SAGAR com DHARMENDRA 
O filme começa no início das sessões 


e MALA-SINHA ! 


HOJE 15,15 e 21,15 horas em 3.º SEMANA 
Clark GABLE Vivien “EIGH 


E TUDO O VENTO LEVOU 


Malat, 693267 CÓPIA em 70m/m 


15 - 17,45 - 21,30—Int. m. 13 
Um tema de maior interesse! 
CUIDADO ! 

AS CRIANÇAS ESTÃO A VER 


TELEFONE 381722 com o popular ALAIN DELON 


1515 — 18 21,45 
4.4 SEMANA — N, ac. men. 13 anos 
Uma comédia alucinantel 


QUE SE PASSA DOUTOR? 


NEW YORK 


o 


FANTASIA e REALIDADE! 


JOHN PAUL JONES - ROBERT PLANT - JIMMY PAGE - JOHN BONHAM 
= A e EP E ECOS OS suo ma avr ecos 
tombar mac Coen Conçoy tomas 

mora original editada em discos 
distribuidos por RADIO TRIUNFO. LI 


As 14.30 * 1630 * 1830 

21,45 horas PARA TODOS 

As mais fantásticas aventuras 
do «SUPER HERÓI»: 


TELE. 22407 


O INVENCÍVEL HOMEM-ARANHA 


HOJE, às 15,30 e 21,30 h * M/10 
Grandioso, Inolvidável, Arrebatador! 


EL CID O CAMPEADOR. O éxito de 
sempre, aclamado em todo o mundo. 


B. DE COSTA CABRAL 


Marco 
Markka finlandesa 
Coroa norueguesa e... 
Dólar canadiano .. 
Franco francês 


BANCO BORGES & 


FEIRA POPULAR 
NOITE TÍPICA 


RANCHO INFANTIL E ORQUESTRA INFANTIL DA ASSOCIAÇÃO 
R. CULTURAL MOREIRA DA MAIA 


Conjunto Típico ESTRELAS DO RIO DOURO 
ENTRADA GERAL 7850 —— 


PALÁCIO 
DE CRISTAL 


IRMAO 


EM 6 DE AGOSTO DE 1979 


OHEQUES 


Canadá notas de 1 e 2 
Canadá notas grandes 


Telef., 493274 C/ Charlton Hestou e Sophia Loren Holanda 
AMANHÃ: —3 A FÚRIA DO CAMPEÃO Inglaterra 
Itália 
Japão 
Marrocos 


HOJE, às 15,15 - 17,45 - 21,30 


ty ALE TO 0d perros) (N. ac. in/13) Suécia 
[89,:111/9) Um lúvio de gargalhadas | Sul 
Do os DOIS BOMBEIROS Vereraciá 


PELEFONE +8235t com FRANCO FRANCHI 


e CICCIO INGRASSIA 


Às 15,30 e 21,30 horas * INTERDITO M/13 


«MORTE DE UM CANALHA» 


(POLICIAL) 
ALAIN DELON * MAURICE RONET 
maior conforto — Ar condicionado 


Tel. 9950678 
Leça Palmeira 


c/ NICHOLAS HAMMONDS e ROBERT T. SIVON 


O 


— ULTIMAS EXIBIÇÕES — 
As 1415 * 1630 * 1845 
21,45 horas 3.º SEMANA 


TELE 22407 
A OBRA-PRIMA DE RAINER — WERNER FASSBINDER 


CINE GA «OS OLHOS DE LAURA MARS» 
DO TERÇO (Não ac. M/18) Com Faye Dunanay e Tommy Lee 


Hoje às 21,30 horas — O extraordinário filme! 


Amanhã: Ângela, o amor impossível, N. a. m/18 


A SEGUNDA DIMENSÃO (nterdito M/19) & 


AMANHA, às 14,15 * 16,30 * 18,45 * 21,45 (Não ac. M/18) 


CINE —— 
S MAMEDE 


As 21h30 — Uma mulher que era um caso 
muito sério: A VIÚVA NEGRA — M/13 Anos 


Sábado, às 21h30 — O enternecedor filme in- 
Tel. 200207 


Finlândia ..., 


OURO E PRATA 


Libra ouro (Isabel TI) 
Libra ouro (Rainha Vic 
Libra ouro Reis) 

v Libra ouro (Raínha) 
4 Libra ouro (Reis) 


UNIDADES 


EM So JULIÃO; DO  FREIXO 
O.Comércio do Porto 
ETVENDIDO NO 


ARMAZÉM - DE;MERCEARIA 
ELTABACO 


“de . VIEIRA: FILHO, 


LOBATO & C.A 


O QUEE QUE ACONTECEU 
NAQUELE FIM DESEMANA? QUALQUER COISA 
QUE FICARÁ GRAVADA PARA O RESTO 
DAS SUAS VIDAS | 


eso 


dRdpseindado 


CÂMBIOS E COTAÇÕES 


NOVA IORQUE — 2/8/79 


Às 15,30 e 21,15 h 


diano: EM BUSCA DO PASSADO — M/13 Anos 
O GRANDE 
«WESTERN» 


DO ESPAÇO 


A GUERRA DAS ESTRELAS 
O filme de GEORGE LUCAS 


APOS O INICIO DAS SESSÕES 


Às 15,30 e 21 horas 
(Só duas sessões) 


DADA A SUA GRANDE METRAGEM ESTES FILMES COMEÇAM A SER EXIBIDOS LOGO 


CÂMBIOS E COTAÇÕES 


LONDRES — 6/8/79 


Portugal «8,88 4898 Portugal: 
22740 22760 Estados Unidos. 22975 
Fr Canadá .. 26410 
y Alemanha 4/1030 
4,2600 rom 
8] 820,50, giTso0 
) 2,0085 ps 
3] 1,605 95 
a 18340 aa 
ma 183500 
a 216.75 oa 
1339 y 
[o 52725 11,8850 
[o Y 11,3400 
ta paid 9/4800 
st 42090 3012 
a 66,08 : 
E nine México . 22,82 22,84 Argentina Ra 
E jm filme de JOHN BOORMAN. FERA DO, ANGRA O 
'%  JONVOIGHT - BURT REYNOLDS , “DELIVERANCE” PRE 0075 E TREE 18410 
com NED EEATTY - RONHY COX arg. James Dckoy has. na sua novela Beba epi 50,50 Finlândia go 
Bê. prado seaLde dohaBooumon PANAUSIONEECHNCOLORS Eira po ga a236 
ps 9 A Viamer Compmuncavons Company Brasil 372 37 Malásia .. 11,6025 
É Pera a Nova Zelândia Ee 
oo * Colômbia n/e ã E 
As 1515 * 1745 21,30 Cotia sa sBso a ico ni 
Equado! TO Filipina. 
71688 eme» ESTREIA -mm=m=-- Paraguai 0,80 NESSE 4,6300 
: ei A África do Sul Hei 
ji EDER, Jândia ses 457: 
quando ocalor sexual faz subir a temperatura... Venceuela 23/40 ea o 3/3580 
MEDIO ORIENTE 
Libano RO Ta 30,79 ba Cito 
Líbia Bar, ortugal .. 
Arábia 29,76 Estados Unidos 65,921 
Siria 26,50 Canadá 56,039 
Emira! 26,31 França 15,485 
Irão . Inglaterra 149,522 
Kuwait Suiça 39723 
; NTE Bélgica 224.924 
EXTREMO ORIENTE Alemanha 35,965 
Austrália 113,08 Itália ,.. 8,040 
Burma Holanda EN) 
Fiji Suécia .. 15,630 
Hong-Kong' 1943 Dinamarca 12,482 
12,66 Noruega 13078 
Finlândia 1143 
ipi Áustria 490,958 
Malásia ás ás ás As Japão 30,407 
Nova Zelândia « 101 102, 
Paquistão 1045 PARIS — 6/8/79 
Singapura . 46,50 46,54 H 8,698 
Coreia do Sul . 0,2250 eres! Unidos 42495 
Eras q o) Inglaterra 9/8520 
Tailândia di 510 A Er 
DIVERSOS Alemanha 0 
= = ândi 5 : Suiça 256 330 
Finlândia 26,04 26,06 ai di 80 
Grécia 279 ana “is sois 
URSS. .. 150.38 Bélgica . desio 
África do UT 11805 nr g 84400 
Talwan 2,90 Noruéga; y 
tar 2672 Suécia amo, ato 
; E: nor. E BANCO | TER ER 
des guting harder all the time NOTAS DE ustria . k 
Áustria "51 Espanha 64375 
50 Zaire 2,7675 
hr o ração. 19630 
« lemanha . í DE 
Anthony Kenyon + Mark Jones erolanda e 4940 3015 Irlanda 8/7490 
Suiça ... 59,90 80,75 
umilme de MORTON LEWIS. Reino Únido 22 2 FRANCOFORTE — 6/5/79 
Portugal... 370 
ZURIQUE — 6/8/79 5 
ASTHANCOLDA  , - INTEROITO A MENDAES QE ANOS“ selecção Sacil Portugal . some asc  Pstedos Unidos são 
Estados Unidos . 1,6561 165868 Canadá . 15545 
Inglaterra 37198 37228 Holanda 9126 
Canadá 1,082 14008 Suíça . 110,35 
904923 905652 Ttália 2223 
825985 826953 França - 43,02 
As 15,15 - 18 - 21,30 (Não ac. m/13) Franca 389671 390019 Dinamarca . 34,61 
UM DOS MAIS BELOS MOMENTOS 56599 56652 Noruega, 36,32 
QUE O CINEMA TEM ATINGIDO... BL3477 313669 Bélgica, 6.249 
à 328852 329057 Japão 08449 
JÚLIA Joá 303384 — Suécia 4340 
* VANESSA REDGRAVE 2022 ; Áustria 1265 
JANE FONDA * VANI e e 
25086 25191 
011 012 
0,7651 0,7658 


qem SEMANA 

Hoje, duas se! s: 15,30 e 21,15 
Não acons. a menores de 13 anos 
Rua Costa Cabral Uma dramática história de Amor 


O HOMEM DA RUA 


O HOMEM PÕE — MAS DEUS DISPÕE 


EMPRESA DE «O COOMEROIO DO PORTO, 
4000 PORTO — Telefs. 21021/2/3, 24081, 28410 e 251: 


4,6400 
1,8950 


33610 


UUMPRA VENDA 
110586,4 111543,2 
48$80,9 49S11,9 
24$530,9 24$45,1 
1$66,89 1567,85 
9$25,85 9831,33 
11859,4 11$66,2 
26567,8 26582,8 


585235 588393 
505987 05,993 
365,03 386711 

29$46,6 29562,6 
$22,537 822,675 
SBOs S74,334 

49505 54505 

26840 27850 

48s10 Sos 

48560 50560 

=— —s— 
asss 3875 
1558,4 1568,4 
1825 1585 

40575 42575 

41825 43825 
9510 9850 
$711 81,1 

11835 11595 

24805 

110815 114815 
s0s,4 306,4 
820,3 s23,3 
9560 10810 

11845 12505 

29810 30820 
9590 10590 

12860 13520 

3800800 4400500 
5000800 5750500 
4900500 5 600500 
4900500 5 600800 
4900800 5600500 


NAVEGAÇÃO 


EM 6 DE AGOSTO DE 1979 


DOURO 
ENTRADAS: 
Não houve. 
SAÍDAS : 
SECIL NOVO (navio-motor 
português) — Para Setúbal, em 
lastro, 


LEIXÕES 


guês) — De Stanlaw, com gás bu- 
tano, para David José ee Pinhd, 
Filhos, Lda. 

CHITTERNE PRINCE (navio- 
-motor inglês) — De Malta, com 
carga diversa, para Pinto Basto 
Navegação, Lda. 

LUGELA (navio-motor portu- 
guês) — De Lisboa, co mcarga di- 
versa, para Burmester & Stuve, 
Lda. 

LENI (navio-motor dinamar- 
quês) — De Rotterdam, com car: 
vão, para 1. €. €. 

HERINA (navio-motor norue- 
guês) — Do Funchal, com conten- 
tores, para C. T. M. 

ROCAS (navio-tanque portu- 
guês)— De Lisboa, em lastro, 
para David José de Pinho, Filhos, 
Lda. 

ROCAS (navio-tanque portu- 
guês)—De Lisboa, em lastro, 
para David José de Pinho, Filhos, 
Lda. 

STEVNSLAND  (navio-motor 
dinamarquês) — De Lisboa, em 
lastro, para Willie Portuguesa, 
Lda. 

VALYA KURAKINA (navio- 
-motor soviético) — De Antuér- 
pia, com contentores, para Pinto 
Basto Navegação, Lda. 


SAÍDAS: 


ANGOL (navio-tanque portu- 
guês) — Para Lisboa, com gaso- 
lina. 

CIDLA (navio-tanque portu- 
guês) — Para Rotterdam, em las- 
tro. 

NAUTIC (navio-motor alemão) 
— Para Rotterdam, com carga di- 
versa. 

RENE (navio-motor alemão) 
— Para Rotterdam, com carga 
diversa. 

SETE CIDADES (navio-motor 


português) — Para Lisboa, com 
carga diversa, 

SUDURLAND (navio - motor 
dinamarquês) — Para Antuérpia, 
com carga diversa. 

SUÉCIA  (navio-motor . espa- 


nhol) — Para Copenhaguen, com 
contentores. 

VALYA KURAKINA (navio- 
-motor soviético) — Para Lisboa, 
com contentores, 


TABELA DAS MARES 


Dias Baixa-Mar Preia-Mar 


7 — 08.81/21.21 — 02.50/15.10 
8 — 09.38/22.09 — 03.38/15.57 


ALTURAS 


0,60/ 0,41 — 3,30! 3,60 
0,45/ 0,27 — 3,48/ 3,78 


amanhã, às 06.35 


7— 
s— 


SOL — Nasce 
horas. 


Ocaso: às 2045 
LUA — Cheia, na quarta-feira. 


horas, 


TELEVISÃO 


HOJE 


18,30 — Abertura 
— Rei Artur 
19,00 — País, País 
19,30 — Música, maestro 
(3 programa) 
20,00 — Jornal RTP/1 
20,30 — Manuel e Beatriz 
20,35— O Tempo 
20,45— A Comédia e a Vida 
«O idolo do público» 
Intérpretes: Errol Flynn, 
Alexis Smith, Jack Car- 
son, Ward Bond » Alan 


Hale, 

22,30 — Volta a Portugal em Bi- 
cicleta 

22,85 — 24 horas 

23,05 — Fecho 


P. HOJE 


20,30 — Abertura 
— D. Bárbara 
(19.º episódio) 
21,30 — Informação/2 
22,00 — Informação especial 
22,00 — Mesa-redonda 
23,00 — Fecho 


18,30 — Abertura 
— Chapéu de Coco e Na- 

rigudo 

19,00 — País, País, 

19,30 — Jornal RTP -1 

20,00 — Manuel e Beatriz 

20,05 — Eurovisão 
Jogos sem Fronteiras 
Nona jornada dos Jogos, 
desta vez em Bona (Ale- 
manha). Portugal estará 
representada pela equipa 
do Funchal 

21,30— O Tempo 

21,30 — Servico 
«Country Boy» 

22,30 — Volta a Portugal em Bi- 


AMANHA 


cicleta 
22,45 — 24 horas 
23,00 — Fecho 


(Ze | amaNHa 
Era 


20,30 — Abertura 
20,32— D. Bárbara 

(21º episódio) 
21.30 — Informação - 2 
22,00 — Concerto Promenade 
23,00 — Fecho 


O TEMPO 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
JA SERRA DO 
o O REÇÇR 
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Pressão atmosféries 


(nível do mar) HORAS 


Máxima . 7651 às 12 € 10 
Minima 7688 As 430 
Valor às 18 horas 764,4 Estável 


Temp. ar às 18 h 2 


Temp. máxima ... 28,7 às 15 
Temp. mínima .. 11,9As 6e 45 
Humidade mínima 62 às 15 e 08 


Temp. m. narelva 72 


Vento em km/h. 


Rajada máxima ... 41 Asl2042 
Rumo correspond. W.N.W. 

Rumo dominante. E.S.E. 

Chuva em 24 h 00m/m 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


PROVINCIA 


AMARANTE 

CINE-TEATRO — Às 21,90 — 
FLECHA DE PRATA DE 
SAAOLIN — M/18, 
ESPINHO 

TEATRO 8, PEDRO — As 


16,80 — HEIDI NA MONTANHA 
— P/m, 

Às 21,45 — OUTLAW BLUES 
M/13, 


MATOSINHOS 

CINE-TEATRO CONSTANTI. 
NO NERY — As 15,90-21 
CAÇA ZERO, TERROR NO 
FICO — N/13, 


OVAR 
CINE; 


PENAFIEL 

CINE MARTI- 
NHO — Às 21,38 — VINGANÇA 
DO HOMEM CHAMADO CAVALO 
— M/I8, 


EATRO 8º 


POVOA DE VARZIM 
-CINE — Às — 


ESTÚDIO SANTA CLARA — 
Às 15,15 - 21/46 — 21 HORAS DE 
MUNIQUE — M/18. As 17,30 - 24h 
— NÃO SAIAS DA MINHA CAMA 
— M/I8. 
CINE-TEATRO GARRETE — 
7 NOIVAS PARA 
6. 


CAMINHA 
CINE-TEATRO Às 2,45 — 
Si DISPARAS, MATO-TE — 


M/18. 


SANTO TIRSO 

CINE-TEATRO — As 2 — O 
PLANETA DOS BORRACHOS — 
(Revista) — M/18. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 

CINE-TEATRO B. V. — As 
21,45 — O SEGREDO DE FEDO- 
RA — M/18, 


VILA PRAIA DE ANCORA 

CINE-TEATRO B. V. — Às 17 
— O REI DO CIRCO — P/T, Às 
2145 — O BELO ANIMAL — 
M/13. 
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ESPECTÁCULOS — DIVERSOS 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DA MAIA 


A cargo do Notário Licenciado 
Domingos José Fernandes Canela Lopes 


Constituição de Sociedade 
«MARTA & MESQUITA, LIMITADA » 


CERTIFICO, narrativamente 
que, por escritura lavrada hoje, 
neste Cartório a fls. 6 do livro 
de notas para escrituras diversas 
n.º D-18, Fernando Almeida Mar- 
ta da Silva e José Eurico Costa 
Cruz Mesquita, constituíram en- 
tre si uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade li. 
mitada sob a firma em epígrafe, 
a qual se rege pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguintes: 


1º — A sociedade adopta a 
firma «MARTA & MESQUITA, 
LIMITADA», tem a sua sede na 
Rua Firmeza, número quatro- 
centos e oitenta e sete, da fre- 
guesia de Santo Indefonso do 
concelho do Porto, podendo em 
qualquer altura, por deliberação 
de Assembleia Geral, ser mudada 
para qualquer outro local e du- 
rará por tempo indeterminado e 
o seu início conta-se a partir des- 
ta data. 


2º — O seu objecto consiste 
na compra e venda de automó- 
veis novos e usados, podendo, no 
entanto, dedicar-se a qualquer 
outro ramo de comércio ou indús- 
tria que a Assembleia Geral de- 
libere explorar e não seja proi- 
bido por lei. 


3º — A sociedade poderá par- 
ticipar na constituição, gerência 
ou administração de outras so- 
ciedades ou associar-se com ou- 
tras empresas para o exercício. do 
seu objecto social. 


4º — O capital social, inte 
gralmente realizado em dinheiro 
é de um milhão de escudos, re- 
presentado por duas quotas de 
quinhentos mil escudos, cada, 
pertencentes uma a cada um dos 
sócios, Fernando Almeida e 
Eng.º José Eurico. 


$º — A Assembleia Geral da 
sociedade pode determinar a 
obrigatoriedade para os sócios de 
prestações suplementares de ca- 
pital, nos termos do artigo dezas- 
sete e seu parágrafo primeiro da 
Lei das Sociedades por quotas 
mas apenas quando tal for resol- 
vido por unanimidade; 


8 único — Qualquer dos sócios 
pode fazer à sociedade os supri- 
mentos de que ela carecer me- 
diante as condições e juro a 
xar em acta de Assembleia 
Geral. 


6º — A divisão e cessão de 
quotas é livre entre os sócios 
mas para estranhos depende do 
consentimento da sociedade, a 
qual terá de se manifestar no 
prazo máximo de dez dias após 
a recepção da competente comu- 
nição sob pena de o consenti- 
mento ser considerado como 


7. 
faculdade de adquirir ou se o 
preferir, amortizar a quota de 
qualquer sócio, quando a mesma 
for penhorada, arrestada ou por 
qualquer outro modo sujeita a 
venda ou adjudicação judicial. 


$ 1.º — O preço da aquisição 
ou amortização será o valor da 
quota resultante de balanço a 
que se procederá para O efeito. 


$ 2.º — Considera-se realizada 
a amortização ou a adjudicação 
logo que seja recebido pelos inte- 
ressados, o respectivo preço, ou 
este seja depositado, ou ainda 
desde que conste de escritura ou 
de declaração feita em nome di 
sociedade, em documento au- 
têntico. 


8º — A gerência dos negócios 
sociais e a sua representação em 
juizo e fora dele, activa e passi- 
vamente, fica a cargo de ambos 
os sócios, que desde já ficam no- 
meados gerentes, sendo porém 
suficiente uma dr assinatura 
para obrigar a sociedade, 


$ 1.º — Os sócios gerentes te- 
rão a faculdade de delegar me- 
diante procuração, no todo ou 
em parte os seus poderes de ge- 
rência noutro sócio ou em pessoa 
estranha à sociedade, 


$ 2º — Em caso algum pode- 
rão os gerentes ou seus procura- 
dores obrigar a sociedade em 
actos estranhos ao objecto social, 
nomeadamente em abonaçõ 
fianças, letras de favor ou outros 
semelhantes, ficando individual- 
mente responsável aquele que o 
fizer. 


9º — A morte ou interdição 
de qualquer dos sócios não im- 
porta a dissolução da sociedade, 
que pelo contrário, subs 
com os herdeiros do sócin fale- 
cido ou representante legal do 
interdito, os quais nomearão um 
de entre eles, que a todos repre- 
sente enquanto a quota se man- 
tiver indivisa, sem o que não 
poderão intervir na vida da so- 
ciedade. 


$ único — Enquanto não for 
designado o representante do 
falecido ou do interdito, a socie- 
dade obriga-se com as assinatu- 
ras de todos os restantes sócios 
gerentes. 


10º — Os gerentes, quando 
sócios, ficam dispensados de cau- 
ção e serão ou não remunerados, 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, a qua decidi- 
rá também, se devem ou não 
prestar caução og gerente, não 
sócios. 


11.º — As Assembleias Gerais 
serão convocadas por carta regis- 
tada dirigida aos sócios, com oito 
dias de antecedencia, sempre que 
a lei não exija outras formali- 
dades. 


12º — A dissolução da socie- 
dade opera-se nos casos deter. 
minados por lei, sendo liquida- 
tários todos os sócios. 

MAIS CERTIFICO que a pre- 
sente fotocópia foi extraída nes- 
te Cartório somente para efeitos 
de publicidade e contém-se em 
quatro folhas devidamente nume- 
radas e com o selo branco do 
Cartório e vai conforme o origi- 


nal tanto na parte fotocopiada 
como na certificada e nada con- 
têm em contrário do que fica 
transcrito. 


Maia, vinte de Abril de mil 
novecentos e setenta e nove. 


O Ajudante do Cartório, 
Assinatura Negível 


«A Moreno, Lda 


Certifico que, por escritura de 
5 de Julho de 1979, exarada de 
fis. 67 a fls, 69v.º, do livro € n.º 
5, de escrituras diversas, do 2.º 
Cartório da Secretaria Notarial 
de Matosinhos, a cargo do no- 
tário Lic. Luís Lopes Pereira, — 
Albano Augusto Moreno Teixei- 
ra e esposa Maria Helena de Oli. 
veira Teixeira ou Maria Helena 
Reis de Sousa Oliveira Teixeira, 
então como únicos sócios de 
«A Moreno, L.da», sociedade co- 
mercial por quotas com sede na 
Rua Sá da Bandeira, 111, da ci- 
dade do Porto, — alteraram os 
artigos 3.º, 4.º, 5.º, 6º e 7.º, do 
pacto social, que ficaram com a 
redacção seguinte: 


Artº 3-1—A cessão de quotas 
é livre entre os sócios, tendo pres 
ferência na aquisição os sócios 
Albano Augusto Moreny Tei. 
xeira e Maria Helena de Oliveira 
Teixeira. 2 — Na cessão a estra- 
nhos terá preferência em primei 
ro lugar a sociedade e, se esta 
não quiser preferir, qualquer dos 
sócios. 3 —' No caso de cessão 
aos sócios Albano Augusto é 
Maria Helena ou à sociedade, o 
pagamento do preço será feito 
em 3 prestações, uma paga no 
acto da escritura, a segunda no 
prazo de 6 meses e a terceira no 
prazo de 1 ano, sem direito a 
qualquer juro. 4 — Aquel: que 
pretender ceder a sua quota de- 
verá comunicar aos restantes 
sócios e à sociedade em carta res 
gistada com aviso de recepção, 
as condições e o nome do adqui- 
rente, entendendo-se a falta 
resposta até ao décimo quinto dia 
subsequente como renúncia ao 
direito de preferência. 

Artº 4º — Os inventários 
para o balanço social serão feitos 
até 31 de Dezembro de cada ano 
e as contas anuais serão aprova- 
das em assembleia anual ordinária 
a efectuar até 31 de Março se- 
guinte àquele a que respeitarem. 


Artº 5º.1— A gerência da 
sociedade dispensada de caução e, 
remunerada ou não, conforme 
for deliberado em Assembleia 
Geral, fica atribuída ao sócios 
Albano Augusto Moreno Teixeira 
e Maria Helena de Oliveira Tei 
xeira. 2>A sociedade obriga-se 
com à jura conjunta de 2 
gerentes. 3— A sociedade pode- 
rá constituir mandatários nos 
termos e para os efeito, do art.º 
256.º do Cód'sa Comercial. e os 
gerentes Albano e Maria Helena 
poderão delegar entre si todos ou 
parte dos seus poderes de gerêne 
cia; e igual delegação poderão 
fazer mesmo em estranhos à so- 
ciedade, ' 


Art? 6º — Os lucros serão 
divididos anualmente na propor 
ção das quotas, e da mesma fore 
ma serão suportados os prejut- 
zos se os houver. 


Artº 7º — A sociedade não 
se dissolve por morte, interdição 
ou inabilitação de qualquer 
sócio. 

$ 1º — No caso de faleci 
mento de um sócio, os respectie 
vos herdeiros sendo mais que 
um, deverão designar um de en- 
tre eles que a todos represente 
na sociedade, enquanto à quota 
se mantiver em estado de comu- 
nhão hereditária; e, no caso de 
interdição ou inabilitação, será o 
interdito ou inabilitado represen- 
tado na sociedade pelo seu legal 
representante. 

$2º — A indicação de repre- 
sentante dos herdeiros em refe- 
rência à 1.º parte do $ anterior, 
assim como a indicação do legal 
representante do sócio interdito 
ou inabilitado deverão ser feitas 
à sociedade no prazo de 45 
a contar, no 1.º caso, da data do 
falecimento e no 2.º da data do 
trânsito em julgado da sentença 
que decretar a interdição ou ina- 
bilitação. 


ESTA CONFORME. 


| Matosinhos e Secretaria Nota- 
rial, as 11 de Julho de 1979, 


O Notário do Segundo Cartório, 
(a) — Luís Lopes Pereira 


PALAVRAS. CRUZADAS 


“SOLUÇÃO 


ig 


HORIZONTAIS: 1 — Picaria, 
2 — Lá. Deporá. 3 — UI Amo- 
Ta. Ou. 4 — Dás. Ora. 5 — Imo. 
Ateava, 6 — Abrutalhada, 7 — 
Infame. Dom. 8 — Oca Ore, 
9 — Ta. Penta. El, 10 — Peitar. 
Si. 11 — Assolam. 

VERTICAIS: 1 — Nudia, 
Oiço. 2 — Alambica. 3 — Sorna. 
Pá. 4 — Ida, Uf. Pés. 5 — Cem. 
Ata. Eis. 6 — Apontamento, 7: 
— Rol. Ele. Tal. 8 — Tra. Ah, 
Ara. 9 — Aã, Ovado. 10 — 
Oradores. 11 — Amua, Amelia. 


VEJA AS 


DIFERENÇAS 


SOLUÇÃO 


1 — Falta a chave pousada no 
bidão; 2 — Falta o espelho re- 
trovisor do carro; 3 — O gancho 
do garibaldo está ao contrário; 
4— O carro não tem o farolim 
de presença e pisca-pisca; 5 — 
A aba do chapéu do cliente é 
diferente; 6 — A posição do bra 
co do mecânico não é a mesma. 


QUEDA DE UM DITADOR 
DISFARÇADO 
DE PROGRESSISTA 


Francisco Macias Nguema, um dos mais 


um golpe de 
sangue. A 


iguinários ditadores africanos, caiu devido a 
Estado sem derramamento de 
Guiné Equatorial, um território 


deserto, enfrentando as maiores dificuldades 


econói 


as, livrou-se,' finalmente, do homem 


que se mantinha no popedr graças ao assassi- 
nio sistemático de todos quantos fossem sus- 
ceptíveis de lhe fazer sombra. Macias, no en- 
tanto, é uma personagem heterogénea, capaz 
de camuflar a sua prática autocrática através 
de uma fraseologia que aos menos informados 
pode parecer progressista. Atrás de si deixa 
um rasto de sangue dificilmente igualável, dada 
a envergadura política dos adversários elimi- 
nados. Paradoxalmente, o regime de Macias 
passava despercebido e a denúncia das suas 
atrocidades caracterizou-se quase sempre por 
um misto de ambiguidade e incerteza. 

Há dez anos presidente da Guiné Equato- 
rial, o ditador conseguiu reduzir a população 
do país a apenas 310 mil habitantes. São mi- 
lhares os cidadãos que fugiram para o Gabão, 
para os Camarões, para a própria Espanha, à 
potência colonizadora. Há cidades com mais 
de 30 mil habitantes sem um único médico, 
com as escolas encerradas por falta de profes- 
sores, com a população sem bens essenciais. 
Os espancamentos, as torturas, os trabalhos 
forçados e a violação de menores fazem parte 
do quotidiano do país, confinado entre os Ca- 
marões e o Gabão, vizinhos que protelaram a 


queda de Macias. 


Recentemente, os portugueses tiveram opor- 
tunidade de assistir a uma série televisiva que 
mostrava do que foram capazes os nazis. O 
«Holocausto» não subalternizava os métodos 
de Macias. Os seus inimigos políticos, muitos 
deles sem sequer serem activistas, eram leva- 
dos para trabalhar em novas vias rodoviárias. 
Ali, nas estradas que nunca estavam em fase 
de construção, eram colocados nus e obrigados 
a nadar sobre pedras pontiagudas. Eram for- 
cados a cortar ervas com os dentes, ao mesmo 
tempo que sofriam golpes e espancamentos. 
Depois, eram obrigados a lutar entre si Os 


- que morriam 
comum, 


m eram amontoados em valas 
os-que sobreviviam, apenas viam a 


morte adiada. Outro método de tortura era 
amarrar os inimigos a motoniveladores que 
depois os esmagavam. Mas na lista dos assas- 
sinatos, 6 conselheiros do Governo, 4 gover- 
nantes municipais, 10 deputados, 3 médicos, 
22 funcionários públicos de alto nível, 75 admi- 
nistradores civis, 34 professores, 30 militares 


da guarda nacional, 7 


técnicos sanitários, 7 


polícias, 22 chefes de aldeia, 14 gerentes de 
empresas espanholas, 35 empregados e comer- 
ciantes, 159 agricultores, 28 jovens e crianças 
punidos por supostas culpas dos pais, 9 mu- 
lheres por acusações feitas aos maridos e 36 


agricultores. 


Mas, no plano político da Guiné Equato- 
rial, houve figuras proeminentes que não fo- 
ram perdoadas por Macias. São os casos de 
Edmundo Bosio, vice-presidente da República, 
assassinado; Anatasio Ndongo, ministro dos 
Assuntos Exteriores, também morto; Angel 


Masié, 


ministro do Interior, 


exilado; Jesus 


Ovono, ministro das Obras Públicas, assassi- 

mado; Roman Borico, ministro do Trabalho, 

também vítima de homicídio; o ministro da 

Saúde, Pedro Erong, exilado; e o ministro da 
fica, Pesns Eworo, assassinado. 


a Guiné Equatorial, o presidente auto- 


designado vitalício Francisco Macias Nguema 
caiu. Africa ficou mais livre. 


AUTONOMIA DOS PALESTINIANO 


JOSÉ RUI CUNHA 


ESTRANGEIRO 


QUE FUTURO PARA O ZIMBABWE-RODÉSIA ? 


O PLANO DE THATCHER 
PARECE NÃO RESULTAR 


O compromisso sobre o Zim- 
babwe-Rodésia realizado du- 
rante O fim-de-semana de re. 
flexão dos Chefes de Governo 
da «Commonwealth» sobrevi- 
verá à euforia do momento? 
Esta t pergunta que todos os 
observaderes apontam depois 
de Margareth Thatcher ter 
anunciado que a Grá-Breta- 
nha está decidida a levar o 
Zimbabwe-Rodésia para a via 
duma verdadeira independén- 
cia. 

Como irá o governo conser- 
vador levar para a mesa de 
cenferências nO prazo mais 
curto possivel os «rebeldes» 
de Salisbury e Os dois co-pre- 
sidentes da Frente Patriótica 
que ainda anteontem juraram 
que nã- queiram falar com 
traidores? 

Os dirigentes da «Commen- 
wealth» reafirmaram a sua 
determinação de favorecerem 
uma autêntica subida ao po- 
der da maioria na colónia re- 
beld”. Verificaram que a Cons- 
tituição imposta pel, acordo 
interno apresenta graves insu- 
ficlências em certos aspectos. 

Verifica-se já, no entanto, 
que o novo plamo de paz cri. 
ginou reacção hostil tanto do 
Governo da cclónia britânica 
rebelde como dos guerrilhei- 
ros que lutam para O derru- 
bar 

G plano, baseado nas pro- 
postas apresentadas na CL 
meia de Lusaca pelo Primei- 
so-Ministro Britânico; sra. 
Margaret Thatcher, também 
fo! criticado pela ala direita 
ão seu próprio Partido Con. 
servador. 

O plano estipula que a In- 
glaterra, legalmente a potén- 
cia colonial no Zimbabwe-Ro. 
tdésia, elabore nova Constitui. 
cão. convoque conversações 
multipartidárias e supervise 
novas eleições mo país. 

A sra. Thatcher declarou 
ontem aos jornalistas mão ter 
ilusões acerca do plano de 
paz. «Scu demasiado cautelo- 
sa para ter ilusões a esse res. 
peito». 

Contudo já não se fala de 
controlo das Nações Unidas, 
nem de associação dog EUA 
2 uma tentativa de acordo. e 
é manifestado que o Teconhe- 
cimento da Frente Patriótica 
como único representante do 
povo rodesiano pelos países da 
OUA cairá per si mesmo se 


Joshua Nkomo, chefe de uma das 


alas da organização de guerrilhas 
Frente Patriótica comentou: 

«A suposição de que o actual 
Governo Britânico é imparcial e 
consequentemente a autoridade 
adequada para conduzir eleições 
no país não é aceitável para nós». 

Em Londres, o conservador 
direitista Julian Amery declarou 
que a sua dirigente havia pre- 
judicado «a experiência mais 
esperançoso em multirracial demo- 
cracia que o Continente Africano 
jamais viu» 

Na capital da Zâmbia, onde a 
«cimeira» prossegue até amanhã, 
a sr.* Thatcher foi interrogada 
se tropas britânicas seriam envia- 
das para apoiar a supervisão de 
Londres das propostas eleições. 

«Não prevemos que tropas bri- 
tânicas sejam enviadas para a 
Rodésia», respondeu, . acrescen- 
tando que a Inglaterra prevê 
apenas «supervisão administrativa 
de novas eleições». 

De resto, registou-se especula- 
ção generalizada na África Negra, 
quando a sr.* Thatcher chegou 
ao poder, há três meses, que o 
Governo Conservador agiria sozi- 
nho e apoiaria os novos arranjos 
constitucionais que deixam vastos 
poderes nas mãos da minoria 
branca. 

A medida teria provocado a 
oposição da maior parte dos 
Governos da África Negra. 


A sr. Thatcher declarou aos 
jornalistas que o objectivo do 
«Plano da Commonwealth» — 
elaborado pela Inglaterra, Zâm- 
bia, Tanzânia, Jamaica, Nigéria 
e Austrália — é pór termo à luta 
de guerrilhas e obter uma solu- 
ção reconhecida internacional 
mente, 

Uma acção unilateral da Ingla- 
terra «não poria termo às hosti- 
lidades» — declarou a sr.* That- 
cher. «Deixaria o povo daquele 
país isolado e nós isolados 
Podíamos ser chamados a prestar 
auxílio (ao Zimbabwe-Rodósia) e 
poderíamos não conseguir fazê-lo». 

Qualificou o novo plano de paz 
de primeiro passo e tornou claro 
que, apesar da sua reacção ini- 
cial hostil, prevê apoio ao mesmo 
dos Estados da «Linha da Frente» 
da África Negra, os mais pode- 
rosos partidários da aliança de 
guerrilhas Frente Patriótica de 
Robert Mugabe e Nkomo. 

Embora os E.U.A. não tenham 
papel no plano, o Presidente 
Carter enviou à sr.º Thatcher uma 
mensagem de apoio. 

As reacções africanas são 
pois manifestas, embora con- 
troversas. Assim, a Frente Pa- 
triótica, movimento naciona- 
lista rodesiano, dará a conhe- 
cer hoje a sua posição sobre 
o movo pleno para um acordo 
na Rodésia, adoptado pela con- 


ferência da «Commonwealth», 
amuncior o secretário da In- 
formação da ZAPU (União do 
Povo Africano do Zimbabwe), 
Willie Msarurwa. 


Os, dois co-presidentes da 
Frente — Joshua Nkomo e 
Robert Mugabe — encontram- 
-se meste momento em vlagem. 
Outros dirigentes da «Frente» 
foram encarregados de elabo- 
rarem a declaração sobre a 
posição do movimento. 


Por outro lado, numa de- 
claração já publicada, em Lon- 
áres, o Partido Democrático 
do Zimbabwe de James Chi- 
kerema, que tem oito deputa- 
dos no Parlamento Rodesiano, 
acolheu com satisfação o 
sAcordo de Lusaka», 

O Partido, nascido em Ju- 
nho último à partir duma ci- 
são no seio do Partido do 
Bispo Muzorewa, considera 
que uma conferência constitu- 
cional poderia permitir uma 
«paz duradoira» e um «ver 
dadeiro poder da maioria re- 
gra». 

Finalmente, em Monróvia, 
William Tolbert, presidente 
em exercício da Organização 
da Unidade Africana (OUA) 
e chefe de Estado Liberiano, 
congratulou-se com a <impor- 
tante decisão» de Lusaka. 


O Presidente da OU con- 
sidera que uma constituição 
democrática devia «preservar 
os aireitos legitimos da mino- 
ria» e manifestou & esperança 
de que «o regime Muzorewa- 
“Smith aproveite a ocasião que 
uma vez mais Me é ofereoida» 
para realizar um acordo pací- 
fico para a questão rodesiana, 

Por sua vez, o Presidente 
Carter enviou ao Primeiro 
-Mimistro Britânico Margaret 
Thatcher uma mensagem, ma- 
nifestando a sua satisfação na 
sequência do Acordo de Lu- 
seka, indicou o porta-voz da 
«Casa Branca», Joddy Powell. 

Nesta mensagem, precisou 
Powel, Carter afirma que o 
acordo constitui um «progresso 
significativo» e que espera 
que ele poderá servir de base 
para uma futura solução para 
o conflito, 

Powell indicou que os BUA 
continuariam a manter estrei- 
ias relações com a Grá-Breta- 
ria» e manifestou a esperança. 
plano previsto pela «Commoa- 
wesith>. 

Nos meios diplomáticos in- 
dicam que a Grã-Bretanha es- 
pera poder organizar a con- 
ferência rodesiana já no pró 
ximo mês e se tudo Correr 
bem obter o cessar-fogo em 
Novembro deste ano. 


IRÃO: ELEIÇÕES COM FRAUDES E GRANDE ABSTENCIONISMO 


VITÓRIA ESMAGADORA 
“DOS PRÓ-KHOMEINISTAS 


A vitória dos partidários do 
«ayatollah» Khomeiny nas elei- 
ções para a mini-Constituinte, 
afirma-se como esmagadora, mas 
os observadores notam que é 
alvo de muitas queixas de fraude 
e provavelmente ser ensombrada 
por uma elevada taxa de absten- 
cionismo. . 

“Até agora, e no momento em 
que só não se conhecem resulta- 
dos definitivos na capital, o Mi- 
nistério não forneceu qualquer 
número sobre a participação no 


escrutínio. Os observadores e uma 
parte da imprensa local apontam 
uma série de indícios que permi- 
tem afirmar que o grau de 
abstencionismo foi muito elevado. 

Em Teerão, cidade com cinco 
milhões de habitantes, só 200 mil 
votos foram contados após três 
dias de escrutínio. No Kurdistão 


votos, numa, população. que ul- 
trapassa o milhão de pessoas. 

O Ministério do Interior acres- 
centou que a Assembleia, que se 


deverá reunir em 11 de Agosto, 
só terá 73 eleitos e não 75 como 
o tinham anunciado a Imprensa. 

A Imprensa iraniana consagrou 
ontem muitos artigos às múltiplas 
fraudes que, segundo ela, assina- 
laram as eleições. Todas foram 
imputadas a militantes pró-Kho- 
meiny. Uma das principais per- 


deroso presidente da Sociedade 
Nacional de Petróleo, Hassan 
Nazih, declarou: «O processo uti- 
lizado durante estas eleições não 


AINDA A MONTE O TIRANO MACIAS 


POVO DA GUINÉ EQUATORIAL 
FESTEJA QUEDA DO REGIME 


O presidente deposto da 
Guiné Equatorial, Francisco 
Macias Nguema, continua a 
monte e está a resistir com a 
sua guarda pessoal perto da 
sua terra natal, na parte con- 
tinental daquele país da 
Africa Ocidental — declara- 
ram ontem funcionários espa- 
nhóis. 

As anteriores informações 
da pouco conhecida e sigilosa 
ex-colónia espanhola diziam 
que o presidente Macias, cujo 
regime despótico lançou um 
terço do seu povo no exilio, 
tisha sido preso por dirigen- 


CONVERSAÇÕES DE HAIFA 
ENTRARAM EM IMPASSE 


Israel tentrou em agudo de- 
sacordo com os Estados Uni. 
dos e o Egipto na segunda 
sério de conversações sobre a 
concessão da autonomia aos 
palestinianos da Cisjordânia 
ocupada e da Faixa de Gaza. 

Um membro da delegação 
israelita, o ministro sem pasta 
Moshe Missim, declarou aos 
jornalistas que a posição ame- 
ricana nas conversações era 
ainda mais dura do que a dos 
egpícios, 

As divergências reflectem 
a onda de alarme e fúria que 
se apossou de Israel sobre as 
novas ideias americanas para 
cedências destinadas a levar 
os cem a participar 


lução 242 das Nações Unidas, 
que contém as prescrições do 
Conselho de Segurança, em 
1967, para a paz no Médio 
Oriente. 

O chefe da delegação israe- 
lita, Yosef Burg, ministro do 
Interior, considera que a reso- 
lução 242 foi o quadro em que 
se inseriu o tratado de paz 
israelo-egípcio e que qualquer 
manipulação a que fosse su- 
jeito obrigaria Israel e repen- 
sar os compromissos que to- 
mou sobre o tratado. 

Depois da sessão da tarde, 
a delegação israelita retirou- 
-se para uma discussão priva- 
da antes de apresentar a sua 


resposta. 

Fontes da delegação conta- 
ram que o dr. Burg e os seus 
colegas consultaram duas ve- 
zes pelo telefone o primeiro- 
-ministro Menachem Begin 
imediatamente após o fim das 
negociações trilaterais. 


BOMBARDEAMENTOS 
NO SUL DO LIBANO 


Artilharia israelita de lon- 
go alcance e armas de milí- 
cias direitistas bombardearam, 
durante a noite, aldeias do Sul 
do Libano — anunciou a rádio 
estatal de Beirute. 


Segundo a emissora, várias 
casas ficaram danificadas du- 
rante o bombardeamento das 
aldeias, nos sectores ocidental 
e central, incluindo o reduto 
palestiniano - pj a de 
Nabatiyeh. Contudo, não, se 
referiu a vitimas. 


O ataque surgiu poucas 
horas após o anúncio de que 
o Líbano tinha apresentado 
um protesto ao Conselho de 
Segurança da ONU, devido & 
um raid» israelita, em que fo- 
ram mortos cinco comunistas 
Hbaneses e feridos três coman- 
dos palestinianos. 


tes militares num golpe de 
Estado sem sangue. 

Funcionários do Ministé- 
rio dos Negócios Estrangei- 
ros espanhol declararam que 
o novo Conselho Revolucioná. 
rio Militar dirigiu um apelo 
ao presidetne vitalício deposto 
para que se rendesse à fim de 
evitar derramento de sangue. 

Acrescentou não haver in- 
formações claras sobre o lo- 
cal exacto onde Macias resis. 
te, mas sabe-se que se encon- 
tra ou em Mengomo, perto da 
fronteira com o Gabão, ou na 
aldeia vizinha de Nzeng- 
-Ayong, 

No Gabão, multidões reju- 
bilantes de exilados aclama- 
ram as notícias da sua terra 
natal e celebraram o fim de 
11 anos de terror. Porém, dois 
exilados em Madrid, que se 
disseram dirigentes da oposi- 
cão guineense equatorial, afir- 
maram que consideravam a 
queda do ex-professor primá- 
rlo de 55 anos uma «opera 
cão plástica». 

<«S6 tem em vista obter 
ejud, internacional para O 
país» — declararam António 
Ondo e Miguel Ono. Acres- 
centaram que o temente-coro- 
nel Obian Nguema Mbanzogo, 
o chefe do Exército que co- 
mandou o golpe, é sobrinho de 
Macias, 

Funcionários espanhóis in- 
formaram que os novos diri- 
gentes da Guiné Equatorial se 
comprometeram a defender os 
direitos humanos e a pro- 
priedade privada, Anunciaram 
a intenção de decretar a 
amnistia geral e libertar to- 
dos os presos políticos, cujo 
total atingiria cinco mil, se- 
gundo estimativas espanholas. 

Os jornalistas ocidentais 
não foram autorizados a en- 
trar na Guiné Equatorial há 
anos e são escassas ag infor- 
mações pormenorizadas sobre 
o que ali está a acontecer. 

Uma missão diplomática 
espanhola seguiu para a ca 
pital, Malabo, situada na ilha 
Macias Nguema (ex-Fernando 
Pô), para conversações com o 
Conselho Revolucionário, to- 


O Comércio do Porto 


ram-lho concedidos direitos 
especiais de aterragem, visto 
que os aeroportos do país 
estão encerrados. 

O seu relatório não foi 
transmitido porque as liga- 
ções telefónicas estão corta- 
das e tiveram de regressar a 
Doual, para contactarem 
Madrid. 


MADRID RECONHECE 


A Espanha reconheceu o 
novo regime da Guiné Equa- 
torial, indicou ontem o jornal 
«Informaciones», 


Todos os partidos espa- 


nhóis, acrescenta, manifesta- 
ram a sug satisfação perante 
a queda do regime da Macias 
Nguema A União do Centro 
Democrático (UDC, governa- 
mental), declarou, num comu- 
nicado, que <o derrube do pre- 
sidente Macias Nguema é 
positivo e abre novas perspec- 
tivas para o povo da Guiné 
Equatorial que suportou um 
regime tirânico durante onze 
anos». O Partido Comunista 
Espanhou fez saber que «as 
novas autoridades de Malabo 
devem aprovar uma larga 
amnistia e instalar um Estado 
de Direito». 


foi digno da nossa revoluçã 

O Governador do Azerbeijão 
Ocidental declarou por seu turno 
que metade dos votos na sua re- 
gião tinha sido «influenciados». 
Vários minis 
verno, que chefiavam pequenos 
agrupamentos políticos laico: 
também denunciaram veei 
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correu o escrutínio. - 

Por enquanto, foram eleitas 
63 pessoas. Quatro delas repre- 
sentam as minorias religiosas: dois 
pelos cristãos, um pelos israelitas 
e um pelos discípulos do Zoroas- 
tro. Entre os restantes, cerca de 
50 candidatos são do «Partido 
da República Islâmica» (incondi- 
cionais pró-Khomeiny). 

Os resultados da capital ainda 
não são conhecidos, mas deverão 
aumentar ainda mais a vantagem 
dos khomeinistas. 


MAIS CINCO 
EXECUÇÕES 


Foram condenadas e executa- 
das mais cinco pessoas no Irão, 
duas das quais no Kuzistão 
gundo anunciou ontem a rá 
iraniana. 

As pessoas executadas no Ku- 
zistão eram «responsáveis. pelas 
explosões nos oleodutos e nos 
gazodutos, entre 9 e 16 de Julho, 
na zona do porto de petróleo 
de Machah». 

Em Ispahan, um antigo militar 
foi executado por causa do 
«assassinato de dois revolucioná- 
rios», e em Ryad, dois homens 
acusados de «incesto depois de 
terem enganado o comité local 
sobre os seus graus de parentesco 
com uma mulher», foram fuzi- 
lados. 

Estas cinco execuções elevam 
para 407 o número de condenados 
executados no Irão desde a re- 
volução. 


BOLÍVIA: Crescem rumores dum levantamento militar 


ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 
BLOQUEADA NO CONGRESSO 


Foi ontem cancelada e in- 
vestidura do novo presidente 
da Bolívia e o Congresso con- 
tinua incapaz de eleger o pri- 
meiro chefe de Estado civil 
depois de dez anos de regime 
militar. 

O parlamento deveria reco- 
meçar o debate mais tarde, 
muito depois de hora a que 
deveria ter principiado o acto 
de posse, 

Domingo à noite, « Unidade 
Popular Democrática (UDP), 
de esquerda, e o Movimento 
Nacionalista Revolucionário 
(MNR), centrista — os dois 
partidos mais votados no Con- 
gresso — anunciaram ter che- 
gado e acordo para que fosse 
eleito o presidente do Senaido, 
Walter Guevara Arze, para 


chefiar um Governo provisó- 
rio de coligação. 

O ex-ministro do Inferior e 
dos Negócios Estrangeiros, de 
63 amos, tinha dito aos jorna- 
listas que presidiria a um Go- 
verno UDP-MNR que convo- 
caria novas eleições dentro de 
um ano. 

Todavia, o acordo desfez-se, 
ontem, com os dois partidos 
de movo em discordância so- 
bre a eleição de um novo pre- 
sidente. 

O candidato presidencial da 
esquerda, Hernan Siles Suazo, 
dectarando que foi frauduten- 
tamente privado de 53.000 vo- 
tos, obteve mais 1512 votos 
do Que o seu principal rival, 
o centrista Victor Paz Estens- 
guro, nes eloições de 1 de Ju- 


O voto parlamentar está hio- 
queado porque os dois não 
conseguem somar os 73 sufrá. 
glos requeridos para serem 
vleitos pelos 144 membros do 
Parlamento. 

O presidente David Padilla, 
que se comprometeu a devol- 
ver o regime civil à Bolívia, 
declarou que permanecerá em 
funções até que o parlamento 
eleja O novo chefe de Estado. 

O general Padilla desmentiu 
os boatos de um levantamento 
militar, afirmando que a aitua- 
ção é mormei em todo o país. 

Grande número de delega- 


inciaram, ente- 4 
foram contados menos de 40 mil sonalidades- do país, o muito po= mente as condições em que ds 
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€ ACORDO INÉDITO: 


WERÇA-FEIRA, 


7/AGOSTO/1979 


CHINA «EMPRESTA» 400 MIL TRABALHADORES ! 


Pela primeira vez, a China vai exportar mão-de-obra 
altamente especializada — 400 mil trabalhadores em 
cinco anos—na sequência de um acordo assinado ontem 
em Pequim com a sociedade nacional italiana «dRly — 
Instituto de Reconstrução Industrial. 

Este acordo-tipo sem precedentes que alia a mão- 


-de-obra chinesa à tecnologia de ponta 


italiana, diz 


respeito a trabalhos de engenharia civil a realizar pelo 
«IRi» fora da China — essencialmente em países do 
Terceiro Mundo, com exclusão dos países do bloco 


soviético. 


O PRESIDENTE EM PORTUGAL 
E PRIMEIRO-MINISTRO NA UNIÃO SOVIÉTICA .., 


O primeiro-ministro de 
Cabo Verde, comandante 
Pedro Pires, encontra-se na 
União Soviética para uma 
estadia de cerca de 15 dias 
numa estância do Mar 
Negro. 

Pedro Pires, presidente 
do Conselho Nacional de 
Cabo Verde do P.A.I.G.C., 
deixou a Praia no passado 
sábado em voo da «Aero- 
flot», a convite do Governo 
soviético. 

Não está ainda defi- 
nido se o regresso de Pe- 
dro Pires a Cabo Verde 
será em voo directo ou se 
fará escalas em países da 
Europa Ocidental. 


€ CANCROS «FABRICAM» CASULOS 
IMPREGNADOS DE GELEIA AUTO-PROTECTORA... 


Os tumores cancerosos segregam um agente capaz 
de transformar uma das proteínas do sangue, o plasmi- 
nogénio, numa «geleia» de fibrina formando em torno 
delas uma camada protectora, uma espécie de casulo, 
que as protegeria das defesas naturais do organismo, 
indicam os resultados de estudos feitos no «Massa- 
chusetts General Hospital» de Boston. 

O dr. Harold Dvorak, chefe do Serviço de Imunologia 
deste hospital, precisou que os tumores fazem esse 
casulo protector e destroiem, conforme vão crescendo, 


as suas camadas 


interiores. 


O DESENVOLVIMENTO DE MOÇAMBIQUE 
PASSA PELA VITÓRIA SOBRE A NUDEZ. 


E NÃO Só 


O estudo do discurso 
feito sábado à noite pelo 
Presidente Samora Machel 
é hoje considerado na im- 
prensa moçambicana «uma 
tarefa que se impõe em 
todos os sectores de acti- 


creve, em edito 
tícias» de Maputo—indica 
o caminho que o país tem 
que percorrer para a inde- 
pendência total, com vitó- 
ria sobre a fome, a nudez, 
a ignorância e a doença. 
O jornal recorda que 
o Presidente, no fim de 
uma reunião alargada do 
Conselho de Ministros, 
que durou quatro dias, 


«traçou algumas linhas-mestras» que deverão reger a 
estratégia económica de Moçambique até 1990. 


O ETNA: 


A MAIOR CHUVA DE CINZA 


DESDE HÁ 20 ANOS 


Quatro crateras do Etna continuam a lançar lava, 
mas a um ritmo que faz prever o abrandamento desta 
erupção, a pior verificada no maior vulcão europeu nos 
últimos vinte anos — segundo os peritos. 

Um chuveiro de cinza que nos últimos três dias 
cobriu de branco Catânia e grande parte da Sicília Orien- 
tal acabou anteontem à noite. 

Segundo os vulcanólogos, as duas crateras mais 
activas localizam-se a 2950 e 2874 metros de altitude, 
estando ainda a despejar lava, embora a ritmo mais 
brando, ao passo que outras duas crateras abertas a 
1500 metros estão quase inactivas. 


O INQUIRIDORES DA «MATANÇA DE BANGUI» 
NÃO FORAM NAS OFERTAS DE BOKASSA... 


Uma centena de crian- 
ças e adolescentes foram 
assassinados em Bangui, 
capital do Império Centro- 
-Africano, nos dias 18 e 19 
do passado mês de Abril 
e o imperador Bokassa es- 
teve presente no acto da 
matança. 

Estas são as principais 
conclusão da investigação 
de uma comissão de juris- 
tas africanos, reveladas ao 
matutino parisiense «Le Mas 
tin» por uma fonte africana 
em Paris. 

Este periódico precisa 
que o documento, de 173 
páginas, foi entregue a 17 
de Julho aos chefes dos 


Estados arricanos aa costa do Marfim, Senegal, Togo, 
Libéria e Rwanda, mas que não foi até eo momento 


tornado público. 


Os membros do comité de investigação recusararq= 
-se a aceitar a oferta de luxuosas vivendas e automóveis 
durante a sua estadia, feita pelo próprio Bokassa, com 
quem se encontraram apenas uma vez, durante 15 minu- 


tos, no decorrer da visitas 


ULTIMA 


PÁGINA 


roça 
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